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bases ilaascismo no raoudo
posslbüidade de se fazer a União Nacional desde o proletariado até à burguesia"

¦ A pogiçâo do PCB diante do governo, a coalixio e a democracia — Atuação da Lm>
cad» comuniita na Assembléia ConsÜtuinto pela solução dos problemas do pc|oaatravés de uma Carta verdadeiramente democrática
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£Éniâo
indicai dos Trab
as Roca homenageado ontem pe

amadores do D. Federal
Grando massa popular compareceu á sede do Sindicato dos
Empregados no Comercio Hoteleiro — Presentes o embni-
xador de Cuba, o deputado Campos Vergai, Humberto Abar-

ca Cabrcra, Ernesto Giudicc e Alberto Suarez

C;« • •ompamlmtnto di
i-» » mata popular, do tm-
HtndM dt cm. tr. Oatmtl
Unia. ám dt] ¦¦'.*¦• a Campai
V»ít«l. d* 1'iM.i ÍUpubllCano
p-.íffti m « Citudlno . ¦•« da
e. ia. do Partido Comuniau da
IL-uil. do ar. Joaquim Barreto.
prnMwits de U. O. T.. da A. B.
A r..i*.o c :•.:,:* dot Portu-
pMMI .*¦'•': PateUtaj do Braul.
n AtwdtçAo do Et-Combaienia
i ittetttt dt dflrftçi-• de •::-.•
c.-f.ot, rra.izou*at ontem, â no!»
u sa i* It do Sindicato dot Em-
ptítdot no Comercio Hoteleiro
i rua do Senado, a homenagem
(.ti Unlio Sindical do* Traba-

:.-i do Distrito Federal pres-
teu ao líder operário • deputado
cubano Blas Roca.

A meta. além do homenajeado.
to embaixador de Cuba. dot depu-
tados Campot Vergai c Claudino
Jaie da 8_lva. tentaram-ie ot de-
Etfadot (raternalt A HI Confe-
rrneta Nacional do Partido Co-
munlsta do Bratll. art- Humbcr-
to Cabrera. do Chile; Ernetto
Omdlct. da Argentino, t Alberto
Suarei, do Uruguai, que tam-vm
foram alrot ca carinhos* home-
rngem por parte da O. 8. T.
D P. e da enorme assistência
que superlotou todaa at depen-
dencla» do recinto.

A ku&o foi aberta com o Hino
Nacional, cantado de pé por to-
dos ot presentes, seguindo-se com
a palavra o ar. Jo&o Ribeiro dns
Santos, 2* Secretário da TJ. 8.
T. D. P., que leu várias mensa-
gens dirigidas a Blas Roca e aos
representantes do proletariado
Argentino, Uruguaio * Chileno,
ali presentes, nas pesseos de Er-
nesto Oludlce, Alberto Buarez e
Humberto Abarca Cabrera, res-
pectlvamente. Uma dessas men-
tsgtns fot enviada pelos heróicos
trabalhadores da Light, que no
memento se encontram sofrendo
nos cárceres da reação, Junta-
mente com os heróicos portuários
do Rio e de Cantos, por saberem
lutar por mais ptlo e contra o
fascismo. Outras mensagens
Aqueles trfis representantes dos

WMatranáa a dttcutta «ut tt ; rol :._- j tt**.* » dia I »U »
dl* It do infwmt Poli»» apta*»medo a Ttrrtir* C«r.f»r*ntt*

a* >.¦*.*: 6a HM. ptU» tttttt •»;:.- titrat, Uiis Carlos Ptttfm t*t
um rtt..-.-.. di* i '.iik!.(Vi. »m;air,i.> u durante mita *t
fuaUre hora* «m«*«uiif»i. na ¦ - = '!•.. d* eniem pila minttá.

Apttamitmet tqu\ um ISMBBO dem* ;-.» d* mrtwdinarlt
vil--» iiiio PlltMo de p:•¦>¦•«::».!j * para a «li -..,_. de u-.:*

poro no !'*.•¦ da ¦¦¦-.*
Tmntnida a otacáe qu* • acothn ae tubis á tribuna, utua

•oosrt* I*rtii/*:
^Camarada*. Companhttrea rt?r*»*nUn.M de* partjdo* tr-

Minha tanfa d* ho.» eenttoto qut nto 4 du mil* fi^rt*.
tttto tomrar ut* tonto * ttm ddvlda frutífero cm.hi *e&r* *
Informa Político tpmttnaio ptio Comitê Nacional,

Como comunista. tinto-ma orfulho» do not» trabalhe du-
rante tr.ra dm de Inlntemioia atttlcade. Sinto-me latufttto
; - • ntvi! i* atingido por ttte <:<•• j>. malt alto decerto do q-it
o do* dou debata anteriores, not P»nos d* agotto de II e oi
Jantira ,:¦¦¦¦¦* ano.

A tmprtaiáo que me detaoa l qne • r.-.m Partido rretci
em quantidade ma» tamoera em qualidade. Novos quadro* tur-
ttm. r -:;¦;¦:'¦•'•_ i ,ot há pouco* mate* participam da •¦.».
didt d* r.i»i i Partido, revelam uma muna comprtentáo da noua
utíea politica no momento atvai. Nova* quaore* turgem • wt«
no* dtv* a)udar r» rtnoraçlo de toda o Partido.

rn» • a primeira Conferência co Partido na Hda legal e
rata * a primeira re-t que participo d» uma Conftrcncia do noato
Partido. Como tabett. sou relativamente novo no Partido, po;»
*0 em 1831 entrei oficialmente para tlt. effloora dudt ISX tenna
etuoo ligado a* tuat lutai.

Tenha - :a dt qut venho dando ao Partido tudo
quanto me é possível. Mas quando tinto at rttponiabllldadt*
qut peram tobre o noato Partido, contesto qui itsaa mponta-
b::i.'td«i *e me afiguram maiores do que as minhas for?**. Esta
r-r • i»-.:_ ua* é dt •..'¦.10» nOt e ot quadro* qu* itfo i ;r-¦.-»-:.
tmm a rerttta de que ram a eo^boratáo. own a ajuda dt
toáo o Partido. a3t dlrltentet ettaremo* A altura d* cumpnr a
notao dever.

r i -. - tobre o nosso Informe. O debate foi aem dttvtda
tonto, o número de Intervenções fot bastante tliva.o. Oitenta
tatervracte* verificaram se. a!(m das dos delegados fraternais-
Tcdaa essas Interver.çflrs enriqueceram multo, sem ddvlda. o in-
forme, porque trouxeram aa experiências dos Partido* inr.i >i
• a do nosso próprio Parildo nos Bttadot. Temot a 'mpresslti
de que todos os rampanhetrot tnntxeram a eonllrmatáo da lmna
política d* nono Parti'o.

Ante* de entrar nas obserraçAei criticas, quero agradecer em
nome da dlreçfio e de toso o Partido aos companheiros dos palieiírmfu.i a experiência que nos trouxeram.

r.isi Roca trouxe a experiência eleitoral, parlamentar t dk
flexibilidade frente aos Partido* da classe dominante, alem da
contribuição no domínio da divulgação, da imprensa do Partido,
da educação das r. y* -i peto radio. Umberto Abarca trouxe a
experletwa do heróico e valente proletariado do Chile, das lutai
que vem travando no drrorrer deste ano em defesa d» dem.t-
cra:lt. que é a luta do Partido «"omtinlsta do Chll* contra o
tmperlalimo. contra esta nova forma do imperialismo comls-
tente em procurar dividir as massas, airavds da formaçfto de
partidos esquerdistas demagógicos.
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i ¦Wll ¦¦fiiii-»inii« i-i.... «¦_¦ ~... n.i» .-in .^.^*»JíimSitmtBÈSUÊtUrí.uU Cotios Prestes. Secretário Geral do PCB, quanto fazta o tetu-mo da* inttrvençõat ao tntomt Político apresentado 4 IU Cot*-
ferencla Nacional,

BUís Roca quando, ontem'd nollr. falara perante o j-rrlctarledo carioca. A' esqutrta, o aeputaao
chileno Umberto Abarca, delegado fraternal d IU Conferindo Nacional do P. C. B.

trabalhadores latino-americanos,
foram lidas pelo trabalhador Ro-
berto Morena e pelo advogado
Medeiros Janscn, da Comlssiio
Executiva da U.S.T.D.P. A rra.
Marina Domlngu- . do Deporta-
mento Feminino da U.S.T.D.F.,
leu a msnraccm das mulheres
trabalhadora.-, brasileiras is mu-
lheres tr&balhcdoros de Cuba.
, R;prc:o:tan£o o Sindicato dos
Trabalhadores na Indu.trla de

Celçadoi do Distrito Federal,
falou o sr Sidney Rlbelrc. que
pro.unclou um vibrante dtscur-
ro d: raudaçáo a Blas Roca e
oo glorloro proletariado cubano.
Ao terminar, fe: entrega ao ho-
menajeado de um par de sapa-
tos e una pasta de mio, ofe-
rKl.a pelos op:rarlos tapalcl-
res ('o Rio ás Janeiro.

Falaram também as deputa^
d -. Campo: Vi--.-,r..i e Cbudlno

Jccé da SUva. cujas oraçóes ar-
ranoaram prolongacioa aplaudo*
da arhtencla. O deputado Cam-
pos Vc/gal condenou a política
praticada contra os povos da
América pelo Imperialismo ame-
rica.-o. Ecgulram-e cora a pa-
lavra outras o" adore:, após o
que Blas Roca pronunciou o
ntl O cun» de agradecimento,
dizendo que levava para os tra-
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O problema alemão é um só e nSo poderá ser rccolvido por
partes Para o estabelecime r.to de uma erdem democráti-
ca na Áustria — As questões nc.o recolvicla3 com^ rc^a-ão
aos tratados de Paz serão apresentadas á Conferência da Paz

' PARIS, 13 (TASS. pela I. P.)
— Do correspondente especial —
Encerrou ontem seus trabalhos a
rcunlflo do Conselho de Ministros
<io Exterior. Durante o dia reall-
taram-se duas sessões. Na primei-
ra prosseguiu o estudo da questão
•lema. O representante da dele-
Çaçilo francesa declarou estar de
*'''Vdo com a crlacüo dc uma üd-
mlnlJtraçSo central alcm.1. desde
<!«e seus poderes n5o abranjam o
Sarre. Bidault confirmou de novo
o ponto de vista francês dc que o
Surre deve ser.lncluido nas fron-
teiras alfandegárias dn França. Ao
mesmo tempo manlfcstou-se favo-
rôvel a Internacionalização do
Ruhr.

ü* representantes Inglís e norte-
americano apoiaram a pretcnsüo
'rancesa uo tentldo do Sarrc ser
•eparado da Alemanha e Incluído
nas fronteirat alfandegárias da
França; A delegação soviética mais
lima vez confirmou a sua declara-
ç3o de que nada tem a objetar con-
tra a cria.;ao de unia administra-
Ç5o central, como medida transito-
rln para a torin.-ic;!lo de um gover-
lo rentral alem3o. Entretanto, pro-

nunclou-se contrária a que o pro-
blcma nlemáo seja resolviJo por
partes, detido cotio exemplo ques-
toes cono n do ROír. a dns repa-
rações c outras. Todas estas ques-

toes se acham indlssoluvolmentc 11-
gades entre sl.

Dentro dos limites do estudo do
problema nlcniflo. a deleg^çflo fif.n-
cesa fez uma proposta a respeito

do carvSo nlcmSo para a França.
Dccidíu-sc incumbir um Comití de
tícnícos de apresentar, até 10 de
Agosto, um Informe aos quatro go-
vernos sobre as medidas a ado-
ter para o aumento das extrações
de carvlo na Alemanha, e sôbrc os
princípios gerais segunda os quais
deve o carvflo alemão ser dls-
trlbuido entre o consumo Interno
e a exportação. Es'c Informe díve
ser estudado pelo Conselho de Ml-
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MIICIM
Aclamado pelo
plenário o dirügen-
te Arruda Câmara

Prosseguem animndos oi
trabalhos da lll Conferen-
cia Nacional do PCB, em
cjue estáo sendo debatidas
teses da vital importância

(.CONCLUI NA 2» PAG.)

0 14 DE JULHO E A SOLENIDADE
DE HOJE NA A. B. I. PROMOVIDA

ELO COMITÊ METROPOLITANO DO
ARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Conforme anunciamos, realizar-

*'â ho|e, As 20 horas, na ABI,
promovido pelo Comlté Metropo-
muno do Partido Comunista do
Brasil, a solenidade comemorativa
*> 14 de |ulho, em homenagem á
Fiança. Entre outros, usnrfin dt
°»l«vra o Jornalista Pedro Motta

Lima, nosso companheiro de rc-
daçáo e membro do Comltó Metro-
polltano t o dirigente Altamlro
Santos.

Foram especialmente convidados
rjpresent.-ntes das Nações Unidas.
A entrada é franca pnra o proleta-
riado e o povo em geral., _JJU_I
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Ernesto Oludlce nos fea uma ex-
poilçto das mais Interessantes
sobre os acontecimentos da Ar-
gentlna, que nos permite com-
preender — concordando ou náo
— a poslç&o do Partido na Ar-
gentlnn. Contou-nos qual a po-'¦:'•¦¦¦¦ do teu Partido, írente ao
governo de Perón. Contou-nos a
luta do povo argentino, com o
proletariado i (rente. Essa ex-
pertencia nos ajuda a compreen-
der a poslç&o do Partido nrgen-
tino cm face dos acontecimentos
dos últimos anos cm seu pais.

Como os companheiros sabem,
houve dlvcrgínclas entre a nossa
e a sua poslç&o. E quando nos
aqui. combatlamcs o colplsmo, a
substltulç&o violenta de ho-
mens no poder, os Jornalistas da
UDN procuravam combater-nos.
citando a poslç&o do PC da Ar-
gentlna em face do governo Far-
rel-Perón. Mais tarde, na ten-
tatlva de lançar-nos contra a Ar-
gentlna, começaram os lmperla-
listas a dizer que o governo da-
qucle pala era um (oco perigoso
do (asclsmo, e tivemos que tomar j
poslç&o ílrme para Impedir que
Isso ae consumasse.

Essa é uma experiência nova e
por ser assunto que diz respeito i
a um Partido Comunista, merece
uma aníllse mais aprofundada,
mais séria. E' uma experiência
riquíssima. Nôs n&o pretendemos
de forma alguma Intervir na po-
lltlca argentina. Sempre disse-
mos: nada temos que ver com a
política argentina. E aproveita-
mos o fato para mostrar a esses
nossos Inimigos que os nossos pnr-
tidos s&o profundamente nacio-
nata,

Nossa política, a política dos
Partidos Comunistas, baseia-se,
porém, na ciência scclal veraa-
delra do marxlsmo-lenlnlsmo-sta-
llnlsmo. E pudemos ver e disse-
mos que, do que se tratava era
de Jogar o Brasil cor lia a Ar-
gentlna. A linguagem de mr. Era-
den e dns empresas Jornalísticas
.indicavam que queriam os lm-
pòriallstas arrastar-nos & guerru
contra o povo argentino. Sabia-
mos que o conteúdo dessa guerra
era a luta dos monopólios ame-
ricanos contra os monopólios In-
gleses, que eles só poderiam de-
sencadeá-la deste modo: Jogan-
do-nos contra a Argentina para
depois Intervirem a pretexto de
combater o fascismo.

Quando dizíamos que 1& n&o
existia fascismo, dizíamos ao mes-
mo tempo que IA existia uma di-
tadura igual & de Vargas. E a
guerra n&o Ia ajudar o povo nr-
gentlno. A democracia lá estava i
e est& sendo feita pelo povo e |

pelos meloa lesais. Desmascara-
mos o Imperialismo americano t
mostramos a diferença entro o
tratamento a Perón e o trata-
mento a Franco. Enquanto pro- jteglam Franco, que assassinava t
continua assassinando os melho- I
res filhes do poro espanhol ten-1
tava convencer o nosso povo que
era preciso lutar eontra a Ar-
gentlna. para destruir o fascismo.

Enfim, companheiros, a direção
do nosso Partido li.': d. estudar
essa rica experiência. Quero

(CONCLUI NA 6.» PAO.)

Delicio
Comunista u prox., _

É raiopromovido pi
ii terça-feira

Na Praça Barão do Rio Branco, át 18
horas, a grande manifestação de massas
Aproximando-se as eleições esta-

duals, -.-'¦,- -i entidades parlld.trlas
|& eitSo realizando comlclot em
diferente! !•"•.• ¦ . *. Nenhuma )us-
(líicatlva poderia haver. * claro,
para ter cassado o direito de reu-
:¦¦". j em ;-.-•¦. pública, cnr.iclerls-
tico do regime democrático.

J
Em Suo Paulo, o Partido Pra-

grcsslsta. presidido pelo tr. Adt<
mar de Barrot, JA ttt* realltandt
comlclot. A- "..-.:¦ •,-. netta c i; l-
tal um comido da UDN. Hojft
rm Delo Horizonte, realiza este par-
tido um "meetlng" em que falart

(CONCLUI NA 2* PAG.i

DIRIGE-SE A C. G. T. DO URUGUAI
AO PROLETARIADO MUNDIAL

O dirigente nacional Arruda Câmara, quando lia, ontem, o Informe
dt Organizando

0 GENERAL
GERHARDT EM
INSPEÇÃO MI-
LUAR NO NORTE
MANAUS, 13 (AN.) - A cl-

dade prepara-se para receber, ama-
nha, a visita do _io"«t! r--'.--,lt,
chefe da MlssSo Militar America-
na cm domo pala..

'•l\os Estados Uni-
dos é onde se en-
contra agora o
maior poderio im-
perialista. Dali
vem o mais grave
perigo que se aba-
te sobre a nossa
soberania e inde-
nendencia e o da
América Latina."

MONTEVIDÉU (Especial pari
a "Tribuna Popular") — O cem-
presso anual da Unl&o Gera)
dos Trabalhadores do Uruguai
aprovou por unanimidade uma
mensagem a ser dirigida 6, cias-
se operária do mundo inteiro,
advertindo-a contra o perigo do
uma terceira guerra mundial e
exortando-a a cerrar fileiras, sob
a bandeira da Fcderaç&o Mun-
tilal de Sindicatos, na luta pela
paz. Eis alguns dos trechos prln-
clpals desse documento: "As ho-
gras forças do Imperialismo In-
ternaclonal, aquelas mesmas que
entregaram a Espanha heróica e
armaram Hltler para utlllzá-lo
como verdugo contra todos os
povos e contra a democracia,
pretendem re-edltar sua história
de crimes e agressões. Como dls-
se a Federaç&o Mundial de Sin-
dicatos, cm seu vlbrnnte apelo de
1." de maio — "turvando a ntmos-
fera Internacional, os trusts e ns
forças da reação se alinham pnra
roubar nos povos do mundo cs
frutos da vitória que ns demo-
cracias obtiveram contra o ias-
cismo". O propósito dessas for-
ças, que em cada pais se aliam
aos feudais reacionários e aco es-
peculndores enriquecidos com a
guerra, é o de manter os lrrl-
tantea privilégios monopolistas,
assaltar a Independência daa na-
ções débeis t repartir de novo o
mundo. Mas os poves, alenta-
dos pela experiência da guerra,
vibrantes de fé em suas forças,
n&o estão dispostos a permitir
que lhes roubem a vitória qu*
eles conquistaram com o teu
sangue e seus sofrimentos. Esst-a
povos est&o realizando na Suw

I "//'i^Wrl-Sz? «¦vsCjvÇí

O impertóííímo norte-americano
proclama, uma vós mais,

dlali debilitou tambem o Impe-
ropa e no mundo uma nova expe-
rlêncla formidável, Liberdade pela
classo, eles sabem que o Impe-
rlallsmo está chegando tarde. Os
povos serão os vencedores. Eles
realizarão os postulados da paz
e do bem estar, pelos quais todos
lutamos na guerra contra o lm-
porlnllsmo gcrmaiio-fasclsla".

E a seguir, referindo-se ao sl-
lustro piano hemlsíérlco: "A Ale-
manha foi durante a guerra o
centro da reação mundial. Sju I
poder Imperlallsta foi destruído
em grnnde parte. Essa mesma |

1

defende Franco na Kspanhtt «»
o C. G. T. do Uruguat k

guerra o a luta doa povoa mun-.
rlallsmo inglês. Noa Estados Uni»

(.CONCLUI NA 2» PAG.t

Molotov
em Moscou

LONDRES. 13 (A.P.) -Ow
dio de Moncou nmincia c chegado»
esta noite, de nvi3o. do Minlstr*
do Eaterior Molotov, dt volta «o
Paris,

AOS NOSSOS LEITORES
TRIBUNA POPULAR podt ter toeoatrado, & Urda, em et^dat^

fínncflu
ESTAÇÃO D. PEDRO H
ESTAÇÃO DE FRANCISCO DE SA
ESTAÇÃO DE BAR\0 DE MAUA - Lcopoldtoa
GALERIA CRUZEIRO
PONTO DAS HARCAS - RJo
LARGO DA LAPA
RUA N. i>. DB COPACABANA - Ettaçí» áa ©saaâa^



1 tim* I
m..^r*~m^m,.í* .--~>T n,,- -ir[)|- 

^^J^Jj-j «nani,—...n ¦ , i . , ¦ .1...., ¦ .. .. ¦. ._..._.n...,... -ini-iiif-.,-, r.iT» ¦ n,»« «—»«..ii.i«.h.»i
tlWimA fOPim A* U » 7 . 1941

***** - * ¦-»«"-"""""i"t»»'i ¦-rr-rim--i-rrtit«»r..-^i,»i*tw*i-«i-.»i>'ir.iM««-l'''il»'l' *r-«*i-l*P -ir ' •" " **-*•**- _<----* a**m**m»mmm

PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL
'. Tar ADCUA»! DASTOS

Um üvro de taterprotaçlta c anilhe que explica |>eriueitvemente porque frcite»
é o maior Ikter popular brawteiro de todot ot tempot
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Am t*»¦..» *ta t.- .- , «**,jwj t. tm twmmiMt*, »>w»mt*
t> ^_.,tvi_ ta tmm* t-ftttaw U tí»í^mt*i.*-Mi t«i* te-w-i-w» tta
mtm tÊtmmsm tmtt * tM-^-ta***-*-*» t » *«.»»'*«** tmte a Ia»
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*_•_» * Pvtti'* lUtei» (htn*- Pirtv» #, aa o-fe, *p.<"* a»»
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| _, flr **m * r,.* ImU t* «mtt* ,-.«ilfnp«Ulit«« tta l»M Itlt.

» I. A v ' '» tta ' »¦» — O •; ~ »I* «-tioo at» •ttodo — Iniívfn-
Itt (ta feia peta ***-,* .*t«.i* fta» -astana» pn-aat — O ott-ieito tn-
Ijtiiul — A t.'*:.!'..,! j <»i !«i.*«* r»*»i*e aaerteana — Atürfeitaotts
Ia tMfaattltl!*«,*«, oo Bratd — P-í*rl políiko do* tndutirMlt br»*t.
tairot — tta Ai.fi II;.mo • WetHettati Brat — O ptotetumit-M
mm r»tjtV-.rr.j tta p'.*f!jf.:«v*o — D* produtor*» tta •rtignt tta "to»
fcfteve*»" a taitrkasir» tta t»iarttf»tur»t — O tapit») tm***%*e\t* —
A "ptaiorüMl»" r./n-v,l _ Rrartui-rartuiM tte***\t*K*m tetttitcta»
ttoret tta Ui»(..*(<.•• — A* lodati-tu e • •piot^ltât»tfr,n ttat roo»
e*jfita r»w'i»-.<*-iií»t •Kt-.ffiv*, l».ft»«t-* 2. — O lr..!.iiift..!uf-.o
efirv» do n»£i._u!n'.-j i ;.<,»<.-s i» _ OtKirototo ti* i.t..\.-.. '.*. prole»
tarto — M»«*t — O «ertilo XIX t o t*-*vr»-re»-o d» u;*-»:-!:*.*o —
A fluem do P*>»;«>i primeiro taior Uttõlico tto progret-o Indu»-
•fiai tto Orttíl — 0 lastro Indiuiriai tio \-**>v.o — A tafíuf txi» do*
titio* tta (Of-tmlrttte e lr*iup««ie oo dr*<rrivo]vtr»iento d* tnddurl*

O Emilt_f-»fitto — A tra-aigrtntHte toctal brattlrlr* oo apot-
toem» 3. — O daraln*o Ja» oSifuiiu* — Maolletuçto de fetat
tt ttauet oo Ü.'_„i — j.:.» L-.,rr.;f-.**. tüvtúosáot 4* tmnismo oo

R — O «-lerrtrfwni» erxflfl» • *)*tli-rt*t-W * O* r»-"! '¦ •*¦ 4. ~*
fmte* * o a ..... oútntito du» p*apm _ Hcrtse* c o* oIif*a-t«»
*- BtfoiiKte tto rawts-tfiio opetAfio — O* prtiaeirtr» teirmis prol*-lártot -O !' C . ^t tt* Stxialitta — A t*f«ve de 1917 - Prl-
!.*if* leU tr.tl..»H.:tMi. 5. — EvoltKte tto mtUt»rUf-io no Brasil

A "Socird-tta Militar"" — A» cocit**-*** mllttere» _ O recrut»-
i-.cr.to lotiado — A Guard» Natiütul _ O» "tírçoè" auuliarct-—
i) Sele tta Abril - A» -nlllcia» — Extrclio e Policia — A -qu-.iâo
rallllir" — Dt*'.no — Cunha Mato* — MjJurcir* — Qxegipe —
t) r>oiielv!tmo — A revolta d» armada de 1891 — O èotlm do *ar-
isento Sllvitjo (IR92| — A «rguod* revolta de Cusiddio |IS93) —
Cmutjoa - O 25 de Maio - A revolta d* E*eola Militar - A re»
vo!.* tta |ote Camluto - A rorupiraçfto do* «argínto* (1915) — O
primeiro 5 de Jul!*» (1022}. 6. - Os vlclot eleitorais - Ra»
sòtt do lederalitino — Nome» * apelido» d* grupo» paitld.ír'o* —
A desecntraliiaçte - O P, R. P. e o I*. R. C - Campo* Sales ta polltlc» dot goveruadorct — Cofitllio* e "dcgala*".

III — O $ d* Julho. 7. _ Levam- no 1." B. C de SSo PauloAtaque «at quartéis d» Lu» _ UtJaro. ch*f* do movuuento —
•V bateria dr Quuauna - O tenente Custodio - Miguel Co*i» —
O general Abílio » a tentativa de tonu.t-rcvoluçào - Cabana* —
rd^a» da Marinha avançara pela cidade de Santo» _ Eduardo Come*,
artilheiro - Ensaios d» rrüraa» — Oposição d* Miguel Costa —
ii íuga do Covérno - Ocupação da eldiJc pelo* Ituurr-io*. 0. —
/.taque da* lôrçat legai* _ O bombaidcio de Sâo Paulo - JofioJ':ancl*co - Mont d* Joaquim Távora — Retirada par» evitar a_c*truíçao da eiil.nl» _ A* revoltai de Sergipe. Pará * Aoiarona»
j-¦ A cuiuplraçte de Protôgcnr» - O levam* do couraçadoS5*o Paulo - A torupuaçao do Engenho Novo — Marcha para orio Paraná.

IV - A (Trtaatta Uatdu. f. - O eapltte dt Santo Ângelo -
Juartx Tavora dingt-t» * |uvtntud* _ O que eram e corno ,t cia*-•Ificavam a* oligarquia* - Sua -*pre»**o feudal * latifundiária _«-orno •* explica a lelç.lo «nti-ollgarqutca da revoluç.lo de 192*1 —
A revolução -ntlpiejidenclalísta do Rio Grande do Sul - Uldoro,Assis Brasil « o* "mcdallioc*" — Lourcnço Moreira Lima * o* *ea-•:•', — O cangaço: rebento anárquico do oligarquismo — ü *er-»3o e o burgo - l'raqucxa IdcolOglca da Crande Marcha -Ou-
rano do Riu de Janeiro — Juare- e o» motivo» da revolução — O
programa do» miluare» _ O Partldo Democrático — Preste* e oconceito de guerrilhas — Prestes e a revolução de 1933. 10. — Olevante de Santo Ângelo — Preste* rompe o circo de Silo Lul* —
Um npilo de Juarcx ao* revolucionário* do Rio Grande — Marcha
para Clevelandla — Combatei com os legalista* - O caminho da
Foi do igunstú _ O» mortoi — 11 dc Abril - 200 lígua* de
marcha — O fator novo — A Divlsüo S3o Paulo — O homem dcGumcrclndo — A aç.lo de Preste* vista por Isidoro — O Boletim
de Miguel Costa — A guerra de movimento — Quinze mil InimigosO documento de Pòno Adela — Invasão do Paraguai — A van-
guarda em Mato Grosso — Inicio da Grande Marcha — "Satélites
<tm torno de um «ol". 11. - Veterano* de 1922 no* combate* de
SSo Paulo — A lituaçfio econômica do pais era 1924 — O "caso"
Bcrnarde* * ¦ Reação Republicana — Nilo e a candidatura Rui —
Epltâclo eleito — Rui e o Exercito — Nilo e Senbra candidatos con-
tra Bemardc* — Chega da Europa o marechal Hermes — A "carta"
de Btrnardt» — Rui nega a autenticidade da "carta" — Uma
exigência do Clube Militar - Washington Lula « as atitude* "de-
finitlva»" — O Tribunal de Honra — O "caso" de Pernambuco —
Hermes Insubmisso — Fechamento do Clube Militar — Hermes presoLevante da guarnlçao do Forte de Copacabana — Vigia adere

Quatro tiros na madrugada — O capitão Eucllde» Hermes da
Fonseca, filho do marechul, á frente do movimento — Fracasso do
motim — Preso o capitão Eucllde* — Abrem-se os portões do
Forte — Nomes dos que te recusam a aceitar a liberdade — A
bandeira do Brasil — Siqueira Campos e o pclotfio da morte —
O* De.olto do Porte — Fim da revolta — Outras sublcvaçoc» Ira-
cassada» — Clodoaldo, em Mato Grosso, depõe as armas — Os"maragatos" em armas conlra Borges de Medeiros — Borges e o
acordo de Pedras Altas - O tenente Barata e a tentativa dc le-
vanle no Pará — Luzardo promete apoio político a Isidoro — E
começa uma nova historia. 12. — A Coluna em marcha — Trans-
pondo vales, terras e rios — Combates de Mato Grosso e Goiás —
Na fronteira cearense, descendo do Piauí — A aarna — O impa-
ludlsmo — As serras do Ceará — Juarci prisioneiro — Ladeira
do* Mluns — Ciclo Campeio e o motim da Paraíba — A Coluna
atravessa a Paraíba — Pernambuco — Pianco — O padre Aril-
tldc* — Morte de Clcto — Novos combates — A finta de Serra
Negra — A vei da Bahia — Transposto o Sao Francisco — May-
aard « o levante de Sergipe — O» jumentos — O deserto austral
e a Chapada Diamantina — Mina* — Volta a Bahia — A Es-
irada Cruel — A emboscada de Mocugl — Aç3o do Destacamento
Dutra — O* |agunçoj — Lavra* — Novamente ás margem do S3o
Francisco — A marcha para Sento Sé -- Preste» caminha lernpre
*~ A* s/ivandelra* - A flnta de Bre)lnho - Caatinga e carrascal
**> Pernambuco — Piauí - Goiá* — O caminho de volta — Si-
-fu-lra Campos « o leu "rald" fantástico — A cutrada da Bolivla

La (-.-¦:. - Preite* taterlte aa Iffwla. tf. - At pettetàu -Pfflt* 4* tomtinUnttt - u. -¦*, ii-..;J1 - O Lttua tta IvUta —
lote itariiano — O ititroie MeirKiot _ '£» Viuvo - ll«r-tw„_. „vt-talfo — Co?.„-.r! 1'tt.ww — Tto Balifoirto - O* otno atvtv«t_rirat — A rclenseira Itai-ralot» - Car* At hUttt* — Tt»Marta, qot o* le««íittai tao-wa*» — AUmíUo». a atai* txl» — A»
pr»Ci» - O» ttiOrtt»» %iu iii«.:.:_

- O Itatal * • Miro, |t}. _ A <.¦•„ ». et-optta. - Palt».no* o-* ItartM - O* Ctito* M*or» a Lampeto - ttmtm teu** -VuitMlri «ta PfeMe» - Sn tta«t*te - Taboca - O tamiiavao
tta leio PtantUeo — A guraa tta com--.mo U - A Uitd»
•io.-,;..iish» « Colun» — O* leito* tta* poütartat — A talikeif*
e o Itaulla* — Rrdr de »p»orutr e»v*lot — Pttttn, * tdiviaho —
A "Pnncr*» Utber - Pr»»te» "««lor t*ue Anibtl" - H«rta de
rtovo tipo — O herol e o nno — A («ai» de Prt»*t»* - O "De
Wct d» retfoluçao milu«r" — O telto dt-K» do Olimpo — P.t*iet
e o fervor Inirouls — Ura» cta»*e que r.s ¦ truer perder eu» tplc»

ProSei«rt-«ç*o d» peqornc tairguetl» — Pouçte parado*»! de
Preite* — Berriarde* ii.-!f •;.íe te _ Am.!* a frtque-a Ideotogic» d»
rcvolocte — O que m »d-iirava ri» Grande Marth» — O ese-
leoro... — O Cavaleiro tta Esperança — ttoeno* Alre». Mtx» tta
Pírrodrio» bratileiro* — Evcruo* e*e curfotittade... — 0 llpogula

O c»i_tllili-no — Palt» de vaitidte de cerrirlos » i-iovl-seoto» —
Cr>od!çort pilcolõglca» eipeclllc»» do tullo a Prestes... 16 — O
mito e a t.:•::.-* — O mito ta>t-tt»rlco — Otlgem dot detise* ollmpi-
<o» — Deiuet do paganismo — A» divindade* Inlernatt — Cbaronte

O* deute* ea-npeitre* — De Prfapo a Oálnls — Sllvaoo » Ver-
turno — O* penarei — A Idade do Ouro — Primeira* luta* da
Idade de Bron*e — A !:¦!.• tto Perro — O* deute* patriótico* —
Tróia e Hfrcules — O mito heróico de Heslodo — Heróis da ordem

Primitivas lula* pela propriedade — Ot herói» guerreiro* — A
poesia eplra — A fuga para o Ideal — O pensamento brasileiro
atra* de um herol. !.'. — A guerra » o «modemlttno» — Naclo-
nalltmo e br._llld.ide — A p.ilavra de Rui — Do "verde.»m»re-
liirao" eo fascismo — O problema d» unidade — A Grande Mar-
cha e ©» "moderno»" — Graça Aranha e o e«udllhümo — A mar-
cha dr Preste*, lator de onl3o — Contra quem e como lutavam o»"modernista*" — Divliao de i.ua» íôrca» — O romance rociai —
Folclore e revoluçio — TenlJnclai da poeila modernista _ Esco-
lal literária* e plctórlcai — A literatura "profética" — A busca do
Herol — O encontro marcado com Preite* — A realidade do» rico»
e o ::.¦:.•.'.o do povo. 18. — A burguesia * «eu Herói — O burgo
e o* resto* feudal* campettrr» — A lndustrlalliaçao. o Ides) mlll-
tarlsta e a luta contra o ruraliimo — Preite* * o folclore — A
de*integraç3o do Mito.

VI — A RevoluçAo «Ia Aliança Liberal 19. — A revoluçio
liberal republicana, antl-oligárqutca — A* condlçOe* econórolca* dt
1930 — O cale e a Industria — A crise norte-americana — A*
coniequtncla* do craqu* de 1929 — Laxar Brothen — A alta do*
preço* — InterCsses de grupoi econômico* — Faictsta* d* I93S cn-
deusndorc* de Preite* em 1926 — Tomba JoSo Peuoa — A Re-
voluçlo dt Outubro em marcha — A Mensagem dt Washington
Lul* — A luta do* Estado* — A luga de Juare* * Estlllac — O
nort* em guerra — Noticia* (alia* — O levantt do 3.' Regimento
e o golpe dos generais — O cardial « o Pre*ldente — Waihlngton
Lul* deposto — Um Governo provl*á*Io de... 15 *no* 20 —
Preite* nega teu apoio á Revolução de Outubro — Dinheiro norte-
americano — Resposta de Juarcx ao manl'e*;o de Prestes — Carta
de Isidoro ¦ Prestes — Tentativa da reação em catalogar a Revo-
luçBo de Outubro como comunista — Decomposição do capitalismo

PaKnclas — Preços da exportação — Rui Barbosa e a Incompe-
«nela burguesa — Rui Bi-Hosa e a Revolução Russa — Situação
do mundo entre 1930 e 1931.

SEGUNDA PARTE - A REVOLUÇÃO SOCIAt
VII — O Prc.tismo. 21. — Prestes « o comunismo — Os dl-

tlmos ollgarcas — Landry Sales e o anti-comunlsmo — João Al-
berto e o funcionamento do P. C. B. em 1930 — Prestes em face
do proletariado — Um programa político de Prestes antei de te fl-
liar ao P. C. B. — A primeira carta-aberta de Prestei depois do
manifesto de maio — A segunda carta-aberta — Fernando de La-
cerda e a luta contra o prestlsmo — Prestei comunista contra Pre»-
tei liberal — O Herói contra o Mito.

VIII — Avanço do fascismo no Brasil. 22. — Oi InterCsses
Imperialistas na revolução de 1932 — O lntegrallsmo — A Aliança
Nacional Libertadora — Tópicos de seu programa — União de- i
mocrátlca — A política do marco compensado — Sistema de tro-
cas: "arma de agressão" — "Sobrai" de algodão para a Alemanha

O fascismo proíbe que se beba caie do Brasil — Nosso comer-
cio com a Alemanha — Petróllo boliviano para os naxlstas — Dia-
mantes do Brasil para o Jap3o — lntegrallsmo: a quinta-coluna or-
flanl-ada. 23. — Mistificação das guerras "morais" do Imperla-
lismo — Situação econômica e financeira do pais em 1935 — Prestes
e a luta antifascista,

IX — O 27 de nuvemliro. .24. — Ainda a* má» condlçOe* de
vida no ano de 1935 •- Agravamento das crise* — Um quadro da
elevação do* preços — Aflições de um fazendeiro — Farailias ex-
pulsas dos latifúndios — Uma vls3o da miséria geral — Necessidade
da revolução social — Prestes convoca o povo para a luta. 25 —
Prestes dlrlge-se fl Juventude — As guerrilhas — Prestes e a dlre-
çfio do Partldo Comunista — A Liga de Açflo Revolucionária —
Transformações da poslç.lo política de Prestes — Prestes, a Aliança
Nacional Libertadora e a sltuaçflo Internacional —• O bloco "de
todas ns classes oprimidas" — O 27 de novembro e os focos cons-
plratúrlos — Aç3o do 3.' Regimento de Infantaria — Na Escola dc !
AvIaçSo — Incêndio do 3.* R. I. — A insurreição do norte — Prl- |sSo de Prestes — Antecedentes — Olga Bcnárlo Preste» — Leon ;
Vallíe — Nome* dos envolvidos na Insurreição de novembro — Pas-
sos de Prestes no período insurrclclonal *** Cartas de Preste» — Pro-
clamaçõc» do» Insurrctos do 3.' R. I. — Onde »* prova qu* o mo
vlmento de novembro era apena» naclonal-libcrtador — O Govürno
Popular Nacional Revolucionário — A cidade de Natal * leu* 66
condenados por crime polltlco-ioclal.

— O Terror. 26. — A polida fascista —• Evoluç3o da*
lei* reacionária* do Brasil — Prestes no Tribunal Militar — Dois
Rios — Misérias policial* —¦ A chacina do presidio "Maria Zélla"

O padre Nascimento — Fascismo oficioso —» A Juventude bltle-
rlsta no Brasil — "Cuidado com Parlsl"

Conclusão — Duas tpocas — O sol.

c ii sm o bo mm wm
ia [tu um ii lEiirauii ni

A tor,ir,trrM»r, errai ttm* — **0 «OTimet-wi 0n!f»e*- JttJho. rwRnna a «ia cttmfl
Tiaballiadoro, it*« T l da; dor itet Tr«U«!<iad0frj «te..lati,», a ílottmrnlo ttolli
tat!..r do* Tra tt» itt» d art a
'Mi li enviou a •'t.,n,i» wm»
daçâo. diri-ida ao tavraita
proletariado da iu .».

CUIlUiriOlit.s ut.
movas

Cm.** Tiro livio
C»mpr_ a tenda d» prédio»
terreno* # ap-rltr.ien.tit
tutu: r. i: ...,.•, . :.- ían

anca ro fuitita d» rrssn-a »
n*»»*4. ntiü ti.-e d» H de' **** ui«wl. Iiut«nfitmfnit} Ir-
Ji.tí.0, d» tU IJii*?-.!ad<>. MU
da o prolttoriad'» Irar.**»* •
ledo o tm p*»*o liandleo, tem*
pm tt* tanuuartia do lotit
t«Tf.t»í» tm útlttm doi prin»
eipio» i*.tidaí}.cc.:_j dn Oa»
n,«vn»c!a

O M>»:,i.e-*o Ofitftaador do»
1i»ra!!t»di»íe» muda etjuvial»
{. r::*-e t r.«-:r.üt:» dt)* lut.-di»
trt t-ut toratafin nn Rfita-'.'-i.fj* ••«'.'. a* contra aopret-
w t a limrita, do» quata t
*'tti|»!o nrtie meu.» a grando
Gabriel Pen. fusUado peln
Cr»!.».;».. l..'.:«-.*lfa

O» t.;ir;.i,*u-1 trv-t:e:n» »»u-
dam rm parU-e^t a vaiorota
Confederara-, Oeral do Tra»
l-".!-.o a !.'i* exprimem o «ei
tolo de ttilídarlédade na cam*
panha ptlat mehorti eonai»
çèei de tida do povo Ir-r.cí*
tm íavor tía Pa* t? pela e!lml»
na-3o do mando inteiro der
ic*!oi do na-.l-ía*e'Jr*no aertí»
lor cujo* ft*»-t*» Míâo locilt-a.
des na Espanha. Pontual c
Porasuai.

Dirige-se a C.G.T.
do Uruguai ao...

a tCb*t**a»4o ea I * pa-»
dot é ortdt t» enrentra açora o
n-.*i..» r».!rfio imtmtalitu 0»u
t-in o mau ti»>e ptnco t,ut a»
aim* aottfa a rvv»t» «otierant» t
({•dependência a a da Amtitea
Lailna. O índice inala aud»-.
c-"« tentido. 4 o elumtdo"Plano Trtmtan". Sb a enesna»
d'.»a ctlfiueta de urna "altaitca
militar para a dele*» do contl»
nente". ele pseiende ruloear ria»
rri&at tio mspcitalttrrio amertra»
no toda* at lorcat mliliare».
eíonímlca» e pollllea* do een»l-
nemt. :¦'-• ele : <¦ um apltno
dífcnslvo" conlra uma pott*nrla
euro»>eia. sò poderia ser contra
a Alemanlia. 6rm embarco, ot
Estados Unidos mantém em tua
tona de ocupação da Alemanha
a todo» os nazistas em cm po*-
tos. Defendem Pranco na E»pa-
r.h.i. que é praça de armas do
nazismo contr» a dcrnteracla n»
Europa e tombem n» América
Nilo se tr»ta de um plano defen-
sivo. Se fosse defensivo, seria ne-
ccssarlo dizer contra que t dl-
rígido E todii* o* tlntoma», de*-
de o discurso oo Clititchlll em. .
Pulton. pastando pe!» mtrtga *ô» |f..3' fÍ^^S „"pr»eàbre o Iran n. OUN. a proteçfto I ™: 

^«5;/í^o „ Â,Sao regime de Franco e a «pe-' ,5 dt íimtmhro' ^° "' Ar'lonl°

mansdoi no m*y*m» amor »
Dt-t-wscraeia. na m«jcn*a **pmi.
*,t» boi Inlmlfot da pino * do
ptoert*.!»» i*»« Joaijuim 0-f
ro*» — Príiidsnít»**.

i _—__—.

. .mv.rio Estatístico
do Distrito Federal

R«#!v-»„«« • ******* **, reUrt-
«O t I*.ti*iit;:f* Oiütaral da ttt*1*-
ti* Pttífitfifa d* lèrítsrüo |V«ícr*l
-MtbtiftKao do l>-«»rt»j»tett*o de
em-»,.*»!* t G«t»ii««tra dt Pirfet»
***** Or*r* ct-f-»-.Vt» «ei**» a «-»¦
MtttiKa do em»*w r«s» tote» ot
rMaoa, #t<«U*-J». » »t«i»r-4» e*»»*
Ott-sti.*»»»* félittm, * p*rtt*Vt
Anulilo tom*»r Ui*w* tAftit)***»*
itt p*r* fW-nto» »» ifiirfr**»,*.»-*
pelo» f-v" If--.At do Dtttrtto Pr-
drral

I-

cuiaçàu «obre o poderio d» bomba
kUbmlra, lndlruin o conteúdo rea-
clontrlo dessa Iniciativa Ma*
nos. como todrt* c* povos da Ame-
rica i.i-.:., nlo no* culocarcinut,
* «ervlço de unia nova "Santa
Aliança" contr» a URS3. contra
a* dimnt», democracia» |»pulnreada Europa, contra * lndcpendfin-
cia do» povos debela".

Waldemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
AllVilt.AIHIfi

Itua áiu. ¦ ; l.uulo, il 1." and
For.p il Ifii

Blas Roca homena-
geado ontem pela...

• i Concluído dn 1* pag.)
balhadores e o povo dc Cuba o
abraço fro'crnal do proletária-
do e povo bra*ilclrof>. ap esor.ta-
dos ali na magnífica festa.

Em «egulda. o Secretario Oe-
rnl do Partldo Soclalleta Popu-
lar de Cuba. contou alguns epl-
sodlos da licrolca luta da. tra-
balhar>J-es de rua terra. que.
ent"e outras ctíiqulstas notável*.,
in-creverom na ConstltuIçSo da
Republica do seu pais o direito
de greve.

Em sc-rulda. falaram Humber-
to Abarca. Cablera. Eniesto Glu-
dlce e Alberto Buarcz que, agra-
deceram as measageas enviadas
aoj trabalhadores e ao povo de
suas Pa:rlas.

| O ccmrticb nromoirido . . .
• iCOtcfiudo da I * *?*-» i

o ar. Otavto J.fsn«-i!«fir* O* ottt»
intetr-atltiA* do tham*4o P-nH»
d* Re*t*r*f*rt»<8«> Pf-ffjUf iff.U-
•"?do l!e«»*l ptto Trib-uwl S^ipertor

O Movimento OnlST-atíor do» pi„.0?.r! maastsmm eafav.-n** *.
Trabalhadores, neste H di eo-n • «o» p?r*--K*. Irtsuh»-» o

pnvo t-m eo-ilcto» pelo interior de
vífoi* !"«¦.-.' -t

M*« ao Partido Cofntinttta do
Orasil. partldo «t•¦*. * *•**.*-*—t ns-
cIooaI e ttwet-iieme defentor d»
ordem rr-rubllean» e d* democra-
cl». a Policia, (a t-ue *¦¦'•* tem ar-
•:¦¦'.- r::'.« par» ru»o»r e*ren»tv-»*»en
*t tt*t, direito edoulrldo pelo P. C.
0.. como r•' ¦• demali partido» de»
r-tvrrAtleo*. de reuntr-ne e-i prnea
publica, procura criar dlflcuí-dr*

Atslm * «pie trn*>o hi dls* co-
mtmlcado «o D P £ P. a renllia-
çáo dr um ato rrúhllco, na prâtlm*
rerça-feira. A» 18 horas, na praça
DiirAo do Rio Branco lUtpl-nad*
do Canelo), onde II rrallsou ou-
tro- "meeting»". nSo recebeu a dl-
rr..."o do Partido Comunltta. até
agora, retpoita satUlatOrta A Po-
lida está «Mim tentando Imprdtr
o comido em que o Partldo do pro-
letatiado e do povo vai fe*tr|ar o
encerramento dot vitorioso* iraba-
lho* da «ua lll Conferência Naclo-
nal. Trata-** dr rna!* um atentado,
que a Polida planeta, de restriç3o
a um legitimo direito Inscrito en-
ir* a* liberdade proclamada* pelo
fi- ¦<!!¦'<¦ Roosevelt.

ACHADOS E
PERDIDOS

O sr. Osblr Mac<-do Porto»
sal. u»cornbatentt da PEO, era-
tlflrarA a petso» que enttrear
em tio *» rcdaçüo o seu cirUII-
cado de mervltta.
CARTEIRA UE RESERVISTA

Enc.H :. • ¦- na portaria dcsie
Jornal, a ctriclr» de rcrrvlsta

Moncelo. t pertencente a Odilon
Vicente de Melo.

TITULO DE ELEITOR
EstA em nossa redacio o titulo

de eleitor D, 0.S03 de Geraldo
Eu-enlo 8*ntla"o.

DrvEnsoa rocuMi-k-Toa'
Encontram-se na portaria do

nono jornal. A d-pusic&o do
tx. i-.'...!' - f-eirelra de SA dl»
verso* documento* em teu nome.
Inclusive uma car:clra de mo»
torlsta e um titulo eleitoral.

• ¦ i- --st Au*i*r*i*i d» mm mmm j^J

S^___2 __S£í_í**^
**&****, mm tmmftZtm ttwmtmm* m»Me* t
wm â*m ? é-Vfti-v- » ¦
Wrttfjjffa *r* t» tí*mus;.j . .
ifit-írt te*'* tmsêtfttt mim.ttt * tmâm mmm*** a* »Z
»*¦••• *n* *« mtmm tm .-,

N* wtftlra pm* é* t»m*m
f«ti<jrfM*, aliu-ntat t*** m\^2
piiiat«**its> toa. t*m m tmtitt,.',.
ffjt MiM|*mAm ****** '-* i.. ¦*.
?*««t»r<*«tr**|«i**»ir# tttM tt* m - -,
m tmtm* *r4tt*tm« • ¦,..... *
th paitt, t pu* „ ttmmtiis;
t» «it» te&tptpiim** Md u ¦<¦ 

„ttta,»ttm msmm « .
»tl!-ítitj*l *** pt**»_*<<.S». i ; . , (***<****$», Vmtmm. te
pm*\ 4**lm*** ttm i
temmi» io.**» t>*;m^
tmt irM*im t».*» m *t *.
tJttmith*. **¦ mi**** 4
tt* pm tm*. a A_*tría~ ,*0r« m.m * dlItrfH*» tv».!*** troa*
n«# para m mitomiat ahadM tra»,ti^r etptmt i**i*»«-*9«t» mttt t*
mt pm m kttatm a ta*** *».«..*-* tw» a N.-4*hí« do» n-*m*a*
Um-ta »*lmit»t ttt Kmsna v,»
t*mf- ******** naí-ttr**,, ,_^
t*-»ta*»*«*»> *»'-¦'* l»t*t;ar a «**«,
aVtaotrJri**, ***** fètt,
O T«ATA\IIIN*ro PAI RPta,

Ç\0 AOS NAZISTAS
Hia pttk ttt mpmtéa »_ M

Aoabta, **m tm* pe^t^t» ^
Uiík*t*fW# ftgtMt» OsWfídM., ko>tia té) ®*5 ratmUe* d* t*n"-l*
MdttMa, o em coesMitit,» s***, 4.roda a -»»->•-'»,-.-¦ »t.:-.« *, ^^P*«4M-4t»t*4o a mim ptttfém* m
itpiiitwaítli iftfAtt eo ataddt m
m» atanlfk*. * ttp*fH*a '*'•*.
tv* dl A -.tut* d» Av»*. •, _
4* t?m uma a !»«*»»<-••» **-«fMc*i— o tr-«tT*«*tit*íi!» twrKtko »«.
tttm um *a Auttttt a**..*., tam*
m*n vtama «'s-jí-ji trt» 4a tim
m**%ha iSiitfrtt»». « «ot eb <»««.
n» »er |trtr^mtr*-<efiit «t-tr ,,<»,»,
a pk"»»3*-íij» do p».-..j»»-»-,...x
o tf**l to--o tt» tAbt. tot a tmt*
(«ieo!*.*-{* do hti*^-e*o P**> *.
dt*rtéo a tmtt* ptrtpmta oa itt**.
*rn*at*.t •»-¦** ortre» do qae ata,
nllíca o *»fmt»-Ber.!o da 0».»*^
def-so-rritlra rt» Auwrta, o iipm*»
lante tavlfilco Imbrt» tt*>» u-at
P*rte tfwtíderavel dot *«•»<•«*_.
rio* e-«f4lot. por eserepSo ttat Trj.
Iitms!*. o» qu»!* p-t-staratr» «en-iíf»*
tob <» rffjl-e de Mliler. fttrnlnrit-i
ti*f.*st\Arti!a ir.t ¦totit-*, !>•.»., J
de I*fn*-o de I»>I5 ate I? de 1 m
de lltt, na Auttrt» foram t*mn***4,*t 15 V6 pnutM. 4v* q^i*
»peo»t fora-» ct*odetud*t 570. t*.»
tifl-üflía qoe. n» ei-ror-rte m*l-i»
•»*»* e-i«*. os cftr-frwwo* ekmet»''»
h!t!e?ft!.-« e**ao arí ho'e It-t-BiM*."n 25 de M-ft-o de IW6 o Omt»."4ff*a'mk*s." foi oeral A» <te-
lho AI!ado n» Atttttia arpKn-ott
uma .'¦••¦•> especial eh*m*r*6o
a atrnc.to 4o MinStiírto d» Infi-e
para o <:•¦•¦•. 'e ndr-rro dt» c.* ¦ •«
rontn» hl'"er»»ta*, r»mt* d» lado ttm
nenhum fundamento.

O reconhecimento d» Imponan.
da e d» urginda do problema I «t
leoai,"** Inglesa e noítr-amerlcjn*.
eniretanto,, pronunclaram-ie coo.
Ira a .•;•.'¦.. ,.,.*.., d» propott.* sovll»
tica a .*.".r respello, t propu*erta
o adlamrmo da quritSo No C.-.
»elho de Chanceler** ouviram «e
tnml»em o» relatório* «obre o Ira»
balho realizado pelo* «uplentr* de
mlnl*trot, ao* qual* lol enronrn»
dada a lltta de questOr* que ' »-
ram *em retolu-So no que d': r**»
peito a projeto* de tratados de nt*.
Como resultado da dlseiiss.ln *
Conselho de Chanceleres tomou de»
ds&e* concreta» rôbre algum*» dr*»
•a* questOes No que íe reierr It
que ficaram dependendo dr ".*'•
do *er3o apreientad.*» ¦ Cofiíe»
rtncla da Pas «1 17 propoitct
existente*.

Mais auxílios para as famílias do
operários da Light demitidos e presos

Foram enviados á Comissão sexta-feira passada no Sindl-
de Ajuda e So Idarledade às cato dos Contra-Mestrcs, Mo-
Ir.nillias dos trabalhadorc*
demitidos e presos da Llght
n:als os seguintes contribui-
ções:

Da célula Abraão Lln
coln, a quantia de CrS 400,00

Dos trabalhadores da
firma Lutz Ferrando, através
do sr. José Mario de Oiivelra.
CrS 154,80.
DOS CONTRA - MESTRES.
MOÇOS E MARINHEIROS UA
MARINHA MERCANTE PA-
RA AS FAMÍLIAS DOS PRE-

SOS DA LIGHT
Na assembléia realizada

Kossollnl, Marcellno Budlm*
,T,,rr.eVp] Rrmeu vieira, Al-

DR. M. JUNQUEIRA ,-« -pr3„?
dade — Doenças de senhura» — Partos — Operações — Rua
Araujo 1'orlo Alegre, JO, «nln Sil — Fone "'í-5748 — Terça*,

quinta» e iábailus, dat 14 ás 1630 — Hora marcada.

ços, Marinheiros e Remadores' merlzlo Cardoso Júnior, Ana-
da Marinha M:rcanlc foi re-j nías Ferreira Corn e Luta
colhida a contribuição de CrS' Lucas Ferreira, so 'darlos cora
50,00, destinada á campanha
de Ajuda és Famílias dos Pre-
.sos da Llght.
VM DIA DE SALÁRIO DE
SEIS TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL PARA
AS FAMÍLIAS DOS PRESOS

DA LIGHT
Seis trabalhadores da Cons-

trução Civil, Antônio Batista

Em todas as livrarias ou pelo Serviço de Reembolso Postal
á_m papei buffon  Cr$ 35,00 Em papel vergê especial. . . Cr$ 40,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA Ê O INTEGRALISMO
ITORIAL CALVINO LTDA. - Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

RÁDIOS
Válvula- e material

elétrico

D I M A S te C.

At. Mem de Sá, 185
Tel. 32-0010

ALFAIATARIA SEIS ESTRELAS
Casa fundada em 1U71

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS — VENDAS A FRAZO
Rua Buenos Aires, 121 — Telefono 23-3701

cs treze trabalhadores da
Light condenados â prlsio
preventiva, entregaram A Oo-
missão de Ajuda ás Famlllsl
dos Presos a Importância di
CrS 300,00, corre-pondent» •
vm dia de salário de cada tu»
delas.

RETinCAÇAO
Publicamos que o sr •""***.<•

do Soares chapa 8.011, entre*
rou uma lista de CrS 62.00.
A quantia, porém é de Cr> ..

í 162,00.

O informe de orga*
nização na III...

• (Conçliijilo rfa 1 * pag.)
para a vida política do porC
brasileiro.

Pcrnnto a assembléia tf
d'nrr':a do onlem, o cTrigcr.-

OPERADOR ESCAVADEIRA
Precisa-se de um operador para Escavadeira tipo P * H em
trabalho em B?Io Horizonte, Indispensável apresentar referen-
elas. Tratar & avenida Rio Branco, 128, salas 401 403. diária-
mente, entre 11 c 12 horas, ou entre 10 e 17 hora», com Sampaio

Lacerda, em Castcllo Branco S. A.

Confirmadas por
funcionários dos EE. *0iA?r»»'-a Câmara procede»
UU, as acusações do

Alfaiataria Elegância de Campinho
Accita-sc fazendas para confccçMo. Trabalhamos

pelo sistema ADOMA em 10 prestações.
JOAQUIM ALVES NOGUEIRA

Rua Coronel Rangel, 442 — Largo do Camplnho — Cascadura

"Pravda"
FRANKFURT, 13 (U. P.) -

O* funcionários da "UNRRA" nazona de ocupaçüo norte-americana,
na Alemanha, conílrmaram hoje
algumas acusações do "Pravda",
segundo a qual organizações nnti-
soviéticas estavam operando nosacampar 'er to* de Indivíduos dcslo-
cados, nas zon„s dc ocupação nar-tc-anierleana. Os funcionários'em
nuestao, que n*o quizerani ter suasIdentidades reveladas, elassillea--nm suas rcvclnçõcs como "uma
dinamite" e declararam que agora"cabe ao exercim norte-americano
a responsabilidade de empreender
uma a<',*o "

á leitura «ío teu informe de
Organização. Ao descer èt
tribuna, foi aclamado pofl»
plenário, de pé.

Terça-feira próxima TRI»
BUNA POPULAR publicari
um resumo desse documen*
to.

Continuando, fizeram .•*•
torvenrtóej especiais: tcbn
educação do quadros, lei"
Am-i-.on.is, e sobre tr-b-lht
de finanças, Miíron C-Ve»
do Brito. O dirigente A-ru-
da Ornara, cm scffiiid.i. f0*
a cr'tica e auto-crit'.a io
Comitê Nacicnal. Prosse»
-'¦"-- os trabalhos.
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4j hases e o respeito

tos cargos públicos
i( * qa* du a finnn

1.1» INO a |.i-t_.ll4» da
|M_Í* da» ——«*». Alio» -ia m
t,,i_c; d* "«tato _« t_a*
j , r.ijtr» eseedenUa". ai*
MM t«_ «"'o mil-»*- d* de»
_ur*. * ; ,'.*i.j u_cl* tiucrl-
iti.» t*l trliilr, _. üo lliAiil •
tS.licc._l flllittlU -A» Luci
ura*.

«¦rrvrenU * a|f»tla Ultfri-
r » <*4> fame—» iu_t.i» lltant
lit— WrMa 0* t t._lrtut r.ai.d
láttt^ * í ir:., t de Irii;,»
rliBune! qa* a «toda ,*.»..,
*it»i-t de p.oprtrdsdrt tsee-
4tt_i«." «-«a "fselüiar a mi
Itla ds» ptt-ucnss totpt»"
iitnbem n-i_» tsnrdtnte»?)
*4^t ainda tt* enr-niram" na*
li.-, em -..lleflo tw-üicir-j

_' e__ ,:i:ii r.-.udrnia,,i, fta
-sii.ria dt tol» Cario» frt»-
ln tribre * » ¦ n,•: -.1 -. , aasan-
V I.' n-,n\ om tlemento de pro-
a * colidir com declaraçoe»
t.'rit_u_». qae ficara* d* alia1 -.; ,inabilidade nio vacilaram

«a fermalar. de publico, em de-
ittri(-t. à Imprensa, rtreUnda
»-•» eeja delltr-raç-o de dtitn-
fer msnejnt do I)ep_rt_u*nento
fe f.tUdo.

A «lm. aftesae dt Indlcnade.
tlf-meniido», apeiae da onda
«tte ie formou, eom a otlll/açio
fe ti-.Ii-.. o» mela» de propa-tao-
—1. contra a permanência dt
f-trta» tatranftlraa tm nmsa
PjlrU, esti fora de duvida, ho-
}e. que os protestos furlbundet,
bnçarlo. conlra a denuncia, pormil» re-spon»- vel» que feisaerr o*
tens autores, contavam cora uma
»èr|» d-svanlatem: eram r-o-
liste* Aro», destituído* de ali-
etree matrrl.I.

Qae ao menos sirva » llç_o
se» qae nio rrelenderem cair
em reincidência, pois t mnllo
feio qualquer declaraclo oficial,
ecmlriposta a ama dcnancla de
itr-e-cussílo Internacional, vir a
ter ,,- ntiii . pelos fatos, eom
ím» Insistência vrrdadelramrn-
te Impiedosa. Todo earjo pu-Wlfo merece respeito. Nen^ma
pil-iSo política deve comprome-
ter essa respeitabilidade.

0 "maqui.» *

Salazar

$ABEM qut satarar tem-
bem foi "maquls"T Um

teipertlno publicou orttem
eom estardalhaço suspeito qutfortugal participaria de ope-
raçôej <f> guerra do Pacifico,
eo larJo de forças norte-ame-
ricanas. Caso a guerra se tl-
teist prolongado. Não ie trata
ile uma pilhéria, o fato i ver-
iattelro e tem tua explicação.

Por mal* valorosos que te-
/am. ainda hoje, o» marinhei-
ro* portugueses, Portugal, de-
r_o d decadência econômica
io pais, ndo re-pre-enfo. no
quadro geral das potências•ewiiílTiuu, um -uf/ar dt multa
importância. K iuo posição na
tuerra foi oitenslvamente fa*-tista.

Como tttrgem agora rtfertn-
tia* « um enferidirnenfo lecr-i-w entre norte-americano* t
fartuguese* que tt teria /Ir-*«c_o durante a guerra? V fa-*¦¦ d* explicar, Emqvanto as-Hnava contratos tecreto* com°- n/lrttfoj. emquanto assumiatom tle* compromissos esori-"o*., u Bütiérno salazarlsta, emtermos bem mais concretos, ce-¦"•_ ixxiiçõej ern Timor * Ma-c<"> aos japoneses.

Agora ventila-se o assunto t6 'orna! 
a que nos referimos.*"' hipotética correspondência

*t Lisboa, transcreve, sobre a
Pojetada e não realizada par-'mpação portuguesa nas ope-'"Ws de guerra do Pacifico,rnrlo.c (focumertfoj.

Qual o objetivo dessa publt-tlaade? Salvar os fascistasPortugueses do banco dos rcus<•" Nurenberg, conservar o fas-cismo em Portugal, contra a*"-ntade do povo luzitano, comore__r.a de manobra dos impe-tloltstas e principalmente tor-
PPf/ear a rci.indfcaçdo do» cíil-n°*'c quanto ao Timor e Ma-ea" Wall Street precisa de ba-,e* em todos os quadrantes.'Vão será estranho, da parte*•" -vitoruiatlcs norle-amv.rica-"as' tal procedimento, quan-a'' ' íablrío que Salazar serviu"'•¦'cttradamente ao Eixo e nosai as da queda de Berlim re-
*'>u missa pela alma de Ilitlcr,tintando, num ultimo e forço,tilvi-lo das chamas do Infer-
J"1-. depois tíe f-írío fer feito pa-rn o«e a artilharia soviétican"° o colhesse e soterrasse en-lr( as pedras e o pó da Chan-^wia do Rcich?

fio. Tal coi-a nada tem de**-ranho, poi* essa tentativa dc

re.M.1!-»--- I* _~. f_.--«!í4 1
dfau.444 po* tlemtntot tmpt-
rttluttm, Um potttao foseutt
tm Ptsttasti t mttHte, *-_•* ot
i-* -» *t út Wall Street, to
tpu a tliotia úo *wt_ .,,-,".
c-/i * o ejfa-.ieciaicr.foL. em
tli!.-— de ae* ço-ete*** d*_i»
tv-lie..

«li ai e**.l«__o • fato. Wdo
1* aala út ama ptlhetsa t po»
úram tatoiú-lo a teno, tem
que feeJiamc» út ao» i-.t ;.«-
toe para am mundo Imegmerto.
onút _ i..-._'«u-*i. do ílaid. it
/•-•.-,-. no» -...i,'f_íf e..f_!n',i
• cl'i .Vfui c-i*ía-itfí,--ej dO
gtnetal Carmona ttfentoado
ar-,.--:_f foponeto* eo tado de
e -,"- 1 - 11 ».r-.*r --irl.---ia<.
motatiihas úa mcútrna fecal-
ca natal cafou ardi epoeafa-
dv». etnia há útat. úeiaflaram.
rü -t tt.». a Nüd/is alómtca út
Bikini...« at nas telhas cot-
l_C_*u

O caso do
**

jeep" 42

A noticia, de fonte *t-_-»pelt*.
dlvutsred* por um jorna! da"jrr.pr :-.--. sadia". 4 realmenlc

Inter-wante: "afanaram". *rm
frente á Poücla Centra!, o"Jeep" n.* 43, «me r-ervta à De-
letracla da Ordtrr Política e
Social, Enquanto os tiras que
ocupavam o veiculo subiram e
dvceram a escada do alnlstro
pslaelo, o carro desapareceu
como por encante e o» "Sher-
lok»" ficaram a pé.

O mesmo Jorna! atribui o
roubo à recente llbertcçHo de
"ases da ladroagem de aulomo-
v:U".

Eem duvida, nfto Interessa â
policia velar pela ordrm pubVca
e pela sereurança dos cidadãos.
A tarefa do derartrmento on-
de manda e desmanda o coro-
nel fascista Imbas-aby. sob a
eonfo-m-ida re-ponsablMdade do"professor" p-relra Ll»a. * se-
botar a marcha da democra-
da é manter o f»*o aa.rado
do hltlerlsmo. * d*fend»r o In-
teresse de Imr-erlnllsla» como os
da U-ht. «5 imr>edlr que se 11-
milde o feudal-smo. que se dlvl-
dsm os h"í-*- "n-.

Ou» Importe oue lsdrfles de
cartola, no cambio nc-ro. ou
lad»(V* de tamancos, no setor
da plrata-l» mirim. tT»«"fr>r-
mem a elrt»de em pnr*,l«o de
erimlnaso»? Pite lm*-o*t*) pit* n
inn» de nnerreri».*, \i\ t**t*tt tf"i
prnxlm» dn -»W»i',te do próprio
cbefe d* P-'lrl»?

O nsoel «jt* vl»'ma« do ro"Vi
do "Je*n' 42 ê m*Tamen*e tv.-
lltl--o. Ele» se e'fir*-!t-i. nu-i-tn
nodem, para btrrnr a ma-rlin
do nTPTPssn. pnre evlt»- n"e
o Brnsll tte tr-in»form* nor pnrn-
nleto num» detnocr»'!» A rtn-
pultirlU-i s-nie-.»» rou»"''*»' Pa-
ra ele.» nio !m-*>orta. E* preciso
meter na cbsvp *rr-tn-,e« e ne-
fruiwos iBrl-íifSTfTe-t*. os p*,»-
sevelrcs do "leep" 4S e seu»
eheífles nSo estilo ali prá l*.«o...

imigração
¦¦ ''' • -. -

indesejável

ntSDt ionttro, tmfotmt tt*
guta em úettlhaúa repor-

taatm tm mpetttno, enttamm
ao Brasil, rlado* úa ..-.r_
íí*9 «_fre*d_f-ri «_f«.iirt™ ptote*
deafet do Itilia. úo Alemanha.
t úe ¦'•-!»• t peuct eatupeut, tom
estolat, mattm útles, pot Poeta-
gol t ptla toponho, onúe r»
d:--**» fer tteaúo. Há faraMai
entre estes tmtgtantes t-peafiOli
_e_í.*!n!-r.01 08 dO Co BI pe "1.14
de Jesus, otúent estes en atua
f-.'aN,«ij<;.. con» o «eotcie la-
languta úo ostotstno Franco,
cviebotaçSo essa que úoetmen-
tamo* em nanas c_uii_i, há
menos úe um •**-.«•«.

d*_ino-i o eit-ft.9 forn4t o—i
tstio ttnio térnuxm twopeu*
para a Arpeafina, en-Tnanfo
para o flrasi! vem esse alarida
de padres. A nosso luiso, po*.
rim, nto i a coadlcdo de pa-
úret que torna indesejável essa
estranha corrente migratória,
embora ndo nai pareça necei-
tario o reforço út eelutasta»
estrangeiro* num pais onúe o*
eafdlicoi ido o/icfafmente eon-
tlúeraáos maioria, e de cv/o
próprio teto deveriam sair at
figurai úa Igreja em nosta ter*
ra Será que úescal, aqui, a vo-
cação tacerúotalf F. essa Impor-
taçúo em massa úe padrts ts-
Irangeiros ndo agravará rtssen-
tlmentos como os qu* leraram
o Bispo úe Maura a proclama»
a Independência de uma Igreja
brasileira, rompendo com oi re-
presentantes do Vaticano!

Hada disso, entretanto, i
fundamental para nós. O fun-
úamental i que sob as vestes
sacerdatals. que respeitamos,
estão rindo para o Brasil per-
nlctosos elementos fascistas e
reacionários. Clérigos que ndo
acompanham sequer o mont-
mento renovador encabeçado no
mundo católico pelos domlnlca-
nos e pelos setores marltalnis-
fas. Fascistas, falanglstas, mo-
narqutstas, inimigos do povo
que se aproveitam da religião
para servir aos adoradora do
bezerro de ouro, condenado por
Cristo.

Ainda nio criamos condlçóe*
para a preduçáo do* nouoi
camponeses e trabalhadores ru-
rais em bases econômicas úteis
á Nação e mais humanas. Poi
Isso ndo podemos peruar, antes,
em trazer braços europeus. Mut-
to menos se são braços que não
produzirão. E pior, multo pior,
quando se trata de fascistas
que, náo suportando o clima dos
governos populares e demoerá-
ticos na França, na Itália, na
Polônia e em outros países eu-
ropeus, tratam de mudar-se
para o nosso hemisfério, com
a sua bagagem de ódio á ri. I-
ttzaçáo, á cultura, aos direitos
do povo. Nada de soldados do
qutntacoluntsta Ânders, nem de
jesuítas e falanglstas espanhóis,
polacos ou romanoi.

OPERÁRIOS JAPONESES
CHAMAM A SI 0 CON-
TROLE D£ PRODUÇÃO

Assumem a direção das fábricas, aumen-
tando os próprios salários, a produção
industrial, deixando margem a razoáveis

lucros para os patrões — Contudo, estão

ainda insatisfeitos os magnatas da in-
dustria japonesa

Si ii m, sííí- dos nossas siri• r»ciospsiataiitlÉ!"
ttt tt-*m*9Vt tm tm aa ti**-¦rm lat-wtfi»» i a **íw*mi* a
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«MMmttr 9 ««tat «J# tm-i « .*»«
mm ie»M***«s!.*4s m*t ***?«• d.
mHftlwí-» m fttMfa r*..u4 •
ttm tm mtm» t tei-tf,*-.
tMtra • im* «j# m*tm mAt
im- tmm a- tm utm tt «•=
tiSuf.mtMt «,« e*__a pwt tí*
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pnMMbMi ttttttt o*** a* ptetúst *"*"• mt (*«_*****, n'!»> torloidt»»
úm 9*\tú9t Uwíw» ai_UKa*a; i*»*»1*™ «w maieilfla t m tm*
*p,«i»l»»its-»yrt4«# t ?!_ «»j, tt.* i_tfct__f-i ft9tu?«*if-8a a t«_t»« a»
fvati mi **-»i__» Memnt* w********* Bo*.»*. Inelotive â Ch!»
mm d* lm» »«H«>*je»i * *!-t * o» * a mt**.!*! ns>*;.n ».) »n_-t.
amo. Pot wnMnutma na g_er«t» '*•''*, ***** *****9 tmwm tt%r**9.
tonirt a Aent-.iíiíu o. ume* * ''-•'¦*¦ * ****<• "Mr-irofo eo Ura*
ao**»*.f*iw,» literam m t» ttm- ***•»•
tm eniiTUdoa . -*.t,f^ejurt»_, M mt t -„*,,- ^ m mm ^^

170 I.i li.'.«-» «!«- <!(. l.-ii rs -««iu u k-.-i -.teu a União Soviética pm.«li*
vrar o mundo do nn-ismo — Acontrtbuiçâo norte-Amerieiu.il
§ in-l<--..-i para a URSS, em ma.ertal I. li... e produto§ di»
\ri -,i.6> foi de 1* biltôei d© dolarei — Ai vidiu ««crifiçadA»

A ei-opeÍA de um povo que o aoctAltimo engrandeceu

M-j-MM^Taa-at mt l**»t»-, a m*
«i-i««-r# 
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l?Wi_»SH _9W*»Í çwWt^PPW^P Kr#r»i_í'^B^
»«i y* Kltad-i t# f**r?* ********
a_ mt, m mtm» m**m**m tm
SU!» **-» t -r**-!* tt .lrí'í-c_«-.í-
mi ti.-**-.--,-.'-» ttvetjt-ittt»* M Ha*
tt, S w«ía tmtm *wi_sw*-„*a
«--_. t*t tmVStíím tm*m lai-aw»*
im tm pitmt ú***m9- Htm na»
»«* ilijiiitmo par* o» iiat-aUia»
êmt*. um ** *t*fm*é*ê^t p**%
Hi* tiiuftü ce-Ht m*m -mtfmt H

>>*'.*** ÚO teop-fl-» («v-l_* prj.dootm e eanüato müHar»-»
e tt* •pafnltttti em*t »t_ e»,- '

t«rtfle!»«».-. l.f.-i ft* «_-!«. !_'.»•» *** 4 U!*'J.» dt **¦
IMHMBM (tarai m :—-_i_-i. * «-«-.ii*-* >» -a» a»i-tl *» e»-*o
a» «js-tai n«-*«_i. tio mwtto em» lar—» *¦_«_» rann-«» l__ qütr i a* Bi-ij_!n*» f-_n-__«»_*._«' • ú
pintt-taa ia» *.** cortín o »»* «Jwer -pm a l«4«iiMn* Wl-ra «_• i _» bm prirofiriM dia* «tt dí-we»-" Imo, A mnlr «t« i»u «. t>- »-_»«_) pi«4-11111 _«¦ lati a 1**• .«..*.-¦- * o**.-.-» i_, ic... 5t«_i.uíü* t'»i.*_ _. une» it tine** a rifra **ep-««i<-a tte p*'-» tr-.tm*, tet nm a ***«•*# «t-tar-i i-»i»»=i*. r__o «t «-ii pate-tio telano t-td-.»!*»» a»»-*. .«tt» i*fii_» *f itr* t,» «-"t«|th* _> tu tanki «i*- «Jiepu*ta» (í* matanal (to,8W--M «wMiAt.. P_t R*iad*» *» d-*** otasnil*»» e?-s*|i#- ie**»'*¦** do *»_ a. ma* *i*s **u-,. Un;i_» * da tattetant iM*t»«sihi»-«(_ * p*,i_t»._»- tr^et-Mtem tinia tm r_e>4K-<_- <J# *f»i*j aié munam ú* IH> «tm im_i def a Momo. pira a a»'-* -» ««uiO*
KtSSf RO í. .•«>* few |*af_!*». |l jm »»-__«. dt * Io. um» *
r-.efti-e. | 4. ji; twj !_-.i« ia* .. tipoti.

fteti*at«re-»*Jo arma», «««ilt*»1, ***** an-en c* ?*»# --«» «er|t_t-» o»
r-_c_oi * pr—lut-*. i«Si-tif«»u ** can--*! n-eb-t-ii» ft«*m patte-o
DBUo 8oet_U_a * * fniiiwff*. A» a falm*» fHaltn d* aiuu»-
a na-e*o d* «-"«tcii nt-» «o «ia peoanita t* tm t*tútt*n **
tytvmt* a *ll«xta- tttm pe«p*- iad-taifaU-fe» ¦*_-.»«_ da f_«r-
•a ten-rt _t út mültare* dt »i» ** * t-ta «fa* f»«-*.fa» mhnhí»
da* ú* l-Sitti iiíie r__ie>a*»_«t.i -«a» d* ift_c_o II t»*_ a»i_e* ml»
ei»»» Po«ttw -ffOMto mata at*.', Watt*. Itmv* uma .*-•¦» da
niio* -f.__.-cu» ro it >.v. ertntal
lanlo i«.«*:!irr te la $.».*» ta =..;
da«_M dc Tt. íi_.tt quando «.!(»

n_« M rom e»**» 10 orií-. d»
dMaiff. apt.ai qjt a ünii» te-
»!*i|ea f?» a «nietra parou* »!*mm-aúat am IMW. d« qu*.» ditio fatiott ela, úo* tmtttml.?tw»»t.í«l"'f»*t •»(».-_ ti!--,.» -«., ,«, mtme, DWbll-Btt, tr-fUI.»

^_,*»_!./,fW*Bh* * .w* **'*• í ^ * f*,f•!,<», •»» «¦m'rt-1»Ittaa, fut-iant-». o tola! dai (mi* f»*n*«l» Piano coi. rrdiril ln-%** antta-fmmrwi* «írof».. dependente, mda nrno» dt Itops;.!-freiroi e «niMo. «t* WfM* út ddUtet ouro, N*íf-ma -«jntra a Aleminha o a d-t-* t. • • sf -o » * •-, a«ue «1. • *•«- h "* *'ru m*;'x -*'-""*"0-
!;!i*J**-,,, lWÍ{* m,U •*• lanlt»^ U«al a Wn5rib-.l-4o d_. ^ JB,«nr!í Ví._fí*',,E. *_q
t _»» r -wt*... levar tt-iK-eaíte. te.-.:*. » e da tutelara«nla que quanüo at eidrello*;* UHAS dt IfMl a IfUt'«: «íic-ir.-i entraram era! ,.raniaeeio com a w#*.rfn*fhi no1 m *?"** «*'¦•«"¦•'»«***"_ i
«e-titnent* *_(om. m mi , **«**f** ttut ttmttonu» eoteean-
<>-*«-•* -mvenm»!- fl h,.(; > dft « •*» aMaiUltcu que Ihw dl»
Ptrdtdo a b-U-b. i«**i** m*l[2,,T;?\á'T dM ?**'*««.«.«a tm IMI. a huidrle* ba-! rm«!f*!**w- A . de-proportlo *
Uiha dt Sta!ln_*a_a tm fm. dt tVTtt-.Z i "" í,,nC** Bí*

r««Kt_ d» l»U » qua oi! ,M 0!fun*,s*-»- i» »«• *» «»**.¦¦«.<»
inte ha»!, eniao rs» ¦?" "JT*-^ ««« »»-Ude*i ünl-toa.

.C-ATAUIAS P. O MATERIAL
OAITPO

av SialIniradOr

ue.»» - «t**«_* imnim r**_r*i--.*
««MIM-I -1 qu* *íí__*-»i_ J40W
«*-.i. ii'.e!--ti«r o» eianir» lank»

rte-asbare—Roa m .rítio «n»» Vw-hitav t siatin.
Unmie. 8 a pu**a di m ii»e-is_» • Ma* tt_ ttüit*. ntaaa luerra.1* to lií-.i-1» rvisuiamenie pe-" qut id 1* p»4rfiam eipUeai num
rraoM de _*l«a* n»«i-vamenca- rtfimt tortaluta ttma o da U**•* A% üalli * na 8«*|*-nda R. *Y A. Re.es.rn*. «wt». t_tirr*.u-
rrtt-l*. O itimlío Ji havia «-do do- 4 mudanc* daa f4brtru da

r*_:*.,i uerantana • d* nenirtl

IMI*
em dtanle ha»!a Mtaío na de-
tenttva. tm retirada em iodo •eaiia "f«5ni" ortenui

A* .*.:>»» -....i*.-.;r« fOVt'!!e*_ em !5«J c

que a Imprema Imperfatliia de
Neva Vu * ainda n4o a* dutpo.
O fr. . -.-»•

Ne* '..*'« prlmitro* ar-.-4 da
tutrra * 1:i'r.-:*..> Verme ho per»
deu. para conter e faaer recuar
depeu a naiitmo nada mena* d*
__ t». avie.*. 44000 lank* t
44 000 eatitiVi. Aa aua* perda»

paia a r*<*#r_arda profunia. tem
o ie ir *¦¦¦ t * * 4 rapldet caro
qu* pouco» mt*** dt-peit tua ;.»< •
dUÇ4o (-_.T.t.**a a ehr*ai 4l li-
nha* d* .'¦ - t para t-ma.ar 01
nutitai. Vtja-i* ti'» exemplo,
ftnlco na mundo ma* nio r.»
fii.-i.-s c-« um» '_-i-*ra dl Unbi
d* Khaikot. Cm )utho de lltl

íw* rtü fim _o ae-**.- * t-iaín*
eu* a**ali_4 tr*»- a -fH$_ út »*
«ttieiMl-teffe «a Witu__-_tt na»
itnal

t*t4 tttmt eltma drart-neo q*-»
<m »i-.;rti!ici! l4 i- te*.i.-_4 eoi-O"
t-t.*- aa m*»* a;*-** de - ¦"
ra, 9*4* unu** t*t\m piíiain»»
te* •_•»•-.» 44 ütalitt e que ***
©f*r*r»» at __-_-r-*__n: «* et-
(tbtf* C__ÃdM*fO|-ltO "K»iu»
it»". o eanT-i > *l»an a TrrM»
wr. o iftto «tuiii-fi- "«!«««»»-
«ik". »> t-tni uU-taak dt UH*tt
tittt.ee, o pradlftaio lanli nu*
Un. tio.

Maa nada íi_- fot ImprovlM-
do. Toda !««_ ;» -ut» p?t»iit«i
no diteurio d« ri*».m pronun-iV
«to II dia* dt»*-»» de «et-»-,**-a 4
in«a»4o. S tomo ettava pravir
lo «ronieceu.

T4o f-rand* fot a ecntr!*iuK4r
pteiiada pela tt-mem tovtatiro l
ctuta da humanidade que «•*• cote,
• paaiar do (empo i que _-*•_
eltegarto a 00Bapmni-»te par»
.'ai-r tuniea ao teu peto e »*•_
»eui dititeen;**. o* dintentea dt

foi .«.n-, -¦.!».«» t embtrcftda para |lor!oao ParUdo d* Untn*.

nâo f.rim alrnía r-mputadt» no, Bieítlio Vermelho luiou qi_s*
qut dU rerpeiso 4 duração :¦¦¦*: j qu* »_fíu«ivamenie eom male-
da *{_f*T*a, Oíirelalmen-e to nin-i Ma! de faüitcaçao tHvieilce. Com
mui que durante o* ut» prime!» tttius. ate derembro de 1912 <xi
«co ano» e!at foram tíe S 300 000 ianelr. de I9U nio havia ais-
ht-r.erji, enir* mono», prlsionet- «la eltetado 4 VHBB material de
ru» e e n-v, •_,«,. Ha* aitd*» 11 ttuera capai de poder influir no
rs-r-ti» Juntar a* baitai do ,:_.?-1 runo da* <>pera-<VH. 60 a par-1-tt ano nfc-anta. 4» ti*»a tetcaa «r d* baulha de Kui-k. em1
basatha* da Ruu— Branca. Pn-1 mdadoe de 194J. fot -que o m_r-
..nta. do Danúbio, da Pru—la terl_! norte-arneríea:— pa*-t_ a
Oeirafal * dt Berlim - mt:» um, ter «.ad» em milor t_eala. A
m!i!t4o de bal-raa. portanto rm «*— a aliura o* *!»•••._•. J4 se re-
lotaL nada menoi rir 1 soo.c.3 itrava-t derr«-ad_* de toda a- o que di uma ptopotçSo de 8 e Pa*"« na URSS. Eaie material

nio decit-tu a torta da r-e-ra.
embrra «ves e dal em diante
eonlril—ido para apressar o aeu
fim.

O* povo* ao.*....— nunca dei-
xaram de ns-xmheoer «__a ajuda
e de «.- \ ¦.--¦».:_ Por Isio o po-
vo norte»americano _o_a na
U—SS de tanta itmpatla. *pe-
rar da campanha de difamação
qu* contra a pátria do ac-clall*-
ma dl ige permanentemente a
rande imprensa Ianque coniro-
tada pelo lm»)erialL-*mo.

Ma» 4 tambem precl*o tallen-
tar que caa ajuda n4o foi dada
ds mio beijada, porque dela ie

"0 Direito de Greve é Sagrado"
Em entrevista k TRIBUNA POPULAR,
o advogado fluminense Mozart Matos
condena o ressurgimento anti-democrá*

tico dos Tribunais de exceção
Pr»»-.-.-:!:..-, no Inquérito além de alfcnlflcar tri-te re-

meio a 1 a favor da URSS tmae
e- :i*o balanço de vidas sacrifi»

cada».
Quanto 4* balxt* da populaclocivil *ovté:l-a. naa mios doa

r: : -*.r -s :....-.•.._ -.¦*.. (U. *e-
nhor. «-onheces o seu número e
podei medir o* tacrlf.eioi nossos
pela humanidade", como disse
sua Beatitude, o Patriarca da to-
du aa 1:. •: ¦»

OASTOS E EMPRíSTIMOa
E ARRENDAMENTOS

A qurntldade total de materiais
enviados 4 URSS. a titulo de em-
preitlmo* e arrendamentos, pelos
Estados Unidos ate um.. * a ae-
«fulnte: artilharia a munições
(pouca artilharia), 798.343.000
dólares: avla;4o e peças sobres-
iclentei. 1.493.938.00c dólarei;'anques e peça» sobressaiente*,
460.059 000 dólares; v Iculos a
motor, peça* sobressalentes, etc.,
1 157 0-1.000 dólares: embarcet-
çóes. 2IO.O:-9.00 dólares. Total:
1.151.591.000 dólares em material
bélico. Tambem foram enviado»:
produtos petrolíferos, 84.878.000
dólrres; produto» e materiais In-
dustrlals. 2.700.223.000 dólars:
produtos a.rl-ni.v. 1.473.000.000
dólares. Em conjunto foram. pois.
3.409.695.003 dóiarts. Se Juntar-
mos a esse total o material rece-
bido através da Inglaterra, dela
mesmr ou cedido por ela, teremos
o total cerni de mnl» ou menos
10 mil milhões d: dólares.

que :.*::.-i.i.T.oj entro oi ad**. -rei.! *. que multam no Foro
da vtrlnha cidade de Niterói
sobre o Jult-amento doa trm-• •:.;:! tm d_ Ltfht pelo Trl-
bunal Mlllor, ouvlmcw o dr.
Mozart Matos.

— **6 I.i.-.¦.•*:-.?.-.*'.. (".-¦--r.-s
oue e- 1 a Conferência de
Cnapultepee, na qual o dlret-'¦** de «trevo foi proclamado
e asseeurndo a todos os ope-
rárlos em nosso pais, ainda ae
mova um processo contra tra-
balhadores que nada mais fl--r-rein* do que usar desae
mesmo dlrello lagrado, piei-teando melhores condlçOes de
vida A decretnçSo da prls&o
preventiva pelo Conselho Per-
:¦.—••- da Justiça Militar.

Em nossa rcdoç.o, esteva on-

mlnlscêncla do uma época
fascista, fero de frente todos
os princípios Jurídico» que

devem nortear qualquer decl-
si» que «lisa respeito aos d!
rcllos úo proletariado. 80 •.
justiça comum incumbiria «
Julgamento dos operárloa â*
ti„hi, ;»¦:» que no resIme de-
mocráuco em que vivemos ua*
eaisto ambiente par* Trlbu-
nata de exceção, que atentei.
e-u.-v.ra os aentimentoe do po-vo braallelro*'.

Despejo sumario és serventes
la Fundação Galfríe Guinle
tem 4 tarde, e sr. Valfrtdo AV-
vu, tervent* da Pundaçio Oaf-
fré* Oulnl*. «lluada 4 rua Ma-
ris • Barro* 775, qu* no* con-
tou o r-. ..:.*.»

*KÓ*. O* trrvrr.-r» cia PUn-
daç4o Oaffré* Oulnle, sanha-
mo* por mis cerca de CrS 533.00
cada um. Pagarnc* cento 4 dn-

E ainda afirmam que não há tropas
americanas em nossas bases...

O Departamento de Estado confirma o que sempre temos
sustentado, através de nota sobre um acordo com o Brasil

WASHINGTON, 13 (A.P.) -
O Departamento de Estado anun-
ciou que o Brasil concordou em
comprar toda a propriedade exce-
ciente norte-americana ainda no
Brasil. ¦¦*:'.- ¦¦ '¦ ¦ *r de um credl-

dt dolsre».
O acordo apretsará a redrada

da» tropa» norte-americana» cpie »e
acham ainda estacionadas oas ba-
se» aéreas brasileiras.

O credito »er_ amortltado pelo
to norte-americano de oito mllhõe» Brasil em cinco prestaçóei anual».

fiis D3 mm simu i ou d__
Mareei Cachin

tDeputado por Pari* — dlreíor de "L'IIumantté")

No "L* Populalre" Daniel no» anos tragicoe Foi o Parti-
Mayer recorda uma passagem ! do de Thorcz o educador da
do meu discurso (1) no Con jgiande maioria dos voluntários
gresso de Tours (em 1920) no j da pátria que afrontaram, com

TOKIO, 13 (De Morris Lan-
dsberg, da A.P.) — Uma dls-
puta trabalhista lncomum — em
que os operários se recusaram »
deixar que funcionários da com-
panhia penDtrnss ni nos estabele-
cimentos da fabrica, e entietan-
to continuaram a produção, -
teve lugar na grande fábrica de
produtos químicos Ml_ublrhl.

Durante mal» de ti&s mees, os
530 operários da fábrica nfto vi-
ram um funcionário da compa-
nhia, sequer. Mas continuaram
a depositar os lucros r. Banco —
depois de aum ntar oi seus sa-
láiios, embora meno.» do que exl-
çrlam —ei operar como sem-
pre a grande fábrica. Nfto hou-
ve violência quando oa opera-
rio» tomaram a fábrica, no dia
l." de Março, nem houve depois.

O* operários haviam ijedido
um aumento de salários de 300%
A companhia dissi que náo. Os
operários assumiram o controle
da fébricr, elegendo i.mn Cnmls-
sáo Executiva, chefiada Dor Ta-

dotoshl Otakl. Esta ComluHo
Executiva dirigiu as operações da
fábrica, com o resultado que a
produçfio de certos artigos foi
mantida, enqutento a de outros
foi aumentada e Já em Mnrço
a fábrica dava 1.700.000 "yens"
de lucro liquido e cm Abril a cl-
fra aumentou de mal» 240.000
"yens".

Os operário* Japoneses estáo
lançando mfto, cada vez mais,
desta erpécle de greve, qu" cha-
mnm de "controle da produçfto",
a despeito da oposlçfio declarada
des patrões e do governo do
"premler" Vofhlda. Parece que
rste tipo de greve corresponda
melhor ao caráter Jrponís do
que as greves rcgularcs.

N. da R, — Como se sabe. a
fabrica a que se refere o despa-
cho acima faz parte do grande"trust" Japonôs Mitsubishi que.
juntamente com MUsuhl, cons-
tltue a maior concentraçfto de
ca.ltal monopolista do Japfto,

qual eu pedia ao Partido Socla-
lista que reforçasse sua dlsclpll-
na Interna e foese mais coerente
s maia unido. Eu dava comu
exemplo o P tido de Lenln t
de Stalin, qu* vinhn de derru-
bar o tzarismo e que começava a
estabelecer aobre a sexta parte
do mundo o regime do loelalls-
mo. Háo de pensar qu» n&o foi
oportuna a ciUçfto de mínima
palavra» por "Le Popiualre" Ao
cabo dt 26 ano» ela* continuam,
no entanto, atual». A experien-
cia me diz que «ias foram con-
firmada* peloa fato*.

Os comunistas desejaram for-
Jar na França um partido cons-
ciente, de posse de uma doutrl-
na solida t comprovada c cujo»
membro» aceitase-em. depol» de
discussões serias, a tática • a
disciplina recomendadas pela
maioria. Nós fomos, na França,
bem sucedidos! Nfio lmpomos a
ninguém a obrlgaçáo de entrar
para o Partido, mas aquele que
adere se compromet a seguir
sua orientaçfto. Atualmente um
mllhfio de franceses • de fran-
cesa» aceitam expontaneamente
essa tarefa, • cada dia que pas-
sa outros chegam para marchar
ao nosso lado.

Se nós nfto houvéssemos ob-
tido dos nosso.i militantes ess»
livre consentimento, nfto teria
mos Jamais realizado esta obia
de que tanto nos orgulhamos.
Sa depois de dlscujsões completas— • uma vez tomadas as decl-
soes — nfto se chegasse a um
acordo perfeito para realizar e
apacar a vontade geral o nosso
Partido nfio gozi.ia do lmen:o
credito de que ele agora se be-
neficla.

Niio no* poderíamos ter.engaja-
do, como o fizemos, nas duras
lutas contra o fascismo, contra
a nfto lntervençáo, contra Mu-
nlch, contra Vbhy, contra o ln-
vnsor e >la libertação do pais.
pelo renascimento d França.

Foi graças aos seus métodos
elevados que o Pnrtldo Comunls
ta se transformou _ grande es-
cola dos heróis da nossa causa
nacional quo foram sacrificados

a mais alta consciência e a per
sonalidade mais firme, o su-
I remo -icrlficio, a exemplo dos
Plerre Semard, dos Gabriel Pérl.
dos Cadras, dos ítelas- O Par-
tido tinha unia -ronstltulç&o tfto
robusta, que depois ds haver sido
dissolvido • per.iei.uliio pelo*
ui:::'..i|ni'.mn e seus cúmplices em
1039 st reestruturou decupllcan-
do suas forças dt ante*. -forcei Cachin

Nós nunca «imltimo» qu* _ , b.u sôbr* o CongTes»o d* Tour*.
nosso Partido fosse dividido pe-1 Pe^emo*, porém, J4 nfto no* •_-
Ia» tendência* oposta» * contra-, contramoa em 1920 Faa 26 ano*

j 
*5^a*HBg*--j|

dllorlas que prejudicam * lua
açfto. E' estranho qu* o lecre-
tAno geral do Partido Sociulis-
ts nu» faça •—a acusaç&o. Por
que, afinal, a atual organlzaçfio
da S.F.I.O. (S.cçfto Francesa
da Internacional Operaria) n&o
se libertou aindn da tendência de
Paul Faure que minou sua» fl-
leiras antes da guerra?

Daniel Mayer nfio vive, por
acaso, ameaçando de expuls&o os
seus membros qu; desejam a uni-
dade com os comunistas? Lcvan-
do ás vezes n.viim tfto longe seus
métodos de autoridade, porque
nos censura ele nossa disciplina
que — ela sim — s* mantém
sempre fiel ás exigências do es-
pirlto democrático?

O Partido Socltelista depois de
se haver mofado das nossas celu-
Ias de fabricas (les "cellular-
ds"l), resolveu acabar criando
seus grupos de amigos de fa-
brlcas • empresas. Mas nfto é
verdade que esses grupos, ao con-
trario das células comunistas, não
podem discutir a doutrina e a
tática do Partido S.F.I.O.? E'
isso democrático?

Daniel Mayer afirma categorl-
camenti que a direção do Partido
Comunista toma'' sui- decisões
sem consultar os militante5.. Que
ele nos permita uma questão:
quando o seu secretariado deu
aos operários socialistas a pa-
lavra de ordem de votar pelo"oul-oul" em 1945, consultou ele
os membros do partido' Nume-
raros são os nossos camaradas
socialistas que me declararam Já-
mais t-rem sido consultredo» a
respeito.

Poderíamos prosseguir no dc-

a partir dt 1' dt julho dt 1947.
O» juro» aerSo dc 23 5 por cento
anualmente.

O tnctdentt terá vtndldo cora
a condlçSo dt ter comprado na
atual condlçSo t iltuaç.o. Al.m
disso, o txcedente nSo poderá ttr
revendido para ser exportado pa-
ra ot Estadot Unido*.

O acordo foi assinado ao Rio
dt Janeiro. Ptlo Braall assinou a
general Álvaro f-luta dt Castro t
pelos Estados Unido» o general
Lehman VV. Millcr. tx-chtft da
Missão Militar norte-americana no
Brasil t atual comlsjarlo para a
Proprledadt Exccdentt.

N. da R. — Quando da denuncia
feita por Pretttt na Constltuln-
tt tobre ¦ permanência dt tro-
pas americana» tm noua» batei,
as malt altas autoridade» do go-
verno, tntrt as quala o» trl» ml-
nlstros da» paita* mllitare», dt-
clartram ttguldamtntt á Impren-
ta nio haver força» amtrlcana»
tm noaia* baatt, acrttceatando
tambtm qut Já nio havia baatt
to poder do* Estado* Unido*.
O ttltgram* «cima, |unto a ou-
trot documentos qut temo» pu-

cotnt* dt : »r.-".-i • ainda ea
desconto*. Contudo, l*mo* not
*r—-ntondo, «nquanto tinham-.
o* quarto* qu* ali foram <*¦•-.¦•»-
.ruído* r.,-'.-.:..-:.-» para mo*
radia do* *ervente* da Fundação

Acontece porém qu* tome*
turpreendldo* por uma comu-
nlcaç&o da dlreç-o da Fundaç&e
:*.*.:-...*. ¦ que precisava dea quar-
to* para alugar • qu* Unhamot
um prazo pequeno para pro-
curar moradia.

Com etta crlst dt vida e dl
habitação, com mala ou menot
Cr* 350,00 por mis, como po-
deriamos viver, ie só por ur_
quarto no auburbto lrcmo* pa-
gar Isso?

Eu e meus onze companheiro»
ficamos «obressaltadee. e íomot
ao diretor Joaquim Mota, qut
disse nada poder fazer em nos-
so favor, porque a Fundaç&e
tem urgência em utilizar ot
quartos para alugar ao* cllen-
te*.

HoJ* mesmo — acentuou — «
«—rninlstrador Marcellno Tel-
xelra, acompanhado de vario»
pedreiros, entrou no* quarto* «
c-O-icçou a fazer a remodelaç&te
do* mesmo», derrubando a* pa-
rede*. Nossa situação i, pot
cotitt-gulnte, aflitiva.

Por Intermédio da "TRIBUNA
POPULAR", apelamos para ot
proprietários da Fundaçfto a fim
d* qu* os mesmo* tomem uma
providência mal* humana, mali
Justa.

Dos trabalhadores
do Lloyd á III Con
ferencia do P.C.B

A' Comlssfto Executiva í»
Partido Comunista do Brasil fo
dirigido o segulnt* telegrama:

"A i_cç-o d* célula A li; i-i
Rodrlgue*. da Ilha da C-oncelç&i
constituída d* trabalhadores d,
Lloyd Brasileiro, eongratula-ir
eom a Comissão Executiva por
motivo da III Conferência Na-
cional do P. O. B.. qu* •• rea»

blicado. t m»i» uma prova da* l__ no -lo • 4 uma granda vi»

qut tu Já tinha o» propoaitot que
Daniel Mayer rdembr* no "Le
Populalre", e eu n&o o» rene-
guel nunca. Além do mal*, acon-
teclmento» importante »e »uce-
deram. Houve o fcsclsmo •
houve a guerra. E agora, na
França como no mundo, o* po-
voa se acham diante de uma
tentativa poderosa d.-, reaçfto.
Aqui. na Frença, nós temo» a
convlcçfto de que, em vez de tra-
zer á balia velhos texto» • de
perpetuar divisões fatal**, o es-
senclal é realizar * UNIDADE
de todos os democratas, de todos
os republicanos, e 4 frente deles
os socialistas • os comunistas,
contra o Inimigo comum,

E' necesserlo levar rm conta o
precedente de 1905. Nesta oca-
slfto nossos meretres Jaurès, Quês-
de e Vaillnnt decidiram sabia-
mente agrupar todas a» forças
populares francesas num partido
único. Imit-mo-lo, Daniel Mryer!
Acreditai: é o voto de grandes
trabalhadores socialistas, E é
t!>mbém o de todos os nossos
militantes, conscientes do» perl-
ros qu* ameaçam os povo». Por
que .Daniel Mayer, nfio tendes
ne-trs tempos tfto perigosos outro
alvo senfto o Partido Comunista
contra o qual rcervals todr os
vossos golpes? H.ivcls esquecido
o 5 de maio e n reaçfto que. Já
atrora, rob as mascaras mais dl-
versas, retornou á sua lnsolen-
cia?

1) Por ocasião dc Congresso de
Tours ainda não tinha sido fun-
drdo o P.S. na França e Mareei
Cachin e outros lideres con-unis-
tas mllltr.vam então no Partido
.oclal-ta.

¦llrmaçOti feita» ptlo atnador
do povo, pelo líder «nit nunca
mentiu t jam*!* nentirá *ot
briiiltlra*.

torla do povo brasileiro no ca-
mlnho da Democracia. (Asa.) -
Thomaslo Coelho Abraçado —
8ecretario Político".

"PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL"
LIVRO DE ABGUAR BASTOS

Autor de I consagrados ro-
mances sociais, reaparece, agora,
Abguar Bastos, com um livro
diferente — Preste» « a Revoln-
ção Social —, no quel analisa e
procura Interpretar os factos eco-
nomlcos, político* • «oclal* qur
elevaram Prestes 4 posiçfto de
maior líder popular brasileiro ou
mal» amplamente, sulamerlcano.

Abguar Bastos, que prrtlclpou
diretamente d* varias fasea lm-
portantes das lutas que s ex-
tenderam entra nós de 1922 até
nossos dias, como elemento de
destaque na Aliança Nacional
Libertadora *, por Isso mesmo,
figurando entre o» 5 parlamen-
tarr» presos por motivo da re-
volta do 3.° R.I., em 1935, narra
os fatos histórico» com a mces-
tria que Já lhe conhecíamos,
alinha algaiismos • estatísticas
que Interpretam a vida brasileira
melhor do que qualquer pala-
vras, defende teses brtlhnntg
como as que desenvolve em tor-
no de "o herói, o mito e o ho-
mem" e tira conclusões precisas
que honram o homem d- letras
ngora transformado em historia-
dor,

Finalmente, «em entrar em
maiores dettrlhes quanto ao me-
rito da obra, que é rlquls-ima de
material documentário e escrita
com a maior vlvar-ldade p clare-
r_t, podem— afirmar, que se tra-

te de um honesto e grande es-
forço no sentido de uma 'ntepre-
taçfto materialista do "fenome-
no" Prestes, tornando-se, assim
de agora em diante, leitura obrl-
gatorlal a quantos queiram es-
tudar mris p-oíundamente a vi-
da do gTnnrV Uder e- nroleta-
rlado braíllelro. — M.R.

Universidade
do

Conferência sobre c

problema da tu-

berculose

. No sentido de esclarecer o po»
vo tõbre o problema da tuber-
cnlose em nossa pátria c, ao
mesmo tempo, colaborar com c
geverno na campanha antl-tu-
berculosa, a Universidade do Po-
vo fará rcallrrar omanhá, sesrun-
dn feira, ás 29 hora», na A.B.I.
uma conferência do fislolor-lata
dr. Milton Lobato sobre o "Pro-
blema da Tuberculose". Para
este ato ficam convidado» o pro-
letarlado « o povo em geral.
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.»e a CaoAtWtattti /iaM<z.
i( Os mui inutruiãos

temiam **t* t* mmtkn a*t mi****, O *** ***pttuttt* tm m**to è **a tim mmén *u m*f*«tmmtUtt* 4*t*u 4a ItUat» 4** tmttpsBtt, *ff»*v%»
§4» atam*, m SM ttt»!. o» ti» *»a.r«i. m t*oJt%4*% Oi fistim f* uai |.*»aj»si fm* t*. t» »!»**am amuatm m «.«tanufa*, Om» *^mmpmia*a*i
©i htit tmtm, t, tm petal, at* omita*. *!*****
or.* «sul»**?", a tfV*íétm ikam t*m toatafe tt ¦»»,
l'**»»». Ni» p r * t t t t * m , tmtm tnt».
Us maiorpt tém ot t*-.i*am*it*t ft Jemt tm tttmiIsim 4 am UtUm* «*tm*4o; tkt taieattm ft* o t*,« t
4tío tn IHst» maia tio tt 4tt* nptw tm Hatt*
«teta. t *,s» 4i#mt 4l;em o toaiiiii», o fusa é*
lt(mt f.i» m mmio porá * tattotto 4m hm**u,
Of *** tttm* 4 e**ii* 4o l'i','tt, tt Ot., a***fam a
tm**:** 4t* tornt**, ti* ti*4at-4ft tm f*>naaaii. ft
aattt 4* $*l*t*v 4* 'imtiatiJi 4* Cmttf*, Ato»**.
Piamot tw» inct*.ieM » ititar» ttua tinta*.», ut
lambem i'*4*t*árt tm UaHo*» t em *'tm4t\ 4* st-
f«t 4a ilouolial * llilltt, # en tip»*****, 4* ******
êt Franco 114 ali ama ti*4*t4i tm t*ta»iUti*\ 4o
•mt* 4* Âta*** CtUo. om* tta *m t*l4i**o Pnrn j

» Os que preeimm de explicação
(Alnw leetiora, atitíeniira darta p?d»ç«j d» TIITBU.

ttK POPULAR Guinam q.e • *c*i*mu", 4* tu cm
quarvda tto <**¦*: .

** Pa*a. — * «mw-iar tom ei tat*totto*. Patm
tmttta; » tmetona atVM. Oi MaSorn teír« *áa pt'.
eabam pat as* o nana -war-no" é ama coma*» 4t
noto tipo; a totheiaáa 4 out é a mtimo 4o tipo .>**.

(J.v ! CACHORRADA»
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os moradores de LlICdS

noticias do partido
co.wjn.si a dobras::

, i. mil iim»;_iíi|i I
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A Rtfiaii Mmt**» p^A» «a«***, **,« twm, WfiWMsH *
m*i&* 4* r»«a4» »S# U«ai. \%.%
«tM j.*n a I»*».'».'vj» tu* u.«-
*»-*?-» * ibt»*av»rpii»r fi'#tt4» ¦»•
«Kit» «*? fMÜ4 « t..W/*í«» «tt
¦onrJwci a*oj***t l«*í*4arjijf.

O ttalm -i*»ír» a *•».»>» iam*» *
t-*i.**iWt Lt • ««for fttt&uivA,«si o %*!*» o* jiç-spíii», t, t»tm*-sanKinrair, « a»Víi»» «;.»* i»<#»

j bnfle <m are* piB{.tw-*4i»i»t d:«
! «íi» o mík^»'* pn* » a*p**%4i»
j í* tms» momiMí». O om vtit
.pm tSnn wíia tí.íiaj^ij.j, « •*.„.
1 curar ca»**»,'-» *,*# «l«»pwtt chi f»|.

çir psi-ii ,, ttteHtot, twiirmuaml*»
tom**tl**natmn*t, o tmmm éot*»«!rlí!c» ew*Í4fr» tt» (avelai,
I UOViOKNUAS OU CCMíTir. oiaicciu*nco

A tlm 4* pltt-tn 4» pftfft,»

SOLIDAI
DA ASS0C1

Ternos e TaiSleyrs
SCI MEDIDA COM DUAS .T.OVAS

¦wfassa, c«?pnr navai twar«*4i.íi,
proptur a ptmmo 4t tm.* c««a
i<r (Mf.» no tt> ,, ! 4i».u ou a"tua pw ttts*MM f natrffiaH on»
ti* po»**» ttt (h-1-.itiutJAi twia»
múrtutea.

r».-vt*ril» qu* V. Rarta. tn•-» ra «íí^.r> ..--m .'--*<j«í <ue*o,*to tf* l-snííl•« t\v* i» »|wrs»
_» li» p.otti.j a <-(«!.»(£«-» din att&tti-titvd.t tom o pt*» ^

9te;* pe,o u. Câr«c & i o.lc;a | »s»t»'.t» dt vida. d•» l.^i tm**»
ç« tr. frito Paulo Sata-iaJo a>istic»«tt. da (alia dt o .«»•.» deaso • pr«stt-a ofíciildiii.-. ib faiu er

i(;ct?o,!f. *r...n. dt htdo o qiw* tttittaítiti t v.iíi t.» (fut tra»

li».lll£;\01tK^flailSi.\T£
llíi DOS EMDM3ilT£iT£S

o Distrito Feder,
Ameaçado! de ficar tem ceia para morar m^êw ** *********** *mmf*t*tk»

P* »<"*»•» »r». * • »*tn»í« **o POVO S*** d--**r»ruvtuenciat cio vomite Democrático «¦*¦#*--** ww»twi#i aam*»*»*»-
Mt**QiÍ*\ 4* 134*1 t**S>» M tíl»lii'.jct<*H,.(j a* Gíí# mm (^^j-»!*, rjurta. »i*»»«i»tíJi»->*à.»»|*TiJ''. taiali-r*», mi itwdof Mtto

(Ntè a «te*,*» d»í»<a matiijnnV'. R«». ^ t**** *m*\ *'****- P****4*t*tt 4* Aw*sl*»immtm ** amr»4mt* 4*4 caa*» i utmamiH*» l**** 4* ttm *m I *'^******* -t^uii*"***,
*-*-'tu|«»is.Jt#44.». ffit«i«.«#. HMt- i> ¦—- ...
*»*»*«. o C«*»M IV .x.jjuoi
IN^tiHèH» tft Lwm, «sjjj tp^-,, I
»f*Ss» R»*mU otísnw, t p*»|«t«»ü*tit-4r. o f«»to et» ttmtmt*
itnvm* to (^tmsiW «ii tt
ÚãkmH

O (MeMOMAI.
fAlondoni ét Parada ttt f,«.

«* p**;**»fc»*<rí*t ttm » 4taj,f>i**.
emito tia m-it tu»*, ttt»*4sa mt»\*o ctw»«» da Vvitâ* tti*-T*f*
Pitúo. r*!» itl,; U avatu,áó

Pffiíei contra as vi olencias
ila policia ile Oliveira Sobrinha
Invadido o depredado o Comitê do Braz

<» «ti

CüA causando a miU
«és Ca ntatM*. \im t pntmja rroíuRtl» rfpaísa ú% t»**\}h*4* V. Eíííi.. t t<Ki«MV-.;-n44 o! f** fesndf.rsnt?, o ft.rtüadaoto poitftt*, tom o dmhrlre da

£jp>3 \J**. ^Ê ii Tt I

fciíio • »viimento dn primeira quatidado — Preço
da p.cpaçjnda — Qucrctnot ginhar fre;ue»ei

EM LIMHOS. TROPICAIS 1 CASIMIRAS

Eamtissimo
ACEITA-SE PEITIO"

Aproveitem a ocasião — ENTREGA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AV£,»liDA PASSOS 109. Sob. — Tol. 43-8264

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costu-
reiras e Trabalhadores nas Industrias de
Confecção de Roupas e de Chapéus de

Senhoras do Rio de Janeiro
Scd-i - LARGO DB S\0 FRANCISCO 19. SOBRADO

(Eoiwüa ptlo a* 23) Tdtioot iM^lJ
ASSEMBLÉIA GERAL

Sio convidado* todo* oa khí-j» qultt» • qut rilijo ao poto do»
«eu. dircJloi n'u,,i». a compu<ccruo é aucmbUla geral extraordinária
que ac rcaliurã na *cdt ioci.d. aiu no Largo dc Sio FrunciKO 19,
«ubrado. na proiima ugunda-lcira. 15 do corrente, Aa li.30 bora»
ta primeira convocação, com a teguinte

ORDEM DO DIA
•) — Leitura, dúcuteio a aprovaclo da» atai anterior»»»
b) — Eípcdicntci
c) — Inii.r un tobre o* dJuidlot coletivos]
d) — Inlercuei da ckuc.

Caao aa hora Indicada aio olcja prctenlc numero legnl dc mn-
cl.ti.ui, »ci., rcaliudo Ai 19.30 hoiu». cm cegundu c uiliina coovoca*
(So. cu.,1 qualquer nuuicio, dc acordo com o disposto no art 27 dos
fcatalutoSi

Rio dc J.inrim. 10 de |u)ho dc 1916.
DAVIü TBI.vEIRA

1'rcsidenlc
.^m-s^ijM^.i^^i»,.;-**^

DIA IS
$• FEIRA

Sensacional apresentação da GRANDE
COMPANHIA

E REVISTAS BABEL'
qua tm tipetacuto completo oferecerá ao público
carioca a mais moderna fecrie de LUIZ PEIXOTO,
com música da VICENTE OE PAIVA • outros

compositores

ALVORADA DO BRASIL
i«

com • Inimitável MESQUITINHA lidarando um
grando conjunto da artistas

Coiewgrafla do FRANCIS, LÍDIA kuPRina 0
J. UPSHAVV ...9 as "40 BABEL-CIRLS", qua

farão uma revolução... na

TEATRO REPUBLICA

SfrgobKt BOíia tit »v-.»UiiVdj4f:
O ( j-.-,:t IJi-wkCuío Ct.» t

Vt4».I^tiji,w;a, to a«4o csabo*'luinlc* i' » (.-.lafidít-i t VloSm*
•s* oct^rCts l«w» s V. S. r-r-*o tr. Ce'.- Ct PâUtta, decUa.
•* ,.t!.-r.;:.,.,i çer**, «t<cnifr»iar a
v'. S. • tolidiittditte 4* Úlrtlo-
•th S do» «HOíUdc* «lf*tt Co,T.lt(*.
t«..i coeso a trouba ot todos a
#»-» too?iftid4 c-nvto. Gks»
*.-.'.* paiif*. V. S. 4 cootiitfr**
c uo paltldo 4i$no t vtalcixiu,
cot tttt» sjtbtifo honrar o cor.c tto
IVaíiI. r„to 1 dtniro tias ooiti»
frostttraj toeo no tsttnor. qu;?t*

do. Junto At nou;» !o;v..» csptdl» jclooAtiu, lutou contra o Um t- I
mo t otlo mptlto A ttlgnt.Udt ,'
bttmasa.

Aii/.j. «ntf« « palavra tttrna -
t mpt.taua 4o Cooisndsott tra <
Cbtft da «EO t a puMIea.ilo lo* ¦
lurloia «ta jinsl Cl;t.'h dt Policia'
do I -..::.:.. t\r..'.-.-. '.. r..* i hA duvl»
da poMivtl: - todot o» bratil*.-
to» preferem twredlir.r no tr. Ge-
nersi MsKartnh.it de Moral», oue
Urrou atr»!tt!oi nc» qu.it» reco»
nítece t proclama o» mfrfo» de
V. S. - o »r. Chrle de PoÜcla
nüo tem inHurncto r.t-n aurórld.»*
de p;ra trcpct'lr que V. S. con*
tiniu a trabMhar pelo desenvolvi,
rrento e rantor prestlnlo da A»»o
elrcüo dti e»*Comhiten:e.

Sr. Tenente Co*oneI Pedro
Paulo Sampaio de Lacerdal —
queira aceitar o no»*o eprrto de
nSo. (aa) — Lolx Wc-neck de
C-tfro. nresl^nle: Jo»< Maria dc
Sousa Sobreira. 2.' i- .--•.¦ -
Ferncndo Noqutlra Cettelo Brao-
ca teiourelro: Francisco Nttnea.
jecretArlo de arreglnentacüo; Lo-
r* T. da Fonseca. Andlara dt
Miranda. Cregorio Dnarte Snntoi.
fnrema Afonso. Cormea Fcllx
r»rdoso. Lu'»a Rírri», Glf»oo
Manritf S?nto». Arn-ndo de r..v
cerdn. A-iríPn C Wcrneck Se-
flundo. Mn-celino Go-ie». Am-ro
\.,rr-»;o V/e-n«--lt de C?rv-lho.
r-j, c^-mty.. R-L-el "Mente. Ave-
Una f"fí»'r» P"nn. A»fre-!o Enn«.
nio Vt-vloct, N-lr Alve* de 0'l-
veira. Ril.» de C-*j!.i. Olfli P<-.• 't P.—*--,, '«••'••tel KunHtl,

j Edu-rdo Fre'-e. rJr'r Dinrte. hi*
de P-u!-.. nrnc5*'n» C-*t.

Rcqu!3o. Fdfitir Notti Ba
»,"tras ruinafurc».

ffiü.is:» ú9 que eraita tí.« mtü-ma © C4T.lü Danosr&Ueo
Co Crar, pjJa poV.slo. da r*s*
cícntirío Olívíífa lv.v.ísí-.j.

Em pro;rito « «»a» vla.ín-
fias, foi d*ílt:i!*j, m ssnador
Luís Csrlos Preíícj. o *^uln*
ta ic^rena: — *."*.eir*s:n*
isn.M ds r.-nüif» Popular».
o des ir.;'4i dlvfrsoj crtor.n darc***:3*:t |-»j;r:;»-a d» cá*
Pat*!3, abaixo-arjlnaet». In-
ic.Trífar.io oi scntU-ncaloj
ol> icáo o pa?o. manlfcítam I
ft*a rí-.u*.*a ents o aten?ada

ir!a lím. dcmorrátlra ** tt*
li.*. Saudacô» demorratlraa".

Ce~*i"t*t**6 ntimerotas -ust*
tisturas.

W Vílll
DE

alittn t tuiaa peia p.oj etto da; rt'5 £3fr;u o C:r.l!ti Díto*'
crát!:o út Drai invatíldr'Ráüio*Oi,ic..n Sta. Ma*

rlnba
coNssrrmi

RÁDIOS NOVOS
A PRAZO

MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira ia Silva
rua om riid» m*A

Roch» Miraoii
Pose  Matechal li.-mes

Xarope S. Martioho
(CONTRA (.Itifi s

. T(i-.»l.s i-.i.ui i.m.s

mim
DUI.Ar.TE QUINZE DIAS

QUE PREÇOS!

Cünuocaçõet
< umiii' ^iRTROfOUTAKO tm.***» A m (Wi•91 m AMANHA- ài If 6* Wm. i* 1*4 kmm * '* * -

UíílViyiSrrARIOS i**mm Ctiffr. tim^m. IVi...... f
fttutt t tmm m c»*«ifc«tei **** t*w*** *- i* *tt t*'»,,'..,8.
tJtí CütJNimCtSlA. B. H Oíi AtiaOi»UM!A J
NERL PAOIUMOII DB AR,MtNl5TWAÇAU 1; t*\*.
RIO DF, JANEIRO, t:.*ü,OLA NACIONAL O^ UU*
NAaONAl, DB BDUCAÇAO IteSCA » FACULDAi;
ÇIM KUIJICAS R li*3aVO^CAS.

DiailítfAJ. CCNT80.8UL ttt»*i>»4ti á tm *%***-..
Mil - UOJB. *¦•-* ** *t* n»**. ss li tm**, a k» Gm
2%. TODm OS líSlllOANlTiS, PROI»lÍ»MORES V. i
RIOS PA PACULDADÜ |)tí DIRIUTO DO RW |H;

1..-.IUlIAL tJD.MJll NOVA lnwWll A m* i'..^-., tHtm «ím H dt talho, tt \* Ittwat, a CEtULA OI
VFRPJtO **>«**** ****<* o* «wífí-Ãwt* do tmito 4» O
i íj* a laat.»ir-H»(Aio dt» itidata 4o pao-s* UUt anal»
Vttt <» t«t tm tfdt. â roa t2»-»ít»44«ít MasvW Jí
|f ts, nü» <*» ?»• lo-r*. Clíl.tll-A ROSA Ol»» Mi t

DISTRITAL DA I4.OPOLDI.VA imt*mt t m Cot
SaMos 1) - UOlil, 4*a lt 4» ita.*» Cs I» hots*. cur,,
IX) DR. PRNANI MARTINS DA SII.VA métt a 'U%*.u
i4h*. AMANHA- tli* IS dt hílU, i* 70 tem TODAS AS l
UVS DH 1'AtPRIiSA.

DLS I«ITAL DH MADURIURA (rtuoítVi A rm **t» Cwdâ, tt,
i;• i|l d>» li dt (alho. àt 14 horas. CIÍÜH-AS PADi Mm

AOHILIS L0P1Í»S t IACOIJ GRIN. - AMANHA, du H tt »
r« .M liotti. TOIXJS OS SP-CRRTARIOS POI fTICt« II I
OANIZAÇAO DA5 CÉLULAS DO DISTRITAL.

Iil-.lüllAL NORTE irtuniOt» A ru» l-coi«!.t# :«.0| - Unm
41* li 4t púho. i* IS boras. CULUl-A NOKt ROSA (MtmuS
míot 1-OtJsjÃè Oft tái*.*4íiM4í-ril»

DISTTUTAL DA XONA PORTUÁRIA (rtttfiiett A mt Ptá*. sv
b-tto 19» - AMANHA, é* 1$ dt Julho. Al 17 bota». AS *Zm.\llM
MIGUEL MARTINS B BAETA. **

DI&TQJTAL IH) REALENGO (rtutiKk, A roa MtmKai Mtd-t,
iloo ÍK cata XIII) - HOJE, dia 11 dt |u»w, At 16 (tonta, e» cts»««tia» V4t.*il Davld t Paulo Vattla Praü t a tompiaU-.-* Mt&tt
'\mttl<* d* IVntrtí

CONVOCAÇÃO NOMINAL - O» t*m*t»4*i 1****
Prj.iatto 4* Silvs t Rodtipteoo d» SUva SLioi». A» i* »*.
r*». a-LUI»A IDAUÍTO DE FRP/rAS.

AVISO — O DUtrital dttermto» que ai ctlula* ,-* tAtcr. lu. lmi i alada contloitt para A TRIBUNA POFUUI
o lai**» tom * mailwa ur^tKi*.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

Ciur»M»,.;ip.....co. na níairerada ds, ra muuua* v*r**onlrm, d? m?nt'ra ti-jícamen* * ***** ***xt* ...
1* :*•'.-.. O tnovLlíiento de Ctucaa mim pira
desagravo e solidariedade de- •*****>*.***. pur»
termina lam^rm uma eauda-, /.tt

ttm * - -
rK.M

CEUILA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - Tet-ja-ldra. <f, •» 4
4r\ At» •-'"•'• •'' 's ! ' '• â tw* Condt dc Laoe 2S.

tJ.ÜO CÉLULA AI.OISIO RODRICUH5 - Amanha, tfta 1$ d» *****
li* 17 « TODOS OS SKCRI.TAR.OS. A rua Conde dc Ux i),

39,00
1 • ••.......« ,„.i ..ju uma nauoa-, _
1 çâo ao ennda amador do po* 1 ^^^vo Lu'ji Carlos PrfV.e.% cujo.1 4Í*i?utB»re'rato tambí-ra foi alro da

¦fúria dos rjan^aters fas;U5as.' Temos a certera de «ue os
1 o sen les da raç3o e do fas-

ci-.r.o .•rr/i nr.!-,'.t!.-.;:.-» â
I proporçlLo t?u; o povo mar-
j cha para con*trjlr a demo-

crae'a tm nos-a pitrla, ten-
do á frente o «eu -rr-u!» ge-
ntal. Renovamos noüos pra-
pósltos de nSo ensarllhar ar-
mas antes de ver nossa pa-

NOTICIÁRIO GERAL
COLIGAÇÃO DEKOcnATICA ver* uma solenidade durante a

9* | I.iinnrco

«I 

rr.'i Jos*
i crive» I.
! 

' , r

Ruies-Radi-slas.
fr TOCA-DISCOS .*;.?¦•
%<x-* DISCOS^; ••""

; avistaeà;
V L0NGÓ PRAZO
Sá quer construir »v*u
próprio radio', nrJqui-

•* rst o material ttm

Âristides Silva
R Luiz d« Camões, !*• ¦•>

•*.** '.- • -.#-¦-.• t -rr

CAXIAS
OR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório o residência:

Rua Plinio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia **cral. CN-
nica de crhnças. Clinica de
olhos — óculos.

Sindicato do» Empregado» em Empresas de Seguro*
Privados e Capitalização do Rio de Janeiro

AVENIDA RIO BRANCO 177-3* ANDAR
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do Sr. Pies dente, convido foda a Classe para comparecer IAssembléia Ceral Extraordinária, que será realixada no próximo dia 16 docorrente mês (terça-feira) ás 17 o 18 horas, respectivamente cm primeirao segunda convocações, no auditório da Associação Brasileira da Imprenst

(A.B.I.) com a seguinte
ORDEM DO DIA

c> Leitura. discujjJo e aprovação das atas das duas ultimas re»un'6est
b> Informe da Diretoria sobre o andamento do processo do dissidio

coletivo instaurado contra o Sindicato Patronal. Discussão • deli
beracüo;

c> Assuntos gerais.
A referida assembléia, dada a Importância dos assuntos * serem deba-

tidos, tequer a presença do toda a classe.

Rio de (anelro, 12 de Julho de 1946.
UUL DE AVIilLAR CALVET FILHO

1* Secretário

Pr.OCUESSISTA DO MElEJt
Na «rsuntia-.e.r* p.ontma. a'

C:Jlsaç40 Dsmocratlca Progre»-
tl u tio Meler rec:txrA tixioics seus aderente:. Aa 20 horas.1 a roa seco, A rua Carolina
Mclsr. 9. toiirad?, a ilm dc ira»tar cem cite. as.untct de g an-J ímpor.aneia.
AOS A:0-lADORE13 DO CEN-

THO DA CIDADE
Por nosso intermédio, o Co-mltA Democrático Prc-rrcssUta

cio Centro da Ctdads solicita a
quem icniber d« tala ou grupa,ds salas code posta localizar asua it*.», comunicar pelo tele-
toza 23-3070. ao encarregado da•eçAo d» ComltAi Populares.

CaMim DE VOA PARAÍSO
Rcalla^eo hoje. As 13 horat,

A lua Ari tldea Figueiredo 60. em
SAo Ooncalo, uma Importante as-
*.s:iU..éia do Comltó DcmocrAtlco
RegtOflsia de Vila Paraíso.

Por nosso intcrmcdlo. aquela
acremlaçüo ptcgrcsslsta convl-
da todos os meradore» locais.
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-
CRESSISTA D2 JACAREPAGUA

Como Ji tiremos tcaslio de
anunciar será realizada hoje. na
par.e da tarde, ra sede tio Ccn-
t o Democrático Progreu kta deJacarcpaguA. uma reunião emcomcmotaçüo A tomada da Bas-
tilha.

Nuta reuní.lo usarão da pala-vra varloa oratítrcj, entre ele*
o dr. Francisco Chermont, queabordarA um tem» constltucio-
nal.
8ES3AO CINEMATOORATICA

No dia IS do corrente. 10b o
patrocínio do Centro Democra*
tico Progressista dt Jacarepa-
guA, terA realizada Aa 17 hora»
era sua tede. A rua Oercmarlo
Dantas, no Largo do Pechincha,
uma ses. Ao cinematográfica des-
tlnada ao povo.
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DE PIEDADE
Comemorando o seu primeiro

ano de existência o Centro De-
mocrátlco Proytexlsita de Pie-

qual (alarAo vários oradores.
FE3T1VAI. EM ANCHIETA
Em bsneliclo de seu Posto

i£fcico, que muitos rervlço» vem
pre tando A pupulaçAo local, o
Centro de Vljilancia Democra-
tica de Anchleia íarA realirar
rt> protimo dia :o do correnie,
em tua tóde, A estrada do Na:a-
ct.i 74X um Icstlval para o qualíol convidado o Prclclto da Cl-

dade.
A direção oocvlda. por ncaso

Intermédio todos os morador»
locais para comparecer ao mi-n-
clonado etpetAculo.

CONFERÊNCIA NO COMTTÍ
DE ENCANTADO

Roje, As 20 hora». 10b o ps-trcclnlo do Comitê DemocrAtlco
Progressista do Encantado, o dr.
Arnaldo do Fatias pronunclatAca iéde daquela agrcmlaçAo de-
mocrátlca. uma con.'crcncla sob
o tema "Naturcaa da Nova
ConstituiçAo".
BIEUOTECA POPULAR CAS-1

TRO ALVES
A tílrcçAo da Elblio.cca Popu-

lar Castro Alves avia. por ms-;
so in.ermerilo, qua íari reall- :
zar hoje. ts 15 horas, em sua
tede, uma reunido, para a qual«tio convidado:, todos oa seus
os CClftdOG.

ATIVIDADES ESPORTIVAS I
No encont o futebolístico rea-1llzado doml.tgo último, no cam-

po do "Sudan", talu vltoria.o o
Centro Democrático » Progrcs-
sista de Piedade pela contagem
de um a rero, contra a Associa-
çao DemocrAtlca do Cascadoira.
COMITt DEÜIOCRATICO

COSME VELHO-LARAN-
JEIRAS

O Oomlte Democrático Cos-
me Velho - Laranjeiras fari
realizar hoje, em sua sede ao-
ciai, á rua daa Laranjeiras.
529, As 18 horas, uma sessão
cívica para conumorar a da-
ta universal de 1» de Julho
As 17 horas o Barão do Ita-
raro pronunciará uma confe-

, rtncla sobre a Revolução
dace íarA realizar r.o próximo' Francesa, e, em seguida, serádia 20 do corrente, em sua séde.i encerraria a exposição deA rua Manuel Vltorlno 805. ao-! o.uadros e desenhos que íolbrado, uma animada íesta, du-1 Inaugurada domingo ultimo

iUri-nui a. mira 't.
fartado at* ->•
«•¦iu. sotUa»
da

U»r.i'tui «andais
aaHtrkitJj». tft «ia
t.tt.» i, mt»!*,
torrado »U ta
m*&f>a . .....,,.

MtnUiui boIi'1
pr-ac..». altamncla
• í-.: r..j ,. ll
t>ura . » ........

Mtnt-ran» nodtloa
ema '•» • >» ". •
4»* 1 .. nara
M 

M*nl»ta» IA amtrl»
cana, torro d» ««•
4*. ulttmaia cria»
CO*» da irmda ...

Manttaua .1* luio 1
1.-!-:.. Ua m--d*r*

59,00

9S,50

115,00

150,00

180,00

220,00

dn.".x..!::::?? 280,00
Munt-mi» IA Ctiero«i»

£!.v. :• novWsil.»,
Ttir6\ *'.?.:":, 325,00

M»nt«»u* IA mnd*r-
nlmilma, forro d»
himlar fulgurantt

Víl.trr-âllT d* :**•¦».
Ur, IA moderot,
fnrro da aada, roo*
dtloi 1» -,-,¦:- , ,

350,00

rante a qual teráo oferecidos
doces, etc., terminando com um
grandioso baile.

No transcorrer ds mesma ha-

Pera ps^lstlr a mencionada
sessão íol convidado o sr. En-
(..i.v^aao dos Negócios da
França no Brash.

REUNIÕES
PARA HOJE |

Comltó Unitário Protrrassttta
dt Vai Lobo — Rua Joaí. X At
19 horat.

Comltó DemocrAtlco Pro*
gresslsta de Cachambl — Rua
SAo Gabriel. 156. As 19 horas.

Comitê DemocrAtlco de Ma*
durelra — Estrada Marechal
Rangel. 270. A» 10 hora».

Comltó Democrático Pro-
gresslsta de JacarepaguA — Rua
GcrumArlo Dantas. 713 — Largo
do Pechincha. A» 16 horas.

Comltó Democrático Pro-
gresslsta de Pedro Ernesto —
Rua Etelvlna. 3-A, ás 15 hora».

Comltó Democrático de Du-
que de Caxias — Sal&o dl
Unlfto Popular Caxlense. At 15
horas.

Comltó DemocrAtlco Pro-
frresslsta de Andrade Araújo —
As 19 hora».

Comltó Democrático Pro-
gresslsta de Vicente do Carvalho
— Rua Taturana, 654.

Comltó DemocrAUc-e Pro*
(Tettltta do Morro Torres Ho-
mera — Rua Torrei Homem,
1329. As 15.30 horat.

—• Comltó DemocrAtlco Pro-
gresslsta de Rocha Miranda —
Praça do» Expedicionários, S0 —
tobrado, A» 17 hora».

Comltó DemocrAtioo de
Cordovll — Rua Itallna. 531. A»
15 horat.
PARA AMANHA

395,00
PARA MENORES DE 18 ANOS

Mantcaux para crtançai
A NOBREZA

tem sortimento
completo
d e mantcaux
para crianças a
começar do
Cr$ 49.00.

ATENÇÃO !
— Caso não
agrado um ca-
saco, entre os
dois mil em
"stock", exe-
cutamos qual-
quer modelo
em 24 horas,
sem aumento
da preço.

A NOBREZA
95, URUGUAIANA, 95

REUNIÃO FESTIVA DA lUVEffTtlDE
REAUZASE HOJE. DOMINGO. DIA H DE Jl-t..<XAS 16 HORAS. A RUA U.OPO..DO J». A REUNIÃO

FESTIVA DOS JOVENS COMUNISTAS QUE CONSTA.
RA DE UMA PALESTRA .SOBRE TRAflAr.HO lUVENU.
PELO SECRETARIO DE MASSA DO CM. E UM Fm.
MlDAVEf. BAILE. OS IOVENS COMI INISTAS. MOÇAS
E RAPA7ES. SIMPATIZANTES B AMIGOS DO P.C.B*.
ESTÃO CONVIDADOS PARA ESSA REUNIÃO.

RUSSITDO MAGALHÃES
pot PEDRO DE CARVALHO BRACXJ

Stcrr.ar.o Político

-DOMITS MUNICIPAL DE NTTEROI

CÉLULA MANOEL RABELO - Convota ot camaradai par» mnitunlSo .-.'..-••. 20. At 20 boraa, na ttdt do CM.—— O CM. convoca o ttcrtiailado drt Celutfii A.onso Rf - ,
Antônio Tiago (lecoet numero! I t 21. Antenor Ro*n e IV .
Ibarruri para uma rrunISo amanh». At 20 hora», para tarei.» t*pt !(

COMÍTP. DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca toda» t. . .*.
lantr» da Célula José Anattaclo para uma rtunlSo tercn-fclra. ís 17 %.ia *ede do CM. Convoca tambem para o mrimo dia. ft» 10 ho.vo» companheiro» da Célula Batista Pereira.

—- E»tA convocada para amanha. A hora do costume, a CrluiiTtradente».
"•— O CD. convoca o camarada Pedro Mala Filho para cosp»*recer ho]e, í» 10 hora», na sede do CM.
CURSO DE TAQUIGRAPIA - EstSo convidado» todo» o» mt

panhelrc» lntere»»ado» a comparecer ho'e ptla manha, A »tde do CM.,a fim de attUUrem A aula dt taqulgrafia.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA - Stcrturi»
OOMITB MUNlOPAt DB NOVA IGUAÇU

A Ctmia Baltasar Cnts convida todot et militantes, tuat íarafllHfc«a como ot amlgoa t almpaUsamu do ParUdo t o povo tm geral, icomparecer hoje. At 15 horat. ea sedt do Comltí Dtmocratlco Pro»•irtíalsta Pi-6-Mtlhoramtnto» dt Mtiqulta. a fim dt auUttrtm » ua»conftrtncla-í.-ibatlna de lntere»»e para o no»»o povo.—•— A» Célula» Olga Benarlo Preste* e Ca»torln» Lulia d» Sll*»convidam todo» os membro» do Partido, aua» família». «Impatliíntne amigo» a comparecer hoje. As 20 horas, na estaçflo da radio locAa llm de assistir a uma solenidade comemorativa da queda da Bastilha.

SINFRONIO MUNIZ CORREIA - Stcr.uri»

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos « atia-ados poderio ser adquiri-
dos pelo preço de venda eom o nosso Agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2*

PflSCHOBL
ATENDK FROV1SORIAMENTB

RUA Rodritr» Bllra, 34-A. I.»'andar, «ala SM), ron-t 43-1170, pari
errvlr n,,* • fin fti-ku* r», fumecedort» » aralfoa
Ttavexnenu. eom Bodernlaslmaj Irutalacoia à. <;M

' Aveiüda Rio Branco. 11A

Comltí Democrático Pro-
gresslsta do Engenho de Dentro
— Rua Borja Rela, 27(1, — As 20
horas.

Comltí de Mulheres Pro-
Democracia — Av. Rio Branco,
2S7. sala 714 — ts 20 horas.

Comltó Democrático Pro-
gresslsta do Andaral — Rua Ba-
nlo de S&o Francisco, As 30
horas.

Associação de Moradores da
Gloria e Catete — Rua das La-
ranjeiras, 629, ás 20.30 hora».

EDITORIAL VITORIA LTDA»
Acaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I. Lenln

«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» < o livro em mt* V. I. Letila demon»tra (
tapei do Estndo como ln»(rumen(o de domlnnçfio dt uma claitc destruindo a conctpcâ»niliiar do Pitado «acima daa classe*», orgflo de «equilíbrio», dt «harmonização» entrt «lifcrtntc» Intcrc.,,--. de classe, dentro de uma naçfio. Escrita nos dias etn mit surqlu o E«-Indo prolttorlo, rtsultante da revolução russa de outubro dt 1917. «taa obra tt montadaalndn ror -tu carnler polemico. O pensamento marsiXa enrlqueceu-K nnqutla grande txpt-

A,.^iJLt A f00?0 ? m 
OI dl,Pflrnt« da te" »narqul»ta, btm como a. deform-çor.

«foS^fc^^^,^"^^* We°'°fllco« Pelo» menchevlq.it.. oí
tílil». dl ifSSÍÍ1 n r 

°nnl •Jde""l? P>tud0"n,»»I"« Pequeno-biirguese. da «cll-teiln» « da «tiqutrda». O gtnlol pensador « homem d« atAo bolthevlout anallia o annrtcl-

 PilEÇO Cr$ 10.00
ULTIMAS EDIÇÕES i
fA 

tKNl.ÇLEMNANT,L °° «""» N° COMUNISMO» -

«QUE PArZBRb - dt V. L LENIN 
«OIOEHOT» - d« l. K LUPPOL ...  

°*
 Cri JO.DC

ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS
PELO REEMBOLSO' POSTAL

AV RIO BRANCO, 257 - 7* andar S/712Rua do Mercado, 9—1/ andar - Tel. 23*0932

«jjfâs^r-^'^^

¦«-¦s.



H 7-1040
' *aw"***•*"' • i -i.„.,,_, w..u- .a TRIilíNA POPütAR IlH», 5

*** <**1**1* * *' '¦^•^*j>|%*»^i||.i_>,_MllltaiMM<l|Í< Ifc^illfcil^ilMMMWl^^lMMl»'*!1. *^""^>"i"'"^i««' *¦¦ ***mm****mt*^.**-m+im>^-»*iittt*mi* ttm ti mi íi m <im m >*>*„»> 1— t,,».*, tt, -»,«,» r |J.*.,*Tr„> »,É.|a|Mf ,r[f.||É(rr|.t|^|ll|fÉ,|„ -^iri^* ^(imrftilTWIgftlflt.ft.i1l>(1lt.u.illi|ll| 1» WfcSljlXI:». if iHMUanr.i'». -^nrili' -T K. .MBMln%-li!,1li!-fc,W..'ii:..» Ü.mft.H.StiMJU. r4^:tl)i)|lüWlJ.<.i^U..i

CONTRA ER
j i —^——

1 ————« II- II   II I III lll I 
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OES, ESPINHAS E PANOS

i

-SCGÜBlílScS OS Dg'E|'cs MTariiiBsrislas
-tt m*'MML'lu d« Duiftlo

mi e. tia *stei4if4* «ma m
• >-_.»w.ta da y_;n» m «:¦>•»

* OaaOKto dt tra?*tío», twjt

ados rio Sindicato
!ÍU Ul Va I a U_a Ila

VIDA SINDICAL!_it,»f!w,vr© doi mfntias.
TA» - REt?XlAO PA3

comtsmm
tia Pu-á<**.** <m OftrbJi

RJ wtrtí!*» p*4tm*-t* a puMi*
ta&a á» MgWM «*ls* á tUmtí•O» etdm da tmfQtitíttwo
prr, tlrir» d* J-jnla 0«e'mm*
n áttUt {ir«í;.'4'a :*'¦',:*¦» a
e m?s?«lmft»ia á* leám te
mmOwe» dai CWnti át*. f«r»
trai»* át tiattmt* da (tam. tm
dia Ifl do taettwe, It 19 iwriu
imi «etetiUo r*r?*lfa d» Car-
ttíbt, fterrttMta da Jua'.»."

jÊjji'^^f^t00^^^m
W* ousam.1WUMK

Di?8io;nadío ot trabalhadora» Robsrío Lucioli c João Guedes
—¦ O Sindicato comemorará no prjrtimo dia 19, o seu 43/

It^dtwÚ**!'. ttnivÇf»ario c!o fundação — Salidarlcdade ao» membro» da»
?'-. «^«^.. Comi»»5c» do Salários da Linht — Estranhou n asr.emb! 'ia a

protença do representante do Ministério do Trabalhotm â*«»tflm da Sindicato
«".intfa mi**trjt pn ¦»«%,

tj «* iliKiiUwt oi MiuntM
t ' ti* *:¦.¦,.'..;, tt * - .* bj -Ihii I-
. • qut, pn \m u; u da p;e.

ic t&a tmttatt da oitítm
da t-i;:iíiia to mi.i;hi. io do

itotl'4, Kl •p.otaiio pu una-
r wfíidf i c«n pr»!i-it:*j» tal*
tt át (âlmat o tesumi* t \tr,*-
m .:..'.;.-j «o pie**áemc d* ttt*
. a ua:"CM trabalhadora mamem.
im ío D.;t im *f....l tj i...
rtás* ra itti ündlrsia de ctaae
ti tim ».**;»..Uniu;;.w «pr KO-
t.t a V. !.«.». o au eewteaie
.:.-.:-) r a uM.iün. rtrule da
fi«* i:atilhad«:-a r? asa ata*
..;- íew*minara» a detenção doa
» s&ilhafer s iruíjihji ta* c-
mulo de BaUrtat da Uihi.
T*ti gettet Isztm flrtrâateaer.e
»..* eomprcmluos auumldoa pela
.'j?1o Drw:!e.:a r.a Con,t.t-
cia dt Chapultepe* c cerceiem
u Uberdsíw fundamenuu «,.-
¦ . a :¦.<:*„• jm cs rcitimrs demo-
rtatlcci. Ot trat»Uuido:ra t **.-¦
i»m dt V. t.t-: » aa prortftn-

t Dfcnutirlaa. a flm dt qot o
Jirx-il honrt o» a«ut compro-
n titoi InternaC.or.aia t tt Inte*
ftt entre as xaçftn Terdadelra*
centa drmoeiatlcaa. Reqt.lto-
ia* itutíjcôfs"

PELA UNIDADE SINDICAL
Quando da dlscuiaAo do pro-

Zé 9x>-m£i
tXTAlAlt

RIIA n; mu 1:111 n;o. JJ -
l." and g. I - 4ThM»K Vk.Lt»

TKLEFONI «3 6001

frami dt («stejoa qut dtter* unanimemento ap^nrada tal» pro-marrai o tratucurM da daUJStnaaila talra dc palmai. O* at*
dt tundi*!» do Sadtato, dit {«riado* not.;riâ Laioio t Jt?4-»
t» dt julho foi arrotada pr!» Oauiio msiuxiam a» ptenari;» o
IMlNDÜIa a dritstiiçío doa a'« I e,i*,e itfrrrífira para a ela?*s tr*.
mttúm Joio ButU», asbrtoItolluáTiaaüniâodaiOindiratoik.
Liaüli t Ja;. «tfafti psra!nt-i "Ci m»_mr_ht*i - dí*. rm
i larrm a Cwi tAo d. r^ielfi tua latertençio Jo*o n»ill:o -
Fl?ou dftrrownailo ainda «jsie etnp;* osllttram k, Uenu dst
r.rata dita. luw rm ImüjttndOl ':ar.dr*' lutai orrraflis no DU
oi retratai doa es-*»s.ladct
Uttt* * 8»nt:a-«. o pr.me!ra
Mirlo n. I da Siadirito. D,*ía-
t?ram f.: a»«fltc ei i:-'jíI j-
dírta Tivera Jsí* tulJ. Js í
8c«rea, Pirotrlll e «mirca nau.

"Divem lutar pita un: _ v c da
eoan tor; araçia. %. tmt át qu:
passamos irr dignos da tr.tm.õ-
ria dai nosaos crapanhtlros
mortoü, que lutaram pela uni-
dade da claot operaria e ptlo
fortalocimraio do nos*o or^tats-
mo tlndlrai. Uellior hím;na?em
itlo \ttn podrismoe pmiar ds
qut contlauannoa a luta
artutlo qu» í;ar.;s.*e atmí.aram
Irto coRiiltue na prrtlta. e luta
pela autonomia a liberdade »::;-
dica li.-

Aiatm. tnterreto noa debata o
trabalhador Teodoro Jos4 t. .*

Letantada a proposta de apoio
i O. S, T. D. V. foi a intima

t:íto Frdrral. Ultimei p'S?t C
hrnu dt trabalho pt\\ Irl d
fííi*. p.*r:ií!?ím«i st'»*.mr—.?
rt C333rea,'o Slndlral. ett. D.*.

MA AUHEüTAÇJUl
SAÍDE Ei.i PERIGO

»er.3i í-f». *" '• * ' •
tUfOca, apoiar decididamente a
Ü.8T.U.*..

fUb iio Luc.ilo «.nciasuju ca
irata * a liusr p,*"a

((iMi-l • \\i. i ttm etrodo
de prtirçio rontra at gripe»-
nrírtüdot e lodra m maln
mal* gram ,<* -nr.-,ni -, de uma

P3:.allm-ntKÍo dnraldada!
COMrUTXAt é complemeo- ' dart

fa alimentar, e «mlern aalt ml- T»rt»a
nrrais t «ilamlnat, at tetdadei
taa tentfnttai da taode.

TOME IlOJE MESMO

d-út ds ctasrr, deitando de ta*
do p;;u?naa qur»Uta prataati.
En.-uanio nos enfratiutremoe oi
r.ar:s psírúf* rsía rta ma'i ie
eacat, vtasnda e,vrludvamente o
noto prrjuiza. D.^cmot. p-'.>.
tlar laia m mata unidos.

Ela é a unha tem:» prlr qual
faremot rMtr a r,K*a Wrça r
isirmea v,ijr5iM_a rm iodai ai
nr?.*» relrlndlearera.

Param rrro'hli?üs psrt renre-
rrntar o P'niy—t •** " "•****•*
t» trabilhadorta fttbrrlo Ludolo
e .'5*o Cu ft*.

O p:es5d;nt? do Sindicato tr.
Jort de Almeida wmunlcou à
c"9frj ras ett?,> e-i andamento
-o !ér!o Co Trabalho ta
t-abilhadorra «ÔSre a Inal.ibri-

.dade. Aítsnttu ainda que e*Ü-
j vrra. em companhia dmi itMln»

DBNTA1II B/18
Dh. T ROCHA

Em 2 « 3 dias
Palerfon CrS 500,00

Vfurença «w !-ju de<da o
mom.nio da cotocaçfto

1 AOOR.\TUtUC DE PRO-
T«XE anrao. para faatr

qualqu attttçti lapido
u.-iíiiiiu si i.urt» ».:_uí Sf.n
proaàoT Caíram oi drnfrt?
i.n.-rtjn-.j» rm M mtnuiot
un» lamente eaa i a* ti "tott»

O í-.-.i .-..» . fritado!
daa I aa IS n r 1

RJA U-l í-a jE SOUSA. I
- a. .. rtquiiia da rua Sao
CrUtcvao - En. Irrnta *

Praça d Bandrfa
Ttlrione: *A I&76

TENHA CABELO"
BOM USANDO

?»•*«'•"¦ ¦'.' ,*'*#éf*ãàtài'.".'A

Torna tltot oi cabeloi metmo

nat peuoai de cir

Ml

Ptrfumariai c F.irmaci.il

I vC^

jCOMPLEXAL
Auxilie o Jornal da Juventude

ORGAO tt* i ii, \ JUVENIL VITUKtA
riui.iiir.iii «e A .'h ... i. .-. dn* Intrrraci tot limas dr aotillo

na rr.i 1.1... à atraída I rjt.l.i.n Rooicirlt. HS. t 30S. e rua da*
Marreca». 19, 2.* andar.

A COMISSÃO m AUXILIO

< -*ftl*, ,£"-*¦ ***-~***-**-jx,'ií ,irrrTg''T:^r^MCTI* .'.¦áin_K::77i:'_iariiiiiTri_g'ai \iiT«a.r;ri.-i.,,—¦ -•

DO MATRIMONIO
TRADUÇÃO DA \\V EDIÇ,\0 FRANCESA DA CELECHE OBRA DE

LEON CLUM

em que iSo abordado* eom c'arcxa o aincordado tem Igual lodoi oi probie-
mai dccorrontci do AMOR, . MATRIMÔNIO, do DIVÓRCIO, da MULHER

noa diferente» ettadoi, e 120 cxpostoi oxem-
pio* curioaiiiimoa de incompat bilidade e m.i-
fé conjugai, de CSramantOI prcmaturoí, do
Intercala ou deilgualt.

Encarei neste livro todos os conflitos qua
deixam hoje a nossa boa-fé tão hesitante: con-
flitos entre a previdência dos pais e a paixão
tantas vezes temerária dos jovens, entre a
consciência moral e o dssejo. entre o orgulho
e a ternura, entre os dirc:tos do indivíduo e
o respeito das obrigações contraídas, entre a
liberdade do amor c a estabilidade dn família.

Cem meu sistema muitas d.fculdcdos qu-j
dividem os lares d° ho:3 sofrerão i'ma ccmo
elimina-to natural. — l.ÉON BLUM.

«no MATniMôNios ê o nvno dtsta mora.
PROJETA NOVA LUZ A PRO".r.FMAS ÍNTIMOS
ATft AGORA CONSIDERADOS INE':TRINrAVF.IS
E INSOLUVPIS. INTERESSA A TOOnS. HOMENS
E MULHERES, SOLTEIROS, CASADOS E VIÚVOS.

VERSÃO FIEL E DIRETA DE LIVIO DE ALMEIDA

Luxuoso vol um o do coploia leituia o apreient.ir5o e?ogant«, enriquecido com
bonita capa do pintor ]an Zach

Atendemoe pedldoi pelo Serviço da R -embolso Poital, tem aumento algum

CR$ 25,00 - A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
EDIÇÕES MUNDO LATINO — CAIXA POSTAL 1540 — RIO DE JANEIRO

\\f^^gg^g_^msBssssai^BÊÊiÊÊKÊÊÊKÊÊÊÊ^KKÊ^MÊKKW^KÊÊÊ^tKÊttKaÊiKS

_bK55 Kt/Íj Bis

r rarti-a* prrfírrer.do
*t**ttt* f • » -*4 p- *» « , .•«•_».

tatado de peito at peaslmai eon-
t .-1; .:»». ..u.m o_t ,.i..i¦

morlitaa.
A «.«rembléla dei-^iou ainda

en tn******"**'**—* A**~*"*i **"*,*t.
gnet, Joré Soarea. Jofto Ouedea
» T—'wi I¦¦¦* 1' • f«. ;, |n* •
rem pa-te da eom't$âo en^arre-'«fa de elrborar a prevltfto or-
^rrtitftrlt pvm o »n' d* 18'7
Ot teu» cornpone'.tfi declararam
nu» a-rit*«-!im de b"n r*r*t* *
Inrumbenrla. contanto que te-
nh—*» erm^eta aulonexh.

Bit*9nh^mra a r-eiwa na
retirl"o d* citem, do rewwen-
fsrí» do Mlnlítírlo dt Trabalho.

• O faío co"*t!tnlu vhlvel coa-
j cüo rot t-üb-^^^ores m-e nllo
J rnidcram manlf»ttar-ie llvrcmen-

t«.

ACLASSE-OPERARIA
i| lllil «••lltttl \/^~^v

A****- *^ *A^,<v'^.''*iü_rtf.-iiüJp_^_É

MÊÊk?\:<j iímm

WÊÈ
* I »1» !•»!•»» •• >.._-.. M It,. v

Campanha para compra de oficinas
,\ '¦•¦¦¦ «f 4 ,'-¦.¦¦*., dt todoa oe camnrndat timnaritua-

Itt t amlgot do P.-rltdo Cn.-mialiia do I- • ! 1 •• % rtfrrtfiln
ao Icvanlamcnlo de fum!o_ (Wtriiudot 1 ¦ !¦•¦(i..'.o d« ollctiut
pronHai pura o of0jo teniral dn «otw PartMo»
— E"n lodo» 01 Comítí» Eli - -. i -..:-. ... Mttrcpoltlano.

Munlrlpali DUtrltalt Celi-i ¦ t mali «Inda Comll/ Nado-
ml redicío de A CI.ASSO OPERARIA « Avcnld* filo
Ilr.nro 2V. IT nndat. *eh 1711 t rtdaçâo da TRIBUNA
POPULAR, á Avenida Aporltlo Ilo*(|.i 207. II* andar.
Todot tttet onpnlimot lio rttpunuvrit por om dctrrml*
nado numero de l : « que ficarão é dlipoilçio dot verda-
dclrrn ntiino» do nosso qvcrUo (ornai A CLASSE OPE-
UARIA. para 01 flnt acima rtltrldui.

Os Seíurltarios
Proferida Pela

Reccrrerão da Decisão

üh coiiumo oe íRiicps noisPEiiSiiiis 1 fur.:n 
'.'."

ai*i coiriiiup,MtsQuitios:*% r¦, 5Í: l/-f?:
-1.. à%r : \*jtej>_7>;^,ft.?''.-.,

MT»-* -"*r? ... .,' -__ '

No dia 16, ás 18 horas, na A.B. I., a classe tomará conhecimen-
to das providencias já tomadas nesse sentido

WÊ^êA 'WSXf- __t^^g|^r^™mrBÍ

'mWÈÈSWÊÈ -dÊBÈ ' Í} 4fin WÊmüW^&ÊÈL :r __S______y_S_^_fN tM
WvBms^ ¦ :$8miÈM®í ! ^~m*m

i;s;_4€l mBmMmMMnSBRr, ¦¦"WÊm;-': '¦t"ím

aparece mno gravura ot morftimoi[¦é^^MfS^S^o^rS^TS&üSJT mem°HaÍ'

Numerosa comlsz&o de securltarlos que velo a nossa redação falar acerca do julgamento do dlt-
tidio coletivo em gue estão envolvidos, declarando que a classe confia na vitoria, quando to fui-

gamento do recurso para o Conselho d* Justiça.
Causou a mata profunda de-

ocpç&o o resultado da votação
da audiência dc ante-ontem, na
Justiça do Trabalho que Impe-
dlu o Julgamento do dlsldlo co-
lotlvo suscitado pelo Sindicato
c'03 Empregados nas Empre as
de Seguro Privado e Capltall-
zaçfio do nto de Janeiro-

A dlretcla deste organismo,
e "comlssiio de salários", po-
r6m, Inconformadas com esto
resultado, que co;'.. lderam In-
Justo, principalmente, levando-
se em conta que o pequeno au-
mento de salários do ano pa-sa-
do, proveniente do acordo que
entrou em vigor a partir de 1.°

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. RIO BRANCO 153 - 8»
Salat 803/10 - Tel. 42-0927

Dai 16 ét 19 horat

contendo 196 assinaturas, hipotecando solidariedade d

^^VA^m/^A^À^ S "Tnbuna P©psiiaf
Desmascarando os objetivos de uma carta publicada no Ra-
dical", assinada por um traidor da classe, vem a nossa re-

dacão numerosa comissão de Maritimos
Esteve em nossa redaçilo nu-

meros» comls ão de marlilmos
portadora de um memorial, con-
tendo 198 i.sslnnturas, dirigido no
nosso diretor, cuja. trechos prln-
clpals transcrevemos abaixo:

"Em virtude de ter sldi pu-
bllcada no "Radical" de 20 de
Junho p. pnssndo, uma carta sob
e titulo "Confusfto em tflmo da
Comemoração de uma data dos
marítimos", vlmo' «"¦'t r>r«ente

BUNA POPU1.AR. pelo desas-
¦•ombro cnm que tem def ndldo
a clnsse trabalhadora do Brasil.

"Estamos certos de que presta-
mos um grande serviço ft classe,

esclarecendo os companheiros
menos avlrados da chantage que
os oportunistas d» marca de Je-

ronlmo Cardoso, traidor da cias-

se, impingiram aos participante
daquela festa, que nilo foi uma

Wootecar wlidarledade à llttL* coníraternlsaçao doa trabalhado-

res do mar. antes uma homena-
gem a Liras e Cia.

"Uma prova de que agimos
acertndamrnte, d «mascare ndo
uma Iniciativa que nilo tinha a
aprovação da grande trm_'sa dos
marítimos, 6 que. dc última ho-
rt, tiveram, os promoto-w do de-
sagravo a fascistas como Pereira
Lira, que convidar a diversos otl-
trns pes"oas, Inclusive parlnmen-
tares- nilo atingindo os objetivos
propnlrtdos lnlrlrlm nte.

"Avlsamoa ainda aos Jerflnl-

mos, traidores da classe, que vá-
rios Sindicatos reunidos em as-
aemblélas. votaram unanime-
mente contra a baJulrç'io feita
aos que procuram entravar a II-
beidade dos trabalhadores em
geral. Segucm-íe aa asslnatu-
ras",

Compunhn-re a comlssiio dos
trabalhadores: Valdir Pinheiro
Rodrigues, JoSo Lopes Santos,
Geraldo da Silva Alencar, Abe-
lardo Bruno de Lima, Antônio
Lopes Correia, João Andrade SI!-
va, Engônlo Siqueira Santus, Eu-
rlpedes Carvrlho Pinto, Antônio
Alves Santana, Henrique Silvei-
ra Ratillno Silva Mota e Orva-
Uno José Soarea.

de Julho. Ji te-ndo. poli. decor-
rido um ano de Mia vigência,
vão recorrer da declsflo profe-rida. Já foram tomadas as pro-videnclaa necessárias nesie ien-
tido. No próximo dia 18. és 10
heras, na A. B. I.. em assem-
bleia da cla_se, aa mesmaj ie-
rfio levadas ao conhecimento de
todoa ob securltarlos.
CONVITE A CORPORAÇÃO

Estiveram ontem, em nossa
redação, apelando, por nosso in-
termedlo, para que toda a cias-
se cerre fileiras, mais unidas
ainda, em torno do seu Sindica-
to. uma numerosa comissão do
securltarlos.

Serão utilizados todos os
meios legais disponíveis — fa-
lou-noa um membro da comia-
cio — para levar a vitoria a
conquista de nossas Ju-taa rei-
vlndlcações. Para enfrentar o
poderio econOmlco daa empre-1
saa temos aa armas da lei e da
Justiça; uma agumor.tação ta-
dia. honesta e Incontestável, e a|
solida unidade de toda a corpo-
ração com o naso Sindicato 41
frent«. O primeiro golpe não nos
abateu — finaliza — pelo con-
trarlo. fortaleceu-nos, e estamos

firmemente convencidos te vito-
ria em brevi da Tabela de 8«_-
larlos apresentada pelo ooeao oe-
gani mo de elaue.

"O S E N T1D O
COMUNISTA
DA DEMO-

CRACIA"
E' o livro-revela-
lação de Luiz Au-
tuori, que Zelio
Valverde impri-
miu a preço popu-
lar (Cr$ 20,00).

Leiam-no antes
que se esgote.

^^^^*tr/*^»*'.** 
\ ¦ ¦- d

*, ^'i^*»*ftVtí;>233ffi^
«Í3 --«fií^_?^4

¦ f

A melhor tarpraio porá • tio-
Mm d* bom pat o ... Oua ro ar-
ligot num lá grupo, dt 35,00 por

Cromo dt borbo Wllllami. Eipuma ptnttrant*.
Arrue ri r ¦-....- :..... I., O :_ -'¦ •¦' Em dolt lipou
tlmplti • mtnlolodo.

t\ "Aqua Vtl<o" w.il ami. Loção paro depolt do
borbtor Oaixa o cul.i mucia • Iragront*.
Limpa o p«l«.

if^ Talco Wllllami para homtm. Invlilvtl tobra o
*^ pala. Porlum jiio t borolado. Aplicado dtpou

da barba, acalma t rafrt>ica a pala.

Olrllhantlna 
Wllllami, ifillda. Não 4 oltot«

ntm gomoia. Psrluma dlicrato.

Sãnioli isli Setniaa rAUl.ll' WiLüCMS • is.flí
-

E^g. coNÇAivrs ni*«  ""\_t 
V »t«*«4

MOBILIÁRIA PILARES
Movelg de todos os estilos — Orande aortlmento de roupas feltai

GOLEBMtíVSKI St S/.KR.MAN
Rua Álvaro Miranda, 40 — Pilarei — Telefone 29-t77l

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se o vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

97 __ RUA URUGUAIANA — 97
fone 23-2450

«**

FABRlÇAÇÃO,,®Sr PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORIAS
tia» na* compras de peles, capa* <t manteaax,
exijam sempre de teus fornecedores a nunca

"A MARAVILHOSA"
Roa Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

:•1!?
if

^/Há^PLi * 2ÃÍKülS^rff0Tl

0[PMQ$S(HMlMM*

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS TEPNOS LISADOS DE CASEMIRA E BRIM.

DESDE Cr$ 100,00 - CALÇAS - CAPAS - ETC.

RUA TEOTONIO REGADAS 1 - «o lado do Cine CokwttJ

^
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iftlWNA POPIFU*
'l'***'*'*'**'''***^^ flaa^^iv-it-a»^.!!^ . ,i «fi»i'..*,».»ta«i»i»»«i*i*««

t4.7 * nm
».»-i'u--»»t*i»»»-».ii.. »'i»»n»m«««Mii»»... i

o artigo rio dia será lira feito t Cr ^ MS nn por Cr» 425,0. no
CABE AOS POVOS LUTAR PARA TIIANSFuTÍMÃIÚ

9 tCmehttêodU !* ffttf,!
•4*rade»r«r tm im*» d* Cm***
itn-to, m tmm d<* Putxutu «Ja.
muoiHa «to HiítuL a ttmiiitou>
tfto qua Bff tntlM. 15*1* protito*
m* 4 mim tmm wmtte quan»
lO, riiiito chão UiUiliie, o {••-*
tW-i na ,'.:i.t.'v * 4 titls-itiiir,
m*t\*e tmm* par* laser um*
poiíit-a HiMI. totatMto a «tontu»
«traria par» «ironia.

mau t»*ttft»»t*i a aa tuai rama»
Orossenrialntfttii. n.u.*...e******
tmm Par-Wa tetitoi *mu *ttxt*%
\*M*r* a mato jiiMa peasivei ti**.
dm «tt 'ti*'* quAiqtxf dmm mm
ler itfifltsfJof rj^atutreitM par* »
fiajff t^«vta, e Panton a a tto»
«•afiaria»

O e*e«etol era eteriiuer a li-
nha láüro atual «to tms** Patri-
«to» mostrar e**tso o dmm dttjju**r*m<«» estad-trer a e*-*** aaqiurda atrtoa é o maU p*n,ttínrt» tíü í«B»»n»i«lro «Testai**, o a*»* Faro a**titu*im«t a Imita

qur m* mmu da* luta* u d*!^-*** mtetnaitonai. t**m W
aw«^ da FartWo cv«miiUia tto *» mkiu dt "URiUd Preto" a
.^Km'»*,^, * ,«*** «,a, I4* 

"•*«***¦¦*«**• *>•***,, te» a tor
J « ^Sf»,rP«A,*.^T °^,,' P******4» <•***<***• »*»*» esta na1 beira do abi m*> ts o PaiiLto «mia
e*íi«m 

uma li..«t-i-»,4g»m a J.«é
»i. i-ijjait f tto Parüdo emii.

alua tto Erpartha, e a u»t «.-*
Itnriuii. i.-- o randcti na ttire.
t*#o mitim» ttoqu-to Pan ida,
Dti*e que a luta tia pevo espa»
Bit'4 «.'Ilin O falansitmtl e»!„'e
rui* du que nunro a aalídatte*
ttotte piáiiro da ttmo rtonltto.
STiatit.'* a luta iK-tõira da proto*
tartodu d» ttonuu na ajuda eo
trovo da ,-¦-.. «nii* a dt*» quo era
«dever do ncatto pwo csmiibuirj
para que desapareça da faca da
•erra rwa mswlia nesta que *âo
tu maiattça» da retmbUniae,
aANAUtJi; DAS INTiStVlíNÇOira

Itofenndo-M á cena tmctttm*
ts,. dlaaa:•A t'..ii.:::ii Riecuttva Julfou
Beceiaário acentuar a llnlia poli*
Ura do Partido, oa teus «toavtot

a pa» da munM # pmitti. Pia. tia tottrm. |*f«t*if«|i| pn-tm•A imita touro «to tmm t**t
tÜM fflA temi tomfiif^Mtiito,. O*
et^i^rmi^tws, mltroii48.ro, me».,
trortoü m *nü tJMfte, («, q* q\.

«toa «»4a e«wtmi«* i*t etia ttiua mm *--iti;n«*ij dt fijf ¦
paj é f*t»l(tl.

Tuém nto «alterna* qm m*
r.\v4ttt* ttem ato torto retieu
«em lula fts l«*sar ito iii.-'-« i*

*4«t até ai***. A* «iamiitdí*4
miütom itoiiurm f,»«^«4»4ía
paro o pr^iarwíto amineat» a
msm dt, umim tm pretoiarto-
tto mtmdtoi, Utuittor m mwio*
Põ^tor» biatt tto totmw.

Mt atm» pKieilfrff * cttot
d* iK», ttsum u tmm tm***

I* a f*ito d* ntetearla, a eoftf**,-
feriria eítrorifiiro» a «««etiira.«.?»» tm urnai pifUM* m*o» a»
nwesi «to pilj, (to «tfurfye-se»
r*ro*/fftfi»*ai r»it»-ti q prttjeta* ,teia» et» d* e^tí*rii», Ifouta» i «toda pira tolsr armln o* m**r»>' I vomites. Assimrom « MfdMo. 1 po 

'to», 
iwa rasiarm etmTm. ¦ írea^meaada ime fJtoL»u,AM *9U*te tfa atual qm*t, |f*rarí*to ropitoüila d* itoo Pauto, 5en.n4 

/««i S^e*** o
dm «wst^Msf,I WA}*JW*.tqt**m que a mat* 

'*. 
fârtrü» t^artuiiku Sft» HA tm*

Na QMvttilulnie rurto J» •
frari.1* a ntun*io tto p*itom*-i»«»'-e» que aoütam S* noi-SMl t-US**
ui:» e que imm sati-leim» com
« attoii qua teme* dada a» WM

aivri, Tíntomm fa*«r ;ma tiniio
ea UDN tom o titwfwo a «Ite
ft>a**# ai* a dti?r «,•«>•«> ac*r3»
eatoia caneluto». Rretaraam

t^mfMe*mu>ti4a q.e n»4 podem»*«l*toar.iM)i teror ptto aparéruta. jPteiriiaoto» etiustor a» p-ws^toll*'«totoa tto pa a Itm da BMi»rwr
luiarmo* por tUs.

Ictoquaitio na Insaiena a rm»
Ciada» Ultra*-. 0 ropliai Iman*
t.-i;j mala nactotiario não tm*
plrutiar a tua dnadura. náo terá
lio faril fairr a rwia r*rtra.Ctutem t m durida oi pettot»tto tmrm, ma» a .erttoto * qut

CABELOS BDANC05?
QUEDA -CASPA?

?JATAM
Wttll^»W.r6.Pír^^|{0.W

dtfíta luiar pito pjj, ttui tm*.-mn wjsJttiltitii ferotointla arada ttm tmam umi ptmM*s bm Dia q*ier dimt um et*.
«eja iruMUi.S AluiSmritla, part-aímpm. um» eii:# cais em §s**iiçáo a o prtm de tmrtu trai».
i# *»ís» »í«oti».-Hi e*l i«tu m pm

Aeor* *mmm piro defender u' r*'** tarSffJía «te epsrartotli. tit
qm alr#it»r;ar»í»i5 Boto itirwa i *****,*to psrt». rol para o» b»n
tMUMt príroaot d* cvaiLtot n;i«*« f-toasseir»», piram-irtwsv
P*?a iflieire, "numi.* a eiiirirta I t**»rnt"fumit ele um e*iurm* sa
«to Larip tto Oteloo», a tttmm* \ ^mumia dt mu Psuto. Ali d». | ^n e, a4e „ .,»

t*4*t tm ot«uiinii(*eo doa »i**re»
it* tmtuttxt du tlsrm MereanHl ati» ftfo-ilana. Atraio Rittetru, ío.
de», eis» hítrlf*! a M*r*<ja **«-•

fBtJa

«ma l4iriid44t. e tpirma aa ie''m^Tt^!^1^tM.* *
9 etteitA eoai.9 ü-iii fala us*-i* *' P"***9 w6* «r*»!'!**- tto» r->t*t*.* tmm. Ma* náo atli»m«* que m»lamm mantamte pata iras,

raodfi^Ariu.i» «iis eLír™,r*- **
*oea ejflítiit^ ti.l^.T ,M ***'« C»a™w do Kr,

tmtao Pariido e qu* o ac&tto ti*
tat» a dífe*a d» diwseroela, A
«»:*:» p*»;çAo, totitp iitiruií. e
d» rí-Siuiit. te tta* unláo e ttn
favor d» dtmwrritl» Ma» a ter«
Usúe 4 que náo te romesmu

pra*

o «jti» rtàtS e»'aroribiicdadei a» pst
derem-* later é luiar paro
trorwf«*TmA.!aa em ttallttoda» l«o
é o «««líarto do r-«!«,-!«.íi,r;4íp-i,
o (oturorto do que Ira arowdrr,
Ko InftKtne da Jantiro Já «tta»
mávimut a atenção para o nota

n*Si=mo dftermlr a/an*-qú7" I ''tf* P*^ 5 Um ° "^ I earti 
*" *" "** ^^tsstjsrsr.rt^il &^szssx. * «*¦ ***.. ,.?***. **.

ú*r7i*ui* -..-TL* 5S--Í? ******?M**-*J» amttren, cobrari o, imeo» I tow eew aotodo * prauca •TdlLlZt* %& 'S!— ^*-*^m ?. rW.
tufSíriu-nt*^m^! *;!üíU*'f,n OB» «Jfsrtpls «w

! rw» , -• 01» |tJ|1-.-u.

na mundo a que ria e ainda * u
«Miatoiraçâo. a rttaia l»ns» p-atl-1 *<si** ***** f-*f* acorapanhar polü
vel, tto» democrattai cajinaUsiM. T*«"*',-t a guerra. Letnltro-ri
com a democracia loriatuu.

fálTUAÇAO 1NTKÍINA
Adiante, falando aotire a itlua.

10" aniversário da Resistência Espanhola
Uma grandiosa comemora o promovida pela ABAPE

Comemora^e no éta tt da Ju* | tarei Je** Aumifo. Lola Cartoi le. ao eeu toflilmo governo tired*Coo o derimo anlvertario da realt-
tcntit tipaniwt» á tn«urre!eáo
r»-ri fatelüa do general Frarwo
contra o gotcmo lesai da Repu-
b=:-» f*ua data Já hUtorlea aaiu*
tra e»te ano u"na pariirutor lm-
porancta. em ilils da tn'.en»in*
ei*fo do movimento mundial
contra FTOne», eu)o retlmr foi
e* tidenado peia conirlrncla demo*
crátlfa tíoi p,»vo* remo uma *»*!•
frenta mon*!ruot'd«de Imeomo»-
t**"el com o» Idest* que eu Naçota
Vnf-ai deferdrrtm. Inlriid» no
auto e-iii.1-!. a tegunda ruerra
irundlal t* te o-drrá ccnilderar
t t T-r.ie terminada quando for
dfflroído o rcfima ra-t-U-fascitta
oa Patonte.

O If de Ju ha aerá brilhante»
tnrnla comemorado nesta capital
com um ato público a rtralbtar-ee
A* 2030 hora» na A. B I.. pro*
movido pela A*«o?l»ção Oratllel-
rt do» Aml-di do povo Espanhol-
í ¦ i reunião, durante a qual
falarão orsdorri Ce dlvenns par-
tidos, enire os quais o» parlamen*

N. TEREBÍI.ER
TERNOS SOB MEDIDA

Sedai • Brlni - Morlnt
Roupas feriai • Faxcnd.ii

av. BriirniHN-.n -mtf«.R
IV, li M>i; • |,"ono ÜU-U-HO

Pttite* e Café Filrio, o ar. Ramtro
fintado repretenianta do eovtr-
no republicano- D. Alice Flexa
Ribeiro t-lte pretldenlt da ARAPE
a o itortdrmtro Tiberlo Nune*. d»
Unláo Nadcmal a MelropoUlana
de feUtudaniea,

Cotuutuirá uma trandlota aftr*
mi:"o de aolldartedade doa bra-
tüelrot ao povo eapanhol. cuja
luta protefua ainía htroieamen*

ííeto pelo Dr. Jate Oín!» com e
apoio de Iodai aa forcai prosrei*atilaa da Naçáo.

Moveis ds oosro

Mobiliária REAL
100 — CA*i*T*TE - 100

rone - ra-tea*.

eots-juita», a Fi*taru'*«»o tia«-»*«* íienissne fui a de afa*
Quanao o pm* queru irs/er atua coesuibuicár. er» re#lta'íaito**?»* pttítoí* Psr um rfo ana»

I-
qua deniro da pifaoi ae^ãipjír.tiava **-» rm«,» , vu, p^,tsmpro. que um prtleiio do ln-tenre rmpeto a fo.-maçáo d* b*~laíbtV* pssrttitiríii a o Mlnlurod» Outra, p»ra ei «ar a pint-í«ipaçáo do poto no mMrimrnm,
alf*j,»ti que at guerra* moltma*
ruo r*>rr»t*»5r"ava.*n tao.

Oiiro fator foi

Ri? «rtipa, ehtfítóo pca- Ma*rrdo eoaita. rt*.Tre;enia lambem
latortarai do Vailror», t*oi ja»h>',*à qm lamlíem iem irtereí-íft na afo-ton» Confa e*te
frrujso» Bprtstrnsm^ae di tôt ou-
ii» npitaltoaa. Btüte a pom.blUdade de fa*o de ae farta- atiiirt,* nacional tíe ue

totoceu prefdioa udmtitat nm
o-. ".'•-.: -- onde tlca imitam ven
tida na* atolcea. Mas para con»
tentar a UDN» dcironientou o
PjíD iirwc» meimoi munirlPto»

a a reaçáo foi tâo vigorosa que
o tr. Maibitk vrlu abaixo.

A tottot inn,-» caieudido a
rna». a • i ot qua queiram
rolamenta «ular pela democracia

, tetro untáu é poattvtl a meutoa
que toubernioi noa Ugar aoa

UNIÃO SINDICAL DOS
TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL

CONVITE AOS ADVOGADOS
A ü. 8. T. D. P. ocnvld.i

os advosados em peral parauma rcuniilo a realizar-se nn
sede do Sindicato dos Ad-
vozados do Rto de Janeiro, A
Praça Quinze de Novembro n

CASAME.NTOS
CertlrtAea de Nascimento, Car-

«rira» de lientldade. Folha Cor-
rida, ii".-ii Antecedentes. Legall-
saçfto de Estrangeiro». Reglilro
de Diplomas. Pell 6e» MHIUre».
Desqulte». l'. ¦ :.r),-,. Inventario»,
:-...'.•' .'i •.-.'. •». Marca» e Paten-
le», rreteltura. Tesouro, etc. Tra-
tnr eom J. SIQUEIRA, á Avenl-
ela Marechal Horlano o* :':. »o
brado lantlga rua Larga) — tel
23-30!>.'«.

Conferência no Co-
mlté Democrático

do F.-*íf*enho de
Dentro

Uma comfssüo de morado-
res dos subúrbios da Central.
Intcrrradft pelos srs Efdras
Fonseca Dorla, Osvaldo Cor-
lantonlo, Juracl Patoado D.--
velly, Marin Cândida D:vel'y
e Paullno Moreno estive cm
nossa rednçâo a fim de nos
partlclnar a realha-ai de uma
conferência oue seránronun-
cada nmanha, se-oinda-felra
as TO horas, r.a seds do Oo-
m.tó Democrático Prorjresslstn
do Engenho de Dentro, ü
Avenida Amaro Cavalcante.
1805, pe!o dlrljente operário
José Laurindo de OMvelra e
oue terá como tema "A orga-
nlzaçáa do povo na luta pela
Democracia".

Por nosso Intermédio, a co-
missão convida o povo cm ge-
ral para esta conferência.

."S-A. l.o nndar, »n..-i 13. no dia
15 do corrente, segunda-feira,
os dezoito hora», a fim d? dlt*
cutlrcm o dscreto-.ol 9.70,
c.ue lei*ls.ou sobre greve.

Dr. F. Azevedo
Carvalho

Consulta» popular*».
( imi. i Medica

A» terças, quintas e lábadet»
das 13 a» IS hora».

R. S. Cristóvão. 1.1,0 • a. 869

s ss rsanaríyra KrsrTsssbu^ut^tofaJa-rmmnaçarsur.íi*''' * tfo c,upo *" M,ctCo
e',r*m a Pâbrtea de Motorea. irá 1 „,„«.,« t****-*..-* i,V**m a***, .emento» de . Jft ^^StÍT^get

roí, Ma., lambem exl tem faten*
ctirti liberali rm Sáo Paulo.
Tambrm cora ele* pademo» dar
*.T-rv, pv. iv, eom iinto queconcordem em empregar rapt- *'¦*:. para desenvolver tuas fa-
-•tníat em baea ca*iliall ta. pa-
findo bons rolaria* aot mui em-
pre-aío* a acelianda a Irgtsia-
cito toctoL centinuando com tua»
trraa.

A toluçáo deiíM problemai •
q * e--iíe a uniáo de toros. A
our-guet-a progretil ta rfto podacurte: t.vto choques tmnatfoa.
L pidem « faniuir tca bu sue-
aa c !.:..: peia unláo nacional

! i a a reaiiiaçáo da reforma* —i »w*r-o de coeüi-
tío da todas aa classes eoctali.

........_i agora é ilqut*
uar oa realço feudais, abrindo

— - ™ P*V*-vf»»ll »(»»»* «»...¦-...,- ». -. ..«,»».ido ati á buriru**í», O que de-l eami»onei«. ao matunenio fevernoa etiel.* para nos unlrmoi «j9 aplau*o». te etaa unláo f eraa iwrt r*p!ia!iriaa t apena* mik qu» r»oi fortaleccrmot Ma»
SL?"1^ JiLi?™0 T «» am*"to «,af'u*'> »•* •n'e«*paato. que quriram marchar
rsnaco um metro pelo men'*».
ri.-ito; a «ur com cie» es« paa*ao, n.t- mo que amanltá ae coto

! MSffii.r*OlxrxxriiiriYiiT

UBIttS13ULtt*mmi»JliÍK' -L-' LmL1*' '' m-'-'' -*^***i?1T*lI*^I K to
m&k*&*-.*. ¦¦¦:¦.. — "^•-¦t™*»tiW

**¦

barboiro3

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Reeondtclona Motoret Diesel, Compresiores
Peças paragcr.il a motorci de explotao.

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 -

cm
motorci

Tol. 28 8413

Dos Darooiros e ca
bele;reiros para as

vitimas da Lif-fht
Em visita A • ns*a redaçái.

numeroso r uno de oflel.-Is bar-
belros e cabe!elre'ras fea-noi
entrerja da quantia de «5 (qua-
renta o cln*o cmzslrosi destina-
da A» frtmlllaj dos t-nbalhadores
da Light presos e demitidos.

SOFRE?
Uro herv.is medicinais
do HERVA.-MP.IO Ml*

NEIRO
FUNDADO EM 1017.

Rua Jorge Rudco 112
Telclone «SI 117

Prop. G. DE SEABRA

larlo*. Dal o rrtotívo prr«',!':oda ma*«a do ir. Oettiis Vsttx.
Ho]» nlntrucm mali eoctatrla

a Jnltoçlc. A eart-tia de vlda é
cada rra maior, At t: viu raa»*
aai começam a com*
preender quem palia*Uvos nada resolvem. O gover*
no d.i.,irei.:r.*-o* rapldanwnte.
perda tofo o ipolo popuiar. Et*
ramo: tujritot* pirianto. a gol*
prjt. porque vm f:r**rno deaea
e-tA evldtn*e*ncn*e fraco. Noa-•a i-.rria portanto é defender a
democracia cr.:?» oa *o\-m e
fazendo c*»enpr(cn.er a. cam
ponr-es «jus eles podem mriho-
rar de tltuaçáo atravéi do vofo
c.*** ciente.

A pequenei-burfuefta urbana e
rural tente terriveimrnta aa
corisequcncias da Inftoçáo. No
interior as mas a;, que já viviam I perrpccUvas para o desenvolvi,
numa miséria aL-oi. sentem agra mento capltaluta. Precliamoa 11*
var-.-e a altuação. K t ¦ i r ,
cialmente em Sáo Paulo, ape.tar
da eriranhera que tso poaa
causar. Aa maaas campo:ca*
do no deste e do nsrte teem um
nivel de vida multo m.*tti baixo.
Mas os campo raes de Sáo Pau-
lo sáo os que Irm mais ligação
cnm o mercado. Pol em Sáo
Paulo que heuve maU penetra-
çf.o capitalista. E hoje ela» sen-

¦ tom a diferença cada vez maior
entre oi prcç:a dou seus pro^u-
tos e os preços das ferramenta*
03 l-ola*. calçados e tecido:. O
tabelamen'0 nílnge JWamcntc
os produto: da pequena laveuru.
o milho, o anos. que em Sáo
Paulo b.il: u até S0 cruzeiros e
cm (:'.'-¦¦ até 15 cruzeiros por
saco. enquanto uma enxada cr. -
ta dc CD a 80 cruzeiros.

Esta situação já mereceu de rés
a busca da real solução. A nosia
economia atrasada estala por ío-
dos os lados. Temos repelido a
Irase de Lenine a resper.o da
Rússia em 1913 e que se aplica
em nosso caso. Refiro-ma «o

DENTADURAS anatômicas, paladon, den-
tet especiais, preço mini-

mo. —- Instituto Medico. — Praça Monta Cai-
telo 20-A — Telefdno 43-4615.-

Jóias, relógios, artigos para presentes
yuite a JOALHERIA FEUX '"$£«****

;-. PRAÇA TIRADENTES, 7»
(JUNTO AO CINE 8. JOtUí'1 *T

Ce-
da

Aniversário da
lula "Euclides

Cunha"
Comemorando a passagemdo seu primeiro aniversário a

célula "Euclides da Cunha" do
rartldo Comunista do Brasil,
fará realizar, amanhã, segun*
da-felra, dia 15, ás 20 horas
uma sessão solene, á rua
Conde de Lase, 25.

Nessa ocasião o Jornalista
Jocelin Santos ditará uma
conferência sobre o autor de"Os Sertões", estando para a
mesma convidado o povo.

Terminada a sessão, tirandi
quantidade de doces será dls-
trlbulda entre os presentes.

atraio progressivo do nosso pais
A lnciusirla nacional não pote | generalizar o nosso
prosredlr porque não há merco- j gaverno. Elementos
do. Vcmoi no litoral a morena
para um progresso de fachada,
aparaloso, em contraste com o
atraso do Interior.

Para resolver oi problemai dei-
sa crise, é preciso tomar algumas
aos tarefas da revolução demo-
orático-burguesa e levá-las Ime-
nla nmente á prática. Esta é
uma advertência a todo» aqueles
que queiram evitar a catástroto
ae que nos avizinhamos, porque
se não forem resolvidos os pro-
blemas econémlcoi de nossa pa-
trio. chegaremos a uma sltua,âo
de luta. Greves Já existem nas
fazenda». E é preciso Já estar em
situação de desespero para que
o camponês se levante contra u
velho senhor feudal. Da maneira
i-.-n que marchamos, salta aos
olho» que estão em gestação
grande» movlmentoi populares.

Os patriotas, lndependentcmcn-
te de classe social, sentem essu
atraso. O mi Itar honesto que
pensa «obre a situação da defesa
ae nossa soberania, võ que elo 6
praticamente Inexistente. O pro-
prlo general Dutra quando ml-
nistro da Guerra constatou que
sessenta por cento da nossa,ju-
ventude estava Inapta íisleamen-
te para o serviço militar. E' a
decadência física de nosso povo.
Trcclsamos fazer a unláo, de fato.
nacional para a solução desses
problemas. E oontra a solução
pacífica desses problemas, sô po-
dem levantar-se oi grandes pro-
prietnrloj de terra ligados ao lm-
perlallsmo.

Com essa linha, buscando ess»
soiução, devemos procurar a bur-
guesla. Uma boa parte dela sen-

car o mau mtimamente possível
v proletariado ao> campone ea a
lambe:» á pcqueno-burgucsla ur»
oana. que sem um g ande movi-
mento de massa, por cos dirigi-
ca poderá ser levada pele» ue-
mágicos ao extremo do golpe. A
fvaçâo_ e*tá procurando aísütar
a pequena burgurtla. a parle da
iiis.vsa ma:» apática, tentando dl-
vldlr a u !¦'... por que lutamos."ae ioub:rnio-. u*ar palavras do
ordem Ju.tas. poderemos afalr o
per,'Jtc.o cernireit pa:a a um."o
upontando-lhe o caminho para a
rotação dos ssos problemas.

Para fazermos frente unlca
com os partidos da clase do-
minan.c. basta que nos acompa-
r.Iie no luta pela democracia.
tlesie que permita a vlda do
movimento opera li l'vre. nua
abra penpectlvas para o deseo-
volvlmcnto pacliicu ia no-a pa-
lia e que defenda conoco a le-
galldade do nos-o Partido, qua
t a maior conquisto democrática
de nosso povo.

A nossa posição frente ao go-
verno é flexível. Seria errôneo

ataque ao
reacionários

e mesmo fascistas ainda ocupam
postos de Importância no apare-
lho do Estado e nas F*rçaa Ar-
madas. Mas se é esta a realida-
de. companheiros, o que temos a
fazer é desmascarar esses fascls-
tos. * mostrar que eles não re-
presentom as no:sos Forças Ar-
madas que são essencialmente
democratie • Agora procuram
eles envolver o Exercito, pro-
curam fazer d osjovens oficiais,
carrascos dos opcra-ios Se sou-
bermos dar a esses oficiais a cer-
teza do apoio democrático pupu
lar. eles uáo ta deixarão en-
voiMcr.

maçáo « mali fa-U. eapcctatmrn.
t« açora qua aa aproxima aa
elrlçoe».

A OROAN1ZAÇAO DO POVO
Faiuu ainda' o Scctetarto Oe*

ral do PCD na ntccaüdada fun
cam-wal de ampliar a roítsolí*
car o movimento de maiaa. nc
reiorçamrnto do MUT. oa aua
trandt luta a caminho da cen*
rido na» rleiçet. Maa para con-
qulttaa deniuciálicas. no cotnba.
ta ao acciatluno pequcno*our*
gula de iub.Mitmaçáo do papei
co» tampoiieie» nciaa» lutas."üi\'t..:iA ir ata ai maitaa
camponesas, parque alé o ma»
menio elas é que tém vlt.do a
noi. Precisamos levantar aa tuas
relvindicaçéta mínima*. Nc ie
cato, qualquer c •¦. a leori-a. ge-
rol. é um prejuízo para todoi
noa, parque náo
a(rox!tnar*nea das numas tfo
campo. Precuamos fazer o cam-
rmnéa compreender a Imporun*
cia do voto, dar-lhe a esperança
de que auavea do voto poderá
atingir tuas aaptraçOea.—i*ambím na claaae a orsanl*
.--;.. i papuiar precisa ter Inccn-
tivada. As relvmdlcaçd.i ime-
Uatas dos bairros, aaa ruas. sáo
enormes. Oi Comitês Populare»
serviram para muno. mas tstao
multo aquém da* tuas possibill-
dades. As mulheres sáo ss que
nntem mais a situação de mi-ê-
ria e o teu entusiasmo e-tá ten-
do d sperdiçado. porque não es-
tudamos de fato tuas reivindica*
çôes especificas."

Tratou, a seguir, do trabalho
Juvenil e eleitoral. Dlsre que o
proletariado brasileiro, com ex-
ccção do proletariado paulista, é
em geral d; prquena indústria,
mais próximo ao artezanato.
Afirmou que os camponeses Já
confiam no Partido Comunista
porque sabem que é ele o único
Partido que luta por seus late*
re"«ea."O lider é o homem que Ins-

: pira confiança. O m.mbro ae
| nosso Pa: tido que não trouxe:

atrás de si, scgulndc-o, outro-j
I elementos não comunistas, não
| é dl-jno de pertencer ao nos, o

Partida, ao grande Partido da
mossa que cada vez mais preci*
somos ser"."Se noi transformarmos em
dlrlg ntes de massas populare,
se nos unirmos ao povo. ee rom-
permos com esse terrível seda-
:lsmo. que í a nos*a doença
maior ao toubermos co-
locar-nos & 

'frente 
da luta pela

democracia, do luta por uma
Constituição democrático, nosso
Partido poderá dar um salto e
nos tornarmos um Partido coma
o da França, que tem um ml-
IliCo e tantos membros. Pode-
remos rapidamente elevar-nos
dos cento e tantos mil a mais
ae quatrocentos mil membros, e
então a união nacional estará
feita, porque a burguesia mes-
ma virá procurar o nosso Par-
tido para lutarmos peloa obje-
tlvos comuns."

INDIGNAÇÃO POPULAR CONTRA A
ABSOLVIÇÃO DOS LOCUTORES...

tCONCLUSAO DA ••• PA0.1 trm faU tteBnílosTaflco. ta (II*
pedlelonárioi. aaiea troldorei I flt**' «n dlreçáo a Etpiinaei»
inevltavrimtnla i?rtarn condena* I «to Caitoto. Em p"eta .m• ¦
do». Sim- porque enquanto mor*! nt0 Brareo. ainía. ab-»ni*»;«

Retratos em
• 6 MINUTOS •

PARA CARTEIRAS OU EM
POSES DIFERENTES

AGORA
AV. MARECHAL FI.ORIANO UJ

CONSERTOS
DE

RÁDIOS, VITROLAS
E

INSTRUMENTOS ELE-
TRICÔS Uj

Waldemar Silva
Material tlccrlco em gernl
RUA DR. BERGAM1N1 163

Tel. «9-0111

JOALHERIA LUIZ
****r*^***S^^^ttm*e\r\T******msr+^***\****-

LE|ZOR ZA|LER

JOIA.S — RELÓGIOS
ARTIGOS FINOS PARA
PRESENTES - CONSER-

TOS GARANTIDOS

It. Caroltn.» Machado, «78-B
(Em frente á ponto

de Madureira)

Mobiliária

A VANTAJOSA
V e o d a g

á viola 9 9 p r a • o

37-Baráo do Bom ketiro-37
Fone — 20-4588

Ternos desde
Cr$ 100,00

Vendemos terno» dc easemlra,
rie Unho, novo» e usados, desde
CrS 100,00, calças desde CrS 30,00,
vestidos, crpas-.etc <»

Este anuncio representa um
desconto dc *.% em suas compras.

TINTUUARI* ESPERANÇA
RIJA DO LAVRADIO, 13

WORK
Bordado*, ponto de cadela, ponto cheio, escudos, emblema»,

moiiogramas, chapéus, vestidos — Cobrem-se botões.
ALCIDES DE ALMEIDA REIS

RUA CORREIA DUTRA, 52

riam na Itália o* brasileiros, ot
locutores do prc*grama "Aurt-
Verde" fritavam que. tt náo
ropliulanemot» nunca volta,
rlamo* á noua Pátria.

Contumdo Indirmado:
E eaaa rente é aqui tratada

com benevolência! O» operário»
que lutam por nossa emancipa-
çáo e- :: :!:'.,-» a pollüca »."»•
pre--» a e paiir-.it!m Homens e
mulheres psirtolo*. empregado»
de uma empresa estrangeira. a&os
«encarcerado* porque ie de-tora-

co:i3i-"Ul.a ram em greve pacifica Emlüt»
!!-¦::¦ • e Marr-arlda Hlr-eb-
mann IrSo. eom ceriexa gosar. a
custa de «rcbvenç&o fascista, pro-
lontracln» férias.
"ELES FALARAM DO PRATO

EM QUE COMERAM"
Eneontramo-noa agora na

Avenida Graça Aranha. Ali es-
tão. consertando o eneansmen-
lo de esgota alguns operários da
Light. o :-i::-.•>-: j. Sebailláo
dos :' :.- <i observa:

Esses -.--.¦• -..i náo podiam
ter tido soltot. Nasceram no
Brasil. Furam para a Alemanha
e falaram do prato tm que co-
meram.

De tob a terra, grita Orozlm-
bo Bastos:

Elea merecem é forcai Ou
pelo menos cadela! Nossos com-
panhclros. eo porque dirigiram
uma greve, estão nas garros da
po,lc!a E oi traidores, que nflo I *.'míravIÜias''
levam uma lição em regra, vol-
tarão ás atividades qulnta-colu-
nlstas.

Mlncrvlno Rodrigues a Jorge
da Silva Cunha, trabalhadores
no mermo local, reafirmaram
aquela» palavras.
"FALTAM UitAÇOS NAS LA-

VOUitAS"
O prevldenciano Alberm Car*

mu aeeluiou-nos:
Com .• :... ...,.i:-,•.-» ato*, rt-

produzjiiüo sa duriiunente. perde
o governo o apoio popular Ma»
uem pur isto deixoremo* de
marchar para a democracia.

O íuncioiunü puuOco Ante-
nor Nuüre Ua CuiUia foi bem
claro;

Faltam braçoa na» lavou-
raa. Pieclsa-io de genta para
derrubar tuuius na Amazônia,
paru extruir borracho. Pa. a
imãs uúo u» i...,:.» Ulrsch-
mann o Uaiuino?

Atue.. .- : ui i.i- da Cunha fa-
lou-no» assim: »

bou contra a dbertação do»
traidores do iirasll. isto « um
nauiuiiu) uejruspeiio pelo locri-
Ilcio da i- j-.1. i. :„iU a esta a ae-
mociucla qu» no» prometeram
anui» aaa eleições.

Foi o muuiniüiro da Light
Fruuelsco JuUo Ueniea a ulti-
ma pc&sua qu» ouvunoa. Par-
guiiUiu-nuk ela:

Nu» eaiumoa realmente no
Brasil, ou em aiguiu paia taa
vis tal
A bõPIA NO SEU PRÜIÍORO

DIA Dü UJLit-ltUiUJii,
A !..,.. ,u ua^usia ádiü^arlda

HUajchuiaiio íoi aiupreeuu.a» «u-iem i Ume touiaiiao »orvet« aa
conieiiaria "üraail-jua", na Ci-iiciaiiuia. E-.uvtt aemada uumt
daa prlmelriia mesa», próxima á
por»a uu rua o eu» sua compa-
i.lua eneuntriivam-fie dois cava-
lhelros bem vertidos, com ai esde "tiras". Margarida lumava
Li^ariui íiiios c íiu-se às gargtf-llladas com us prováveis p.adas
que os seus companheiros ce mé-sa lhe contavam. Alguns popu-lares reconheceram a espiã e secproximaram. Um deles excla-mou. profundamente revoltado:"Isto 6 uma vergonhaI Parece
que estamos na Alemanha deHitlerl"

Margarida

a espia. Ao robrr qur eramoi d»
Imp-enia Mirfarttl» d-ate-ca»
Inaol nlemen'» nt» rea ttifw:

Vo.tt. JorniiUsaa. Já tr.<"chatearam" butante. Pfeçara
uma bôa repor!a*;em. porque »,"ma meterem o pau" (remas á
redíçáo e quebra-cmoi rudo tá.

Em rerruld». drhou-ie fotorra-
far e dftp*dlu-tí da nova repor-
tasem com eita» palavra»

Estiu "c?nh'-rendo" o Rto
a-era. A' noite Irei Jantar ata
Cto-ar-?b*n».

Ftrémos-üi» itnda um» r»"
sunta:

Como foi tratada na pel-•âi?
A t*p'.á natlita rt^rpondeu:

Otimamente. N«o tenho
nenhuma queiro a fater eonlra
a Policia. Todoa *:-¦ foram
bastant? dlrilntos prra cumle-i.

E aorrlndo, áf*r*arida Hlrch-
mann, a erplâ a locutera narirta.
quo colaborou com os alemáe»
ro arta**ln'o des no-sca qii—iaoi"praelnh**" era» dormem nr» Oe-
mltérlo de PUtols, apressou o
tirsso.
05 TRABAlJiADOR£S NAO
CONHECEM COPAC/U1ANA...

Margarida Hirechmann decla-
rou que lul OiimumenUi tratada
pela Poücla. essa me ma Policia
que e-panca barbarem, ma a
pre.ide trabalhadorea brasiieiios
que pedem mais uma migalha
de pão para oi nus filhos. Estes
trabalhadores cão conheceai ai

de Copacabana,
onde Mar;a:lda foi Jantar ontem

noite. Os nra (..-, op rários váo
ao Cc-tar-bana a serviço...

Parece incrível que tudo este*
Ja acontecendo agora numa
época em que Hitler e Mussoll-
ne forrm esma-n^os p*'o» Exér-
'¦:•..- da liberdade, e a Demo-
cracla triunfa em quase todos oi
paires do mundo. Margarida
Hlrschmonn, ah*olv!da reloi fas*
ctrtas e reacionários qúi er."..
levarão o r-over-o ft G"l d • a
ao abismo, ainda faz grosseira»
ameaças á Imprensa democraU-
ca do Brasil: "se me meterem •
pau. Iremos á redoçáo t quebra-
remos tudo lá".

Mas, Isto náo ficará taslm. O
povo brasileiro que mandou oa
réus melhores filhos á Europa
lutarem por um Brasil melhor
num mundo melhor e mais Justo,
não ficará Indlfcrrnte a esse In-
sulto á memória dos nosos ama-
dos soldados da F.E.B. O dia da
Juriiça se rproxlmo, e uma prova
disso 6 o ranlco de que eMáo
possuídos todos os fascistas, prlo-
clpalmeníe oa da nossa Pátria.

.!

Calçados sob medida
ELEGANOA. DllRAniIlDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO O SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

» os referido» ca-valheiros permaneceram em pa-le-tra cnlmeda, na confeitaria
das 14 fts 15,15 horas. Lcvan-
taram-se e Margarida, sorrldcn-
te cinda, acompanhada por umdos "tiras", com a aparência de

Oopols Que» Tratou do Sanr*v<
•Io *rtrnob-+e>

MILIONÁRIA DE SAÚO
mmotrn AUgra, Fort* • B*»m Olipc.«*«il

Koram-»e o» tempo» de desanimo t>
do nçnsl O reumatismo deixou-s
definitivomente I Tudo isso depol»
que tomou TAYUYA DE S. JOAO
D»\ BARRAI Medicação auxiliar
no trntnmento chi doença, do «an-
gue, oTAYUYÁtemd dotxcelen-
tes resultados no reumatismo, feri»
das, úlcerns.dartro,,.- fecçõ:» ilfiii*
tlcas na pele, dares nos osso, ¦ ar.
ticu'nção.

Dr. Cunha e Melo Fu
Clrurcia Gerai - «.-«ns Alei.o» tiuun.in.ra lia »" ttl)3 - inns . üa <a» e 6».ti-.-, ii t» is u» rei a iiThr

CAMPOS, NACIFE LTDA.
RADrOS - REFRIGERADORES - MOVEIS DE AÇORua da Alfândega, 208 - Tela. t::-0772 e «3-0055 - Rio dc Janeiro
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QS rUSSOS batem nOVQ 
'VeCOrd" 

mundial: -- LONDRES, 13-IA.P.) - A emissora de Moscou~~~I 
,. 

'" ' "" ¦- anuncia que 4 nadadores de Moscou bateram o "re-
cord mundial de revesamento de 4 x 100 metros, nado livre, com o tempo de três minutos 53 segundos e 7 decim:s.
am àW»\ Mgfr 1PR MR-jj ¦» /(a»a «¦ — _»__. _____ E MERECIDA VIT

_ ^^ /-

SsnssLâo de foijo nD estòmag
azia

ERIGDOEÜLCERA!
f| ve. «.tf*, •» ,-avt mWi. nKOfffl logo «0 L»«.
éa tu*»ul. Comooit. l»-« '• t. .. . « 0I40 §
*4aíf.-r)w,'vivj p*-o ••(•tio d» floco c«t>iiOfi(. «o
jt""»oa''. «a *wo' aoa* *»»*cat oceoo <o»-foii»o ou
tf*.**fO»i!» I aarlfê tf» .)<«»• I J-. I.to Wj i tl»
..«'vicio «m d. eoi»*j).4"C'j, gt..:, t, ,.,
O -*¦'• d* |ll»>wtO Co-i...i'o * ««tf, OCiOO •
«fj» «o-a a-tof.llrf dot *.co,u» do ..'í-viito,
... ii»rj. a.»"» CO-pl C3(.ft»l Hi.gLin
NO» «O.OI ti\ fall(.fO 't'-J .- j i » • . , • •»

,<*-*« «O i , »-« . • Ol.fOalO, Qll.tO 01 :--.i •
«4MfM * ' )¦ '"¦• • ' coUu j-f.0o

^¦iylí v:*5taata»_

t T T X
>£ÉÍÍlllÍMfí e$¦¦¦• íj. a

•.*f''»y ¦»f

( ÍI v* / \4*-\ *' I
.*S*-t*f>| 4»—^ ^^-iNv

/ / /QÍ--^ tf** ^1

j 11 MhM v IJ: [,'i nas

(-.-•;.; C r. r.o-. Aa o».*™
K.aaJ», tll 11 t*»tmx
tl. II «•'¦... \ama* ll*.
tml, lltllta. .. '•»¦» tUWt-

na - .'.»*!.<.
ui At.r.i.n

1 >«( '1 — B.fWai R.lMt*. .
'i. .- Ht(Kr~ .'.4». Ii.uilo *
iate*: «.ni* < tit*. Lu. Ka-
*««. Jatt . CW.-»

n\-...i _ .. -tu.',),., tio»-
lt a 'allabai NtWltiihev Mtntlr.
. v»,iu. TU», tt-lf.).**» Aa-
Uf». Mtn.iaa , Mv.»- »f

Vt»-»» » .«»<ii« d» nta Ptrft-f

Jogando futebol com muito mat» alma os bangoenses fizeram jus ao triunfo
Irreconhecível o quadro vatcatno — Me nezes o goleador — 6 x 2 a contag

O PROTETOR GãSTRO-lHIESTINai

am. du mi nulo!«» títvlr» 4» i tw.» r»l» o»
ita, «(/«Mi»»*, f'cntt»ft»tiv1» a | ___«__
a.. -;.'., a |»f.t, . rtifla:-!.-

da um ranjutil» da r.Uf*ft* a
«!»»>« d» d. f.M.M*. »tnt«ua.
. muli-, laítta, pfaa44cwi>1.n.ta4a *•
pablita ail [.f«»«itl. a inalar
• tltl.fr»» d. tlltitato,.,!. M.

tbotita fait» d» i-.fi.» a ta ata-
r»tj lf».1uilit. a. tu »!>»..Ijl» |||.
i-iru c Mirai . eaaéata tMf*
..i;.r.-i ., áa fftitdr. trn-a-l r «;n
fampa.

Oi ***t* tu.1 ra. ,-.,, f.tnlt», f».
ram; ti» difro-. tlllulu. 'alinha,
tttaula a .Viftallnh» Ka >i», -
Mmaia, atantiflnaijL, »a|U| le d.
P*t* por tltaatff • Tia.» tl» d».
m»u taaparatam AwMtd.mrt)»»

i»» a «ii.it» taatfatatatt t«« at
c.tiiu.aa,

Sa .atar. • tu. • in o n... *-.»j»
f.Vi-.-j «tt, nt. Im i .:¦ «..
tS.ii.» pamat A »»«» »!.•« e«u
tlaf! lai,-!, »JK,«f d* Ut.l(<
1. '.:• -.1 d» -ttlliltala» cia!..»
tti»i ..u. . aa-a «»m»>»nhti,» »*.

liMatãMa ttmmt*t d» M» f«.
. «m t«l« Udl. d» a»)...,» J.,t«
II • i-iaii.,., fta .!...». 4»lf »

|0Um f»r»a» •» mai»,.„« ,,-,
niva.lt at.« 9WIIO

tt,fat*l*t*
A «•-'• l»U 4. w AifftlM (A*

J..4J» ltlt..|l. fvl «. '!.»« ,.

(«ui fama **» j--« i»*.-r» -,«i
f»4oti.-1.f»l(. aiit ,..;., O | •

f-»*! 4» B.4.1», falia (, ¦. Atff'
tif»*» «tfl pmltta A* itu...)»
fait»«d|4t.rlila • . ." | ai 4a
Va-tf-a, filia ptat 1*11 dfCMM 4.
Ut ffll* drilai.tta t»ll...»„,al,l.
Itatwrtitiha d. Ma I .ilfci.nta.
ttt» a mi,ii» 4* tetwlt a n«tU>
r» da í-ji» ilalania.

AS MULHERES NERVOSAS
e o seu drama íntimo

contagem
Ot |«>»tt d«| ,.i„.4.,„ fa. .,4, » mMM\fa p.u 4«.| a V«A»

«»u. «...-aauuda. p., Mfftfl*. «a ,ac,uu * »»l.=..dut4» tm-t»A m.!- i, . »,,.,. t. • «li*. Tam* w ***** M».,..«-1» ¦*»..» UM * tl.l4-Mtu.IU. «ama «, m ir.d.l. ....Ufa. M.i'.¦» «trta 4t .i...a.i.» ,. dc». Cl ,.,i.,„„ lr r.i. tu-lffw*.»f.«».11,111 . pttaaaia «toid íwfftiff pata tam » 9U*úta mm«4. (»ui.u muita .... itnjiii.- 'intuía,

«*—»• • »-»«.¦» • »t ti»!.» aa»
9ta» *» »•*» ii nw » U-tr», fa*
*• . ••.•¦:*¦»» a mj-ii" '<i*.i
A» «'.ii <• -«»«».-, a* iie.. int.
|»«» -. . - . ».f«» «aifttã. »aa
l»rt.»t -9r*»oai«ti'.»a.» t^-j. ->»»-~-
. f»iafA»« »!!.*» A MUt.1. I«TI
t«v •*»:» t*-.-¦>-..»•-.-¦» f»|t» «¦
B»»»^*»»»» » •<:*,» if tr.» «I. . r.
l*"*»» .'«4**r»a'». au» »«ium aa»
€M1* • «.«f|t«) u.iub«bi«. lu

'* A.** ««-«ti», aa-», ftaf-tt |*ta».
••ttf •« li.•¦.,.... ,| , -a.. ., mn,-aetfM» r».t. .« .«••>,«» »«»». a
»«. af*«at»»^ w»a aa>m..«.int'a».
»" ') '. Vf-t *.i ... | , (..-,-aa

¦ • ¦ ,.-, -....¦«. «• .... .>»m-»»ti-»«4 *»*t'i'tM* * ¦'»¦,.,.,!.
•»«^» r-nfi.nt. « .»••,'.. r*m,
"*a* «f». '.•-».-.» » .»••»••-»»
-«.».> f***«M(«a » 4t|i|t» f.t .«,
ilí» CviU».l.lif4 Bw.ll-K tl — tua.

mm aí
TCHECOStO VA

ETICAOfl P

strãlTFe
MIA NUMA

DE TÊNIS
OS BELGAS FORAM DERROTADOS

J Oatka por

UMA RODADA SEM EXPRESSÃO
Fluminense e Canto do Rio, no match principal da tard

Completa as duas equipes
8

PARIS. 13 fA PI -O
Torneio de Tenta em que fi-
curam a França, a Tcheco»-
luváquta » a AtittrAlIa lnl-
ctou-u lioje eom teunldad.*
d* condlçftf! para os tríj pai-us ewnrorrentM

Na primeira partida o
rranccj Bernard OEttremfau
derrotou o t-cheeo Vodtrka
por 0x1. 8x« Na segunda, o
iclietotlovaco Drobny venceu
facilmente o fmneê* Pierre
Peilua. por flxl. fJxl, Na ter
cetra t uttUna. o australiano
Harry Kopman derrotou o

tchfcoülovaco
tfXt. 4x5. 6x4.tir.ititoTAftns os ar.Lr,\s

DRUXELA8. 13 IA P.l —
No primeiro dia da teti* 49
topos de tc-üa enlre belga* e
uorte-amerlcantH, o* nona*
americanos conseguiram duu
füAria*.

Paultne Beta tenreu a te--'•-¦et numero um da B^lrtra,
Mme Joslane de Meuiemée^
j-o» «xl. Bx2.

Por tua ?«. Tom Browa
denotou Phlllpi» Wasltet, pot
4x0, 6x3. 6x4.

A ei piada rodai» Aa eampionato r«n ••,» .Jo
4tttt* «o fl.n» mctriip.r-Itfa.-:.» r,« r.hit.-t-a «:.-.,,.,,
ff j ijtif . fult-a pfir.iii.il d» (. t,!t r,..,rj a ergo
fjáu iv-tiipf • do Huiulfiítiir . I ..ftt.i do Rio ( , tt. tt
tj.» o fogo A:..tn. a . es.... Ctiitovto como o 4tyuodo
nt.ti d» rinliui»

O FltLMINPJíSP. RP.CEBnRA A \TS1TA
DO CANTO DO RIO

A*»!«. ao BT»m»do d< Aiv.ro t íi.tvn o grimlo
Iml ". »H<f* a vt.iln do Cato do Rio, que vrm

; ¦ :...'o ptla bonito feito d» domio-jo. quando
ta Calo Martin, ft. o An.rrira conhecer a primeira
itittXa tutu te.-:.tt.tr Portanto. (;-.-.. i :....!.-,,
i : :•¦...i.-.-na» como prot.gonliiA. do choque aunitro

i A» ptr«|i<ilia.-t« dt UfS !".;¦' »ug«»llvn t movi-
rttMido ato fr.ocmtntt .oimndorM. um. vtt qui¦ Jau tqulpt» lídtrt» do camptunato m emptoti..
flu auma luta ttn.t«. . fim de cotuegulum u llrtnM
tiil» vei mali. oa vanguarda do ccrtumi carioca.
1'tlo. preparatívo. levado» a tleilo pelai rquipta-....,i.i.«. í tit »r «iptrar qut trliolore» * niteroltn-
lfl : f"i "r. iini.ir.iii «O» teu. niuiiirr, i adtpioi . nota
dtiUcad. dtila pobre .ir,|nnil.t rmlnda, diipuundo
em malch clttlo d. atrativo» a tniuilatmo.

GBRALDINO CONTRA SEU EX-CIUBE
llft-.i d.i n.-.-• dítratad.-. do tacooiro Ptitml-

tatnu . Cmio tio Rio Kf*. atm duvida, a r-r*. •• .i
A* titf.-IJioo no rtntro >!.. olrnaiva do ltlf|tmlni
C^itao «t i«bt. rtf* \o^dor ....:, d< rrloarMiaif no
teu «ntigo elubc. dtpoi dc om ptríodo ap**q*tdo en.tr« ot frlcolort. Portanto. Cfr.fltUoo tudo lart ho|t
par. r.t. ,:r.T .i «,..:, „.„• • ,...., qualidodt» d« ala*
• t.lc ar:'.

A FORÇA MÁXIMA DO TRICOLOR
Por outro lado o tricolor da cldadt tt apttun-

lati com . iti.t força l!M,,'-,.., para „.e impofffntt
compromlMO. A.iim. o arro f.lar-i a cargo dt Ro-
bftfinho. cebrndo a Gualftr c H.roldo compltrartia
o trio flatil Na Intcfmtdiarla Bl-godt. Mlfim t Vi
Aa Vtdta ittio oportunlddde dt t< e.lblrem mnlt
uma vet. O ataque («ratara com Pinheg.-» t Rodri-
Oue» nas estrema», cabendo a Ademir e Orlando a.
dur. «mele... cflqnaato Juvforl trri mnli orna opor-
tunldade no comando da ofemiv. tricolor. No Canto
do Rio atuará o airimo quiiilro qut derrotou o Ame-
rica, ou tejai - Odalr» Borracha t H«rn.inden
Zntcl. Geraldo e Cr.nJei Paicoal. Zf Lult, Geral-
dino. Pedro Nun»-» t Noronha.

Elimine Rapidamente
Coceins, Sarnas e

Frlelras I
KM. f-K«!f-. t, .» r.l ..,-.-"«» »m r-«
t»n (Mi tiHlant», pt*l úleindo . m.
«id. mcui • as sua auvttu-*** »..• ¦-
.«..»:¦ .li. é tfl iMa por ura para-
tllO qu» pi-rtU. «ar <•• tn;.'. latn 111.
a.!-f •: :¦ a • . 1 ¦ :i ;., ,.-:.. •-•,.-,

cora i a<!.v.::::;a »-.m*..,«•:: r..\
nto «O elUr.Ina r.pfiltm- nt. . cocttta,
tomo Imped. que ttu. f ermt. «« r«-
produram. Além tituo,: ¦ a it a >.i r i .*; a
tltO r.itifItu tnxoff., nto twui h. .
pel«.»roup».ntfndelx*tltlrod t»-
li* -.vel. 1'AiiASirniA « tatuca.
contra coctlra»,MrnM, trltlrM, .«.•.-.,
tcltlo úrieo. o'.• t.1.!-. -,«. 

|>lc.(U» dc u>-
títo», bicho de pt, «te. cm rtulquer
t.-tif. ,.-.,. com 1VM1 -. SI I1NA

^V. 

tlc.rt complFl.mtnt.
.'Ivl.dolirasitina

i'«*fi»1 g*»»*.;'#'^i£S»?P>S8^*.>S»»ySToficias de Toda Parte

Um selecionado lote
om sensaciõo '

¦• • *»f.M. <
lanK» I» II» tl lo enrr»»i»
¦li, a. Iltpò-irnmo ta Uaiaai

!• PARIO
LNI autre. — Crf lt.MI.ffl — *'•
ÍJ.li konu.

1 — t -*farr»min». D. F»rT»lr»" lilnu.no. a. F.rralr.
I Vlctorr. B. BUyk. ..

8- t Alh-rdl. P. Fim.-a, ..
. « Alvlnopoll», O. It«lcn»l

I 7«rr»br»«, A. Narj .
;3-- 9 Aoack», R».l. niho ..

\ f Eil.»nt«. K. Silva ...
I I A. d. Kap, O. (e«»tro

I— 1 Bombardato, O. Una»

Ít 
Mi»» Itor.l. O. ilnin.

t ArehoU. A. Alelio ..
2° PAREÔ/

tu
tt
ii
14
lt
(0
lt

II
II
10

io
41
10

- Crt tt.tffl,«4 — Al
11,4* IttU,

0-t ****, o. trae. .... tt
ii
ti

I- t ItaataetA A. ttarUea

.1-1 lasra a -I. Mal. ....

:1 - 4 Itaima, O. lUieh-H .. ft" AlUMtU. D. r»rr»lro tt
3° PAREÔ

lt» BM-tr-M - crf U.*t*at — At
Kit ktna.

,1-1 Cnrea, . M».(|a1la . II
I t C.iiu. D. r.rr.lra .. II
'l- I Urtuw», A. Ar.uk> .. II

t Tamplr*. O. R»lch»l . II

'-I r»rp» II. O. U1M» .. lt
I P»r»iu»-f», 1 Mal. íl

8- T Baxuk», C Pereir» .. 61
I Elvlr», P. M»u»znn ... tJ" H*ll»h, J. Portllho .... tt

4° PAREÔ
/m natro» - Cr| «.001,0* — A'i-

IM* horu.
Kf.
14
fl

S-1 Ou»rlab»L. n. tllra .
I Ido., S. r.rr.lr» ..

t-t CoquaUl, O. uno. ...
4 Phoenlx, O. Oram.

•- I Citai, O. Relch.l ..Anur II, o. Co«ta
4- T Sltroa, r. M»u«»«a

F-lapo, N. 
t B»uxlU, A. N.ry ....

II
16

II
68

II
cr,
64

•UVRAItlA FRANCISCO
ALVES

WVREIROS E EDITORES
Ru» do Ouvidor, 166 — Rio

(Fundada em 1854)

ai comp
5' PAREÔ

I.M* tnftro» - Cri '0.000,00 *'«
n.eo horu.

Ka.
1 — 1 flolano, A. Ar.uk. .. 61
I - 1 C»»«bl«nc«. V SlmAft» t«
J-S8mrate», J. Mi-miiilta 61

4 tlurldan. 8. Ilntlsu 4S
4-6 H|ll.Ao W. ru(i"t. ... 61

I Re.onso, A. Portllho .. 48
6o PAREÔ

1.400 tnrtro. — Cr» 16.000,00 —
("Dcttlni") — A'» 13.S0 ho-
ru.

K».
1- 1 riex», O. UTlfl» .... 66

" Kalvln, Ia. Cuelho .. 66
1 Stefan». J. It Santo» . 6!
1 C»l«vento, A. Alclxo . 66

1—4 F»rni«r», A. n»rbo«» 6»
Dianteira, A. Ros» .. 48
Manupla, W. Ciinli» .. 61
flert», Ited. Filho .. 62

t— .*¦!¦ ••'.¦'!tal, O. Roí.» .... II
Picada, J. Ula» .... 60

10 M»n»nh, P M»u»i»n. 66

í estrangeiros e nacionais
pfjpãn nn «IR rlp in lh n»li!Íl!lBa i í! Ulll Ia llll II"

0 RESULTADO DA REUNIÃO
DE ONTEM NA GÁVEA
Domingos Ferreira e Acyr Aleixo reapa-

receram vitoriosamente

11 81». 8. Ilatlat»  41

1—11 Mirai O. Relchtl ... II
II In». J. M*«iiu|U ... 66
14 Hungria. 8. Fcrrtlr. 10
16 Calubl. R. Frelta» .. 66
II Tuln, W. Lima 64

7o PAREÔ
Orand» rrrmlo DeresirU d» -lulho

1.400 tnrtrn*i — Cr» 130.000,00
("Ilettlni") — A'a 1C.3S

hora».
K*.

1 - 1 Mlrfln, P. Tu  67
1 Cerro Alto, laeyRhton 6!

1-IOoyo, rt. Frtlta» .... 62
4 Muslcante, Ia. UlKonl . 67

I — I Ilynltllo, R. fiimiidlo . 6Í
I Bacharel, J. Mvmtulta <,-

T F. Wondcr, A. Roa» .. 62

I- I KnOaa, O. Rosa .... 61
I Zorro, D. Ferreira .. 67
" L-onRcIiamp, E. Sllv. . 67

8o PAREÔ
1J0* metro» - Cr» tO.000,00 -

('•Bettlni") — A'» H,0* bo-
tu. _

Ka.

1—1 Mlr»tamo, W. Andr»d» 61
1 Maio, , Portllho .... 10

1— I Ttipr. J. Martlna ... 66
4 Rnckraoy, J. Mesi|i'lta 61
" Qiey L»dy, O. Ull^ai 61

| - I Parralllo. O. Cost. . 61
6 Trompo, R. Frelta. .. 62

" racuaraio, O. Macedo 62

4- T Irará. O. Rosa .... 14
" RiiMtlcann. N. C. ... 65
" Frlti Wlllutrie, Relchcl 60

1* PAREÔ - 1.500 metros -
I', Vegn (Snlomao Ferreira); 2',
Demlr (Josi Csimo da Silva): 3'.
Pongahy (Lagos Mcsaros): ponta.
50.00; dupla 12, 32,00; placís:
25,00, 21,00 e 2-1,00; tempo, 97"
1/5. Movimento do parco, Cr$
351.150.00.

2* PAREÔ - 1.500 meroí -
I». Caa-Puan (Aelr Alclxo); 2\
Eitrilo (Claudemiro Pereira); pon-
ta, 5i00; dupla 12. 103.00: piacís
nüo houve: tempo 95". Movimen-
to do parco. CrS 310.100.00.

3' PAREÔ - 1-100 metro. -
| I'. Fla-Flu (Osvaldo UllOa): 2',

Malalo (Severlno Teixeira Cama-
ra) tponta. 16.00: dupla 14. 31 00;
pineis: 16.00 e 59.50; tempo, 88"
2/5. Movimento do pareô, Cr$
388.380.00

¦P PAREÔ - 1.000 metros -
ipista de grama) — I', Diolan
(Jiistlnlniio Mesquita); 2', Gualba
(Olavo Rosa); 3', Snndlal (Osval-
Jn Ullô.-i); ponta. 38.00: dupla 13,
7-1,00; piacís: 19.50. 52,00 e 17.00;
tempo, 61". Movimento do parco,
CrS 5S5.9SO.00.

5' PAREÔ - 1.000 metro» -
(pista de drama) — I', Apoteosr
(Domingos Ferreira Sobrinho) *
Oredlo (Olllo Relchcl); 3' Gll
ger (Osvaldo Ullôa): pontas. H.O
e 60,50; dupla II. IH.OO; piacís
13,00, 26.00 t 13.00; tempo, 60'
1/5. Movimento do pareô, Cr$
570.400.00.

6* PAREÔ - 1.600 metro. -
t*, Slmpona (Rcdurlno de Freitas
Filho): 2', Franccsca (Domlnqos
Ferreira Sobrinho); 3', Bcat'Em
(Guilherme Grcme Junlor); ponta,

70.00; dupla 14, 28.00; piacís:
14.50. 12,00 t 18,00: tempo. 103"
2/5. Movimento do parco, CrS
586.390.00,

7* PAREÔ - 1.400 metros -
1', Rcmember (Aelr Alelxo): 2',
Manlta (Guilherme Greme Junlor);
3*. Mio (Domingos Ferreira Sobri-
nho): ponta. 43.00; dupla 44,
68.00; piacís: 20.00, 20,00 e 28.00:
tempo. 88"4/5. Movimento do pa-
leo. CaSf ir, 170.00.

RESULTADO DOS CON-
CURSOS

Bolo Simples — um vencedor,
com seis pontos; rateio — Cr$
49 132.00.

Bolo Duplo — um vencedor, com
doze pontos; rateio — Cr$
31.154.00.

Bcttlng Jockev Club - ft, II.
9) — irtf vrnctdores; rateio CrS
781,00; (3, II. 9) _ nüo houve
vencedores: rateio para a próxima
rei.nISo, C-S 5.472.00.

Bcttlng Itnmaratl Simples — (1.
II. 9) — 38 vencedores; rateio,
CrS 755,00; (3. II. 9) - quatro
vencedores, rateio Cr$6.462.00.

Bettlnq Itamarntl Duplo — (1-13,
11-1, 9-7) — 14 vencedores; ra-•-Io. CrS 10.369.00.

Movimento qcral dns apostas —
lostns, 3.438.66000: concursos,
78.645,00; total, 3.837.305.OO.

MOBILIÁRIA
DOIS IRMÃOS

Movei» de todon estilo, a vil-
ta e a praso. RUA AUGUSTO
VASCONCELOS. 11-A — Cam-
po Grande — RIO.

f'%•-_> -»"4. «¦*?¦ '-•?"•>£

NOVA UNHA MEDIA NO
ATL* TICO

BELO HOR. •NTE. 13 «PP«
O Atlético apresenta domln

to. frtm* ao .'ita ..ova. sua 11*
nha media titular Iníeigtda d*
Mexicano. Mo: t-r * Sllvs. que
not ultimo, jocas «tiveram
afastados em virtude de contu»
*¦'¦*¦ a excecAo do centro medio

ALDO ?E">1U LICENÇA
BELO HORIZONTE. 13 (PP.

O ei Aldo. do Amçrtca.
dirigiu-se a dl-etoria do Clube,
solicitando uma licença de tris
meses em vlrtulc de te arhnt
essotado fisicamente, atuando
portanto abaixo de suas possi
unidades devido seu estado
de nervos. Em »eu lugar a'ua«A
Rui. do iuadro de aspirantes qua
ostenta excelent* forma, presen
temente

CARLTNHC . NO AMERICA
BELO HORIZONTE. 13 (PP.

Carllnhos. antigo defensor do
Amftira. rcvclndlu seu cnntratu
com o grremlo da "Alameda''
¦ra virtude de um incidente tido

com o técnico Ricardo DIcs —
Carllnhos flrmnrA contrato com
o Atlético pa> figurar coma
reaerva de Silva.
TRINTA DIAS DE fNATTVt-

DADE PARA MOACIR
8. PAULO. 13 IPPi - O ]ula

iingular t"o Tribunal dc Justiça
Desportva. sr Pedro Noschestt
condenou ontem, o medio Mon
clr. do Juventus. ajusntlo de hu-
ver agredido a ponta pés o pon-
teiro Rubens, do Santos F. O
no encontro travado entre as
duas equipes. O arbitro da pe-
leja nilo fez conetar dc súmula
este incidente, porem diante du*
relatórios dos delegados do Trl-
bunnl e do depoimento de Moa-
clr. o Juiz supendeu-o por 30
dias.

FORAM I8ENTOS
B. PAULO. 13 (PP) - O Jult

Pedro Noschese absolveu on-
tem os Jogadores Lorico, Renato
a Pinga, da tortugueea de Dca-

Geninho para o São
Paulo F. C.

8. PAULO. 13 <P. P.) — Dl-
vulga-s« que Vicente Feola
quando esteve no Rio manteve
entendimentos diretos com o
mela botafoguo.ese Geninho. que
aceitou a p-oposta feita pelo re-
pre.entante do Süo Paulo, para
vir atuar nesta capital. Ta! ne-
goclaçJo porém, nfto teve o re-
seulmento desejado, em virtude
do Botafogo n.lo haver corenr-
dado com a salda do meia mi-
nclro de suas fileiras.

portoa. Otvaldo e Renato
do Ipiranga, e Américo, do qua
dro oe "aspirante*' da P .tm
Buria de Desportos. Totios cata-
vam Indiciado* por Jogo •.:•:-.•
to, troca de pontapé e dtsre»
peito ao artahro. Nos dep-eumen
to*, potem negaram a» acusa-
çes que lhe* feram feltaa. dccl»
dlndo-se o Ju:x »•.i ... .viçâo

CONCENTRADO O COR1N-
TIAN8

B. PAULO. 13. iPP) - Desde
ontem que se encontram coticen
tmaos no Estádio do iv. ..-.-¦.
ba o» Jognao.vs do Curuuinn»
que amaiih.» cnficiiiaifto o Ju*ventua.
Ettrangeiro, -^S.
eiaa naturaiiuçõet. tltulnt de-
claratOrloa de cidadania orrui
<eira. opçto de Dacmiutiaade
pawapunes. viitu» d. retorno
tiuitiiieiiio, etc. •,.-'.. ativioades
manas da OigaiiituvAo Costa
Júnior aveiilua Rio Uranro ou-
mero 108, ll. andai 8. 1103 -
i.citnm.is prorur»- do Interlu"

Resistente

CAMPEONATO
PAULISTA
8. PAULO x SANTOS NO

JOGO PRICTPAL
8. PAULO. 13 iP. P.) - O

encentro Sar toa F. C. x Sfto
Paulo F. C. ez:& de-pertando
g-ande Inicrcs e. como prova a
•procura dc localidades para o rc-
ferido match. Da-, cadeiras nu-
meradas postas a venda pela
FIF Já rüo exltte ma-.i nenhu-
ma deede ontem ft tarde.

Mod. «

-- Confortável -- Econômico
Solado éa borrada*, tipo
etpotte, preto a msrron

uu sol- de couro prato
vjns.

Cr.$ 75,00
? * 1 o reem-
bolso postal,

ptra todo Brasil, mait Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de S.infjin.)

Branclãozinho não
virá para o Botafogo

SANTOS. It IP P.l — Em
p.Ifítr» com :¦¦. '¦) reporto^fm.
um diretor da Portuguesa San-
tlsta afirmou que teu clube nfto
se desfará do ctrtro medio
Branífiortnho. pola o p-lnclpal
prtblcma í o dc reforça- o qun-
dro e nfto de vender seu- mala
catcgorisaáoa defersores e ter-
minou afirmando que nem Bron-
dftoiinlio. prcendilo peio Bola-
fogo, nem o ponteiro Mario Mi-
randa pretendido pr clubes pau-
llfta-i dclxarfto a Po' tu^ue.ia,
pois trata-se de ótimos valores.

Luizinho cobiçado
pelo Fluminense

8. PAULO, 13 (P. P.) - O
Plumlticnfe voltou a ee Interw-
.tar prlo medio Lul7inho. di
Po tuguesa dc Desporto-. Po-
róm. mais uma vez a dlretorli
da P.rtuguca rechasou a pro-
porta tío tricolor carioca.

Roupas Usadas
Ccmpra-so. Paga

bem
TEL. 42-0288

te

orm-j-T^ff^^-F-wj-f' j Mjj^lffTTPfTT*^^*^™"»1»^^^

^mMmamm\mWmWmímMm\^ Bfl5

».(.(• R|i.i«riiaOa
>«»parriO. terr-eutr-o»

filiai» cm t»0

DIPeiiiot
ML- I -a» ttoa ia t»aa»«(;efTi. laia
11 2 — Mu. Oa Pa»R-a<;cni, 102.
»|. 3 — «o* A-Cf 0. Fcvcre.ro. 120.
tl. 4 -aa. flu. 5--na(ior V.fgur.ro. 207*
tl 1 — Pr.ia d» Botatogo. Zlm.
a. o — Ru. Itaipu ISA
tl. t — Rua Silve.t. Msrujnt, 140.

Rnerno.man.o. — Cnciaotãimcntoi —. —

Mudança, par* qualquer Catado do Bra.ft.

e mnrituno. para qualqun parte do ntundo.
Paulo. Oeto Honxonte r Porto Alegre.

Escritórios : R U A D A PASSA KgH »
z§ es nt. $** w; p; '-•.a;
no c;*.•».**ò'„ •

Nossas indicações
-Tiumww^ffff-j |_„ 

miMMiiwii— iwwiieiiaaiini

EXIGENTE — ALBERDI — MIS5 ROYAL
CUIDO — ICARA ll — ALAMEDA
CANCICA — URI UNA — CATITA
COQUETEL — CUARIUBA — PHOENIX
CASABLANCA — SÓCRATES - GOIANO
FARRUSCA — INA — MOSCATEL

LMIRON 

— COYO -- FLYING WONDER
IRARÁ — GREY LADY ¦ - MIRALUMO

VENTaniM SE. CONCERTAM-St. E TROCAM-SE RÁDIOS,
REFRIGERADORES, MATERIAL ELÉTRICO, ETC.

MADURF.TRA ELÉTRICA
L. R. DE MEI.I.O

RUA MARIA FREITAS, 0 B - MADUREIRA — TEL. 19-9081

1AMERICA E SAO CRISTÓVÃO
NUM EMBATE PROM SSOR

i CONSULTAS CRS 10 00 Undos curtns. Infra-Vermelho
Consulta especial: Cr$ 20.00D»» EDa"!)-: Mn^nn 'Fnocta

listas) dns 0 fts 18 horas. Rua Evarlsto da ViMpa. 10 8" nndar.
Fone 22 4904 Clinica Geral Utero Ovarlo íHetnorraRlas e in-
flamaçfies). Glândulas internas. PlRndo E*tômngo Intestino 'Co-
lltei. Anus-Reto 'Hemorroldasl. Varies. Coraçfio (Hipertensão ar-
terlnlá). Partos. Tratamento sem dor e sem operação.

S?!^ti!ii8a.í Volta á atividade o gramado de Campos
Sales — A disputa da "Taça França"

— O complemento da rodada

COM QUE ROUPA ?
Tftnoa tfrnos de c.islmlrn t brim, preços desde Cr«$ fíO 00
— Paletós desde Cr$ 20 00 e vestidos e coadunes de «cnhora

desde Cr* 35 00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS

AVENIDA MEM DE SÁ 103, LOJA - TEL. 22-4846

Campos Sales, teremos hoj
peleja entre o grêmio local, e
o São Cristóvão. Embate este
que em outras condições seria
o numero um da rodada. A
peleja que se apresenta sem a'-"'-''¦'"i 

cio ma'or ex-
pressão, terá a finalidade de
.... ... vir a volta a atividade
do gramado dos rubros, para
ar "oiiips oficiais.

EM BUSCA DA REABILI-
TAÇAO F

Um dos fatores Interessai!-
tes deste encontro é o des?1o
de reabilitação que os grê-
ni.os lifrçantes Irão, por cer-
to, em busca. Como se sabe,
tanto sancrlstovenses como
rubros, não tiveram maior
chance na rodada Inaugural
do presente certame. Assim
tivemos um América perden-
do para o Canto do Rio, cn-
niionto oue o São Cristóvão,
numa partida decepcionante,
nao foi além de um empate

com o Madurelra, Portanto,
ambos estão desejosos de
vencer, esperando-st, por isto,
uma peleja das mais Interes-
santes e movirrientndeis.

A "TAÇA FítANCA"
Como ntração oeste cticon-

tro, teremos a disputa de um
bonito troféu, que recebeu o
nome de "Taça França", ore-
recída pelo representnnte da
rrande Republica Gaulesa,
para ser disputada no Jogo
em referência. Assim, ante-,
do Inicio da partida, numa
cerimônia das male, significa-
tlvas serão Içados os pavilhões
r.o EraS-l e França rn-ma ho-
menagem aos desportos na-
cionais, a uma nação que se
fez credora pelo muito que
tem feito pela humanidade.

UM COMPLEMENTO
FRACO

Completando a rodada te-
remos os encontros F amen-
po x Madurelra, na Gávea, e
Bonsucesso x Botafogo, na
Estrada do Norte.

O Flamengo outro líder do
atua! certame, 'ecoberá a vi-
sita do conjunto do Madurei-
ra, que tão boa Impressão
deixou na peleja com o São
Cristóvão. O grêmio subur-
bano depois daquela exibi-
cão, mostrou que não é maLs
aquele conjunto bl.sv.nho dos
torneios "I^elampa^o" e "Mu-

nicipal", pois com a Inclusão
tíe Baiano e Tarzan, o süu
iiiiadro multo ganhou em po-
tenclalldade. Portanto, os
inúmeros fans destes grêmios

poderão assistir a um embati
dos niai.s Interessantes. Ape-
nar de desfalcado o Famen-
go apresenta-se como favorl-
to do encontro.

RECORDANDO O 1x0.

Na Entrada do Norte, ter-ev
mos o jof-o mais fraco da tar-
de expressão técnica. Não res-
i . ...ò c;i Ecnmccsso e Bo-
("'o-n. numa lnln sem gran-
de expresso técnica. Não ms-
l? (ti'.».t:ee, nue esta é un-a boi
onorti'i-,idnr'«i dos a'.vl-nep'os

se reabilitarem daquele re-
ves de domingo frente ao
Vasco. Por outro indo não
deverão esquecer aquee fati-
dlco 1>:0 do ano nassado no
mesmo local, o Bonsucesso,
rcr re.'tu. tudo fará para re-
editar o feito an'nrIor, no en-
tanto, se o Botafora atuar
dentro de suas possibilidades,
não terá dificuldade de cò-
lher sua primeira vitória no
certame carioca.

I
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IIII ar Contra a Absolvição Dos Locul Kazistas

O julgamento dc ontem representa mais uma tentativa fascista para imeompatibilizar nosso Exercito democrático
com o povo brasileiro - "Se dependesse dos expedicionários, esses traidores seriam condenados" - A opinião de
funcionários públicos, ex-combatentes da F.E.B. e operários sobre a libertação de Margarida l.irchmann e Emílio
Bcldino -- Os espiões nazistas estão "conhecendo", aqora, o Rio - Como Maroarida falou, ontem, à nossa reportagem
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•««roamWQ o Wfitej**4»4a'smiytitmtr*
fervi**.* tuta * mt*m, ^Kmt-ta B*i4trt» a "alfa-fu»*»

ItWf»f*w*»irt. • tttmmmtmmm
OettUta fk.tr* * dt IW* ttt,.*.
4* o i>r«*rr*rrt* "Aju-v*:-,-

- liei ei«4fy(t,.in mtttmm*
t*r a mmal 4-m aStdtAm atm*1*11*4*. - t*m*vm O ptrtna «•»
{tfírtiiff.» «,« • iia, a» a*.,
tAo"*. AfaA* a m-ialr*. r,mhvm o
rMfitifsvi. Ctn* dt*. Man**.*,
usosmliia qu* AltnAá* hri ,*,»»4Ue ps* %trm at»!»)!».»», a,
r'i'*v.» o*4*aa »»tin «ai*tafaaj
dlirtaravi,»». rri.-r.»» r*lirl»a.
trOlfO!» for-.,;•»-»-« > f,mf
para as Itruatu loire.,**»» t-.:.,
mimdo atoe duta ns» fwv
ptttrida pioqu* tua fortt» a,
t*r :*»(*.

Um dt» »-.!« a -**»-.» . , t
Miltur «..(-,<**--. :-.4 A prt»A» tina
U*!>»lh»4rifr» d» Uflu r. „•„
nio ato rrtmlnoio» ITnkiBi»*»*»
m«m***rara «o dlrtlto d* peta
para etwviuittaf um ear-j-.s»
4* lalartot |u:to t humir».

O praclnlt» Xu:o d» jma
•w» firait,'. ou m e.'í-,r-i *»»i» /aicuíaf* — lei *- » iAji»rto(4o corn ç-t o pcw rectbtai a noiícia do ataioípiçAo de Margarida HUKhmann * Smttto Baldtno, ot Uatâerei muinas eu* •**t>c*»rera'*.. afratí*» do f«U«***»>
it», ptaxtTaIt ei. «~» lifj no Itália.

O •n.tsurutt Militar a4»»»;**»»!, drrrota da df-mrxrtvcta e a nu» *•*•.* ntiUtte um mundo «Mltw-' ¦»»•*¦ petaum tempo tn Julgar *CTe*^!l,.<^i*
ontem- Margirtda IlUiehmann ratltuçAo do Brawil « b o tteao a »so*a rAo petim tm Mxt* -r»Mf""»». _** n.ièta «**4™**n4"***nR »
e Bnlllo Baldtno. ot locutores d» HlUer. Porunto. o Jul"*amen* Idad» UútxxUtm dtcUradoi dt NAo «alisto dtttr «t» aa dttta "?"*;* 
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iimítelros dos prc»r»mai ttacia- to verlflcsdo na I* Auditor.» nosi» Patrtal Gira tato t*ont4nu»r ter ftj.e r mo os hKIrr«atai • :»..,,* «, 
*•** 

Sf****!*tat. Irradiado» da Alrmanha dt Ouerr» nAo digno do pat* (roruplrando contra a dtriaaofra" M„ „,. _.„.„ ou. M „10#J. 1^™".^ ? *>•'***'*«** **•
da Itália par» ot raoauo prael» ndo Uo d«nocr»tl-o do not» j ela. AJunlartcAa com et o-"**'""- r.»..»^.»^ '?'"*¦nlsas. Nenhum patriota f>ode ur to Emciio a nem represenu [dos wugratli*»». Twloi tle» jum 
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-..-:•¦. u tnlamlai que tal-
iram daa l*ocaa 4tma trallnrr»
Dultando o poderio da ** v.v.--

Imacht'4. ele» prt»»ni»avam a

0 POVO ESPERA
JUSTA PARA 0

UMA
CASO

SOLUÇÃO
DO LEITE

Quando mfonnamiat ao pre*
Ti.lfr-.t-!»rio Luli da CotU Pcrei-
ra da drcliAo do T-ib.i:.»; MUI»
ta. ala esclt^nou:

— Isto A wrgonhoio! •£• »m»r.
guranle. metmo. A Porca Expe-

si-»* »»v»»» •» »*-. at* Mu» «m>. m****m***9 ¦••¦

o *acntifnento anü-faKltla do »ooham com urna neva r-i**'*» j'»*» «*• f*»wia
POVO. Num llfetro I:.;-.»:.• ¦ O A :!.••«.. a-:i-..".!:*.. O P*ttS r• : \ |
iiorr.rm da trua m&n.íf.tuu tam-' tnfntado d» t•-;¦::<*. 4* quinta»
bem. etu mrsma epinlAo. «.otunlitaa.
Ü^I^PHtADOS OS REMA» • díooU.

N-áetK-^VI-Kti PASCISTAS J^' , -4.»— u ¦*¦¦¦¦ dtjvtda «'::'» apa
extttcm no Br i fadistas er
.-»!-.lr.. ¦-.«- E ttr* tatSo «t :»
rt .*'<¦:'•» Pt-riiam qu» d* f»to
as f :;»' t'.*--.¦- -:l".-a« «Uo
*•'•¦'¦¦-. balldai. Qu» l(HS « ttmt

(ONCI.te: NA «• PAOl.tM

Falam á TRIBUNA POPULAR o» proprietários de leiteria» que reclamam maior
quantidade de leite — A extinção da CKL — O que não «e justifica é um novo
aumento de preço* — Sem auxilio técnico e financeiro aos criadore* não podehaver aumento da produção
Vitt a r.o-Jt populiçAo toe •

ametç» perminente d» dotoi
aurntntot qui ügniricim maior
inferia, malore* kperturas nos
orcirr:'::". i «.-.:« JA nAo ChCS»m
p»ra mrl» nada. .«. eora hA um
novo aumento em pertpectlva, o
• do prtço do l:lte. JA por de-
mala escavo • atd meimo :..-*»-
tente no* tare» pobres. As "va»

^'^™í*t™to* 
*PCTIM M* f0*?, V6U* ' um» nK*-*w»d-: ««do tnlreetut »o Prertdtnl» d»

S mm ,-t-™™ - L^í ^ 
»um,tn,:o **0 P-oout*-, República um relatório tóbre o— Todoi noa eemprirnoa o para poder fitlsfa-er a 1 asunto. acrmriarihrío de iu» «-

rtvOo d» Cri 1.40 o litro. Acon-, organtimo criado durante a d.a- b'ema -^uiaoraar 
o pro-

tece rtcrím qu» as lat** r"»-i-a' dura. ataotutamente rAo retc!-* 
'.,. '

tem 50 litro». DAo lerapr» uma veu o crio do atncte-i-ssti de»' Na°- w"mí-- *P**'* »5o esax»
diferença. As veu» *:* de 5 U- leite para o povo. E agora o**-"0*- I produtor:» reclamam a ma es-A ,t-»mlr ouvimos o tr. OlmOe», tlnçío e a entre»» de «uai atrl»eas-leltílrai" JA deaiparecerim dono da Ltlttrla Federal, que bulçôe* A Cooperativa C*n'trcl dosdt multa» rua* » mquelai ond»! no» Informou: I Produtores. O prefeito do D's-• Ind* txl-trn. como no Largo dol — Rerebo atualmente 40 la-! trito Pederal ouvlío por um ve».Machado, »parrcem com Interm!» t«**es, de 50 litroí c«d». • tendo pertlno. derl-.-ou que fôb-a ataavei» filo». Homens, mulheres e" possibilidades de vender BD. dia» I CEL a prefeitura norn-ou uma•edançaa com as vasilha* na mio. rlam/nie. Pajo Cri HO por II» comltsAo enc»*refada le estudaraguardam, tob o io ou Mb a' tro » ttrim n-r C-s i -*• -0 boi- a ittuaçfio daquele o-fio, tuschuva, de-di ss prlmelrra horai cio e Cr» 180 a domicilio. I extln.lo e a nrrmsllraçfto dodo dli a iu» vez de comprar o; E. procuran-to Jui.il. o au-" abarteclmento d» leite a e-la cs-4 a lndU-i menta imdmlsslvel iob todo» os pitai. Acre*centou eue a referidapenravel.c -..:¦:¦ o coUeiimoi ontem,

oa produtores de leito reuniram-
«c em assembléia cujo rerulta-
do JA A conhecido: ou A permi-
tido novo aumento ou o produto
desaparecerA. O prazo mueado
foi a!A 1.* d» agosto. Bi nao
houver aumento, dizem ot pro»
dutore» que tbandonarAo esse ra-
no d* negócios por outro.

AS LEITERIAS RECIAMAM
MAIS LEITE

Ouaimoi alguns proorletArtos
de leiteria» dett» capital i verl-
ficamoi que todos elei reclamrm
maior quanlldade de leite para
abastecer a populaçfto.

O proprlctArlo da Leiteria Leo-
poldina declarou-nos:

pontos de vista, acrescenta:
— Acho que deve ser aumen-

tado o preço. E-tlve hA pouco
em Minai e constatei que a ti- ¦** CeiUla

ComlssAo JA cumpriu lua tarefa

"Agusta
Elise" comemora o

14 de Julho
Comemorando a data histó-

rica que hoje tran»corre, a
, célula "Au-rusta Ellse" promo

-Ee dt-pussse de leite, ven- prletarlos de lelterlns encaram o
derla 250 litros diários, rnqurnto problema do leite. Para rlcs tu-

tuaçfto dos pcu*ir!«t»"i n*o é
boa. NAo hA vacas leiteiras, e U-
to porque dA mali lucro r cr;a-
çilo de gado para a matança.
Além dl*to oi produtores ganham
multo mil» fazendo queijo, que
vendendo leite.

Finalizando tuas declaraçíics, ve lima íes-*- •» rua General
refcrlu-re aos impo-tes eus rcha Belfort n. C8. na estaçflo do
necessArlo le.lam d!mlr.i,,'4M: Rocha. Durante a solenidade

— 6ó de lelos para o livro de -5Cr-»o lnaururadoi dois oita-
vendas A vi ta, pago 3 mil cru-
zelros mensais.
O PROBLE*fA EXTGE UMA
SOLUÇÃO JUSTA E URGENTE

E'te o lado pslo te.usl os pro-

dros da auêorla do pintor SI!
vio Pinto, rm representando
n Tomada da Bastilha e ou-
tro rm retraio de Luiz Carlos
Prestes Scnedor do Povo e 11-
fer amado das massas prol?-
tfrlr» e populares do Brasil.

do Camisaria Progresso, ofeiccendo *^^*^ ,' 
^'^^JS

ai tueimas vanrogensj, os seus departamenros . 
^"*^ifip>fei*..;'

A CRISTALEtRA, Ruo Sitva Jordim, 1 e 3 
T> ^^''^m

r

tugeitoei. Sejam qual» forem, o
que A nKeatarlo e urgente é que
ela» '-••:"::¦. uma lotuçAc para o
probl-ma, mn que cta tolurAo
rão feja novo aumento de pre-
ço para mais um alimento atuo»
luUmente ersenrla! «o nosso po-
vo qui mal pode enfrentar os
;:--.-- atuil» do leite com os
mlniajsdos tstArla» que reesb*.
E' clero que trrrnde p»rte do po»
vo hA multo tempo r.l*o «abe de
t*.ue por estA o leite. Mai ainda
as-im o» proprietário» de leiteria
reclamam que o Mte nio vem
em quantidade suficiente. Este.
entretanto. A um p*oblrma com-
plexo. Por ee*to. o leite nfio che-
tra A no*sa eapltal. nSo roenaa
poroue a sua IndurtrlalIzaçAo dei-
xe maior-» lucros do que a ven-
da em estado natural. Nfio hA
e-tlmulo A produção Os rcbi-
nhos leiteiros nfio crescem. An-
tes pelo contrario. (}ue fazer en-
tfto parr. obter razoável produ-rAo de leite, d; iiordo com as
ncc»5-!dades d» minoria eue po-
de beber Irlte? Nada mais nada
meio» que o governo olhar para
a altuanAo rea! dos criadores,
drndc-lhes auxilio financeiro e
te-nleo. ao lr.do d» garantias de
preço mínimo para a «ua produ-
çfio. E' compreensível que um
criador qu» entre out»a» col*as
nfto tem a quota de sal neeessa-
ria ao rrdo. abondone a fazenda
oara vir t-aíar d» ncoclo mal»
lucrativo na cldnde, Es"c é um
aspecto aperas da qurstão. Ao
Toverno portinto. é oue cum-
pre. Indo em auxilio do produtor.
njiid»r r. crhr condlçfic.» para
oue haja Mte e para que o au-
mento dr» seu preço, a ex-mplo
do que acontece diariamente com
outros gêneros, rfio venha au-
mentor a renda sinistra da fome
na porta dos pob-es. Oue haja
Irlte, ma.» s-m causar novos aba-
Ia» na brit-a do povo ou» *e d»-
bate so:lnho numa roda de pre-
ços altos que crescem de hora
em hora.

(licJonarla Braitietra «uiou para XXwM * ,M7* ***** emaaom-m.
Venta no mundo inteiro • »>ovo-
qu» tofrtti o» horrore» do f**-t*
rno. que •*--ts faminto por cau- i
sa da ruerra,

K depois:
oihKno» para » M»H". '

Venceu IA nas t\t:?>». o etutdl-
dato do povo. Wpstt Altanaa.

DEOSÇAO
Pala-no» agora o mc-tcrüU -

Otacllio Correia:
Nem me pr«*ft**i-iiraava om a ,

dupla Emílio Bcúdio-Margart-

Festival da Célula
Mariategui

n».».': ¦ i - no dta 37 do eor»
rente, á noite, um baile pro-movido pela "Célula Marlate-•jul", do P.C.B.

Para a festa que terá lugar
à rua Nascimento e Silva. 31,
Ipanema, podem ser utilizados
como ln-resfot os cartões do
filme "Cavaleiros de Ferro*, o» iiirsíhn,ann. Eaqu-cl-os des»
cuja «xlbtçao era lnlelaUva de que terminou a luerra. E»-
da «ferida Célu"a e nAo p5de i uva certo de que pagariam nt
rer reaürrtda por estar o IU-1 c»dci» o seu crime. E citou de-

cepclonado. E' momo rnirprt- jendente o tucedldo.
Para nós. que fomos obriga-

dot a tuportar *» flt»t desde o
Inicio da guerra, enquanto Mar-
garlda e Baldtno beblam ctrve-
JA em Berlim. Isto A Inquillft-

no õxlto eseee festival da "Cé- cavtlt E «abemos que os nssn*'
lula Mariategui". tu dcgolaviam o» teus tnlmlgot.1

As pessoas que adquiriram
cartões e nao queiram Ir â
festa poderão receber a res-
pectlva Importância nos pró-
prlos locais de aiutsSçfio.

Promete revestlr-se de pie
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A tsptd natLta Margarida lllrtehmar.n, quando falava 4 repor;*-
gem da TRIBUNA POPULAR

ALFAíATARIA GUANABARA, rüq do Cor.õco. 54
A PROGRESSO, Av N S da Copacabo.no, I 350 Posto ó'

Dos marinheiros aos
estivadores santis-

tas presos
Os associados do Sindicato Na-

clonal dos Contra-Mestres, Mn-
rlnhelros. Moços e Remadores
em Transportes Marítimas, em
uma reunião havida no seu Sln-
dlcnto. arrci.. ....-..'am a impor-
tinido de 50 cruzeiros que será
dcstlnndn As fitmlllas dos herol
cos portunrlos de Santas, presos,
em cujos lares reina a miséria
e a fome. Es&a uantla foi en-
tregue A redação da TRIBU-
NA POPULAR por uma comlt-
(fio de marítimo.,.

O endereço da Comlasão dt
Ajuda As Famílias dai Fortua-
rios Santistas Presos, à o se-
gulnte: Praça Mnuá, 10, sala nu-
mero 4. Santos — Estado de
São Pnuio.

As remessas di dinheiro deve-
râo ser Íeitn6 e. 1 nome do Te-
sourelro da .eferlda Comlssfto,
sr. Paulo Neves da Rocha.

Perdeu o cartão de
racionamento em

Realengo
Esteve em nossa redação • «r.

José Bezerra Neto, morador à
rua Bclizario rie Souza, 64, em i
Realengo, .ara solicitar da pes-

soo que tenha encontrado, na-
quclo subúrbio, o teu cartão de
racionamento numero 74047. a
fineza de entregá-lo em «ua re-
sldencia. eu em nossa redação.

*9 *-»». XS*!lJ»»í*>'r** Éf

1 AMIGO: /
(ml h] í
M f Esto ê o seu dentifrício. Reflita" -j
li «tôbre o produto que vai usar, pois |

ei está em jogo a sua saúde. I
CREME DENTAL ATLAS limpa' I ^ ^ - '
' os seus dentes, protege contra aa I'; bactérias, cicatriza qualquer afta ou 1irritação da boca, vitalizando «as gen- 1

É PERFUMAD3' ^ jr4^^^^^^^^*^^
É REFRESCANTE (WS^^^I^^i^Ê

Jse-o diariamento (3 W\ \\\^^ tí
'para sua maior, ^U U^ ÍW

v garantia ^N ^^-l^CT W

B Jm9 _. *** /VKl mJ&m+ "*-W ^V^» f ^m fjm

C ReM¥ DENTAL
UM PRODUTO
BRA SI LEI RO
PARA USO NO

MUNDO IN-
=^ TEIRO ==•=
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